XI ANRNO 


PORTO — trimestes 
BRAZIL semestre 


PORTO 1 DE ABRIL 


FIscalisação do tabaco 


Não está no nosso animo condemnar, nem 
mesmo censurar, quaesquer meios que se em- 
preguem no sentido de se tornar effectiva a fis- 
calisação, tanto do tabaco como de todos os 
generos sugeitos a direitos, porque desejamos 
que as leis sejam uma verdade na prática,e que 
o commercio licito e de boa fé tenha n'ellas a 
principal garantia. 

oréra, por isso mesmo, entendemos que 
os regulamentos fiscaes não devem authori- 
sar, a pretexto de garantia para os interesses 
legitimos, vexames nem violencias contra es- 
tes mesmos interesses. 

Não é para estranhar que, estabelecendo- 
se entre nós um novo systema relativamente 
ao commercio e fabricação de tabaco, se pro- 
curasse n'um rigoroso regulamento acautellar 
6 assegurar pelo novo systema a importantissi- 
ma receita que o antigo produzia para o Esta- 
do; mas deverá estranhar-se que, quando a ex- 
periencia mostre a necessidade de modifica- 
ções, apontadas a ampliar as vantagens do 
novo systema, debaixo do ponto de vista do 
interesse publico, se deixem de fazer essas mo- 
dificações. 

* E daexperiencia edos factos que se apren- 
dem as melhores práticas, e no caso em ques- 
tão em muita conta se deve ter este ensino, 
porque se tracta da applicação de leis e princi- 
pios que são novidade entre nós, e quando as- 
sim é, a aprendizagem é para todos, 

Queremos e quer toda a gente de boa fé que 
a fiscalisação do tabaco seja efficaz e verda- 
deira para impedir o commercio illicito, mas 
sem que se lhe exaggerem os rigores, porque 
com esta exaggeração sofirem os que, confia- 
dosna legalidade dos seus actos commerciaes, 
se julgam-ao abrigo d'esses rigores. 

- Comrelação ao tabaco, é mesmo curial que 
se evite tudo o que possa tornar um systema, 
que assenta no principio da liberdade, mais ve- 


- xatorio que o que tinha por base o monopo- 


lo. 


Trazemos estas considerações a proposito | 
deum acontecimento que ultimamente se deu || 


n'esta cidade. 
Um individuo, que, competentemente ha- 


* bilitado,tem deposito de charutos, mandou um 


filho seu, acompanhado de dous gallegos, com 
algumas caixas de charutos, como amostras, 
para offerecer venda a algumas casas habilita- 
das. 

E' claro que ninguem compra sem ver a 


qualidade do genero, e assim aconteceu que al-| 


gumas caixas das que os gallegos levavam, 
como amostras, foram abertas nas casas onde 
foi commettida a venda. | 
Um guarda fiscal do tabaco, encontrando 
os gallegos que conduziam as caixas de cha- 


rutos, não obstante estarem estas cintadas e |. 


com o respectivo sello da alfandega, julgando 
applicavel ao caso, por isso que algumas das 


caixas estavam abertas, os artigos 30,43,n.º| q 


VII do artigo 75 e artigo 102 do regulamen- 
to, apprehendeu os charutos, e prendeu os con- 
ductores e o filho do dono, que os acompa- 
nhava. 

Os tres presos foram conduzidos ao fiscal, 
que os enviou para a administração do 1.º bair- 
ro, d'onde foram para o quartel do Carmo. 

No dia seguinte, o dono dos charutos re- 
quereu a soltura dos presos e a entrega dos 
charutos, visto que tinham pago os respecti- 


- vos direitos, mas como a questão estava fóra 


da alçada da authoridade administrativa, foi 
remettida para o juizo criminal, entrando, por 
conseguinte, os presos na cadeja. 


“WATERLOO 


(CONTINUAÇÃO DO CONSCRIFTO DE 1813) 
POR 
ERCKMANN CHATRIAN 
(Continuado do n.º 73) 


SEGUNDA PARTE 


O sol inclinava-se cada vez mais para de- 
traz dos trigos:; alguns destacamentos iam 
buscar lenha 4 aldeia e tambem traziam ce- 
bolas, alhos, sal e mesmo grandes pedaços de 
vacca dependurados em varas atravessadas 
sobre.os hombros. 

De redor das fogueiras, quando as psnel- 
las começavam a ferver e o fumo redemoi- 
mhava para 0 céu, é que era para ver o aspe- 
eto alegre de todos: um fallava de Lutzen, 
outro de Austerlitz, outro de Wagram, de Je- 
na, de Friedland, da Hespanha, de Portugal, 
de todas as terras do mundo. Todos fallavam 
ao mesmo tempo, mas não se dava attenção 
senão aos soldados velhos, que tinham os bra- 
ços cobertos de divisas de serviço que fallavam 
melhor e que mostravam as posições na terra 
com o dedo, explicando os movimentos das 
tropas n'esta ou n'aquelia batalha. Quem os 
ouvia julgava assistir a tudo. 

Cada um tinha a sua colhér de estanho 
metida nas casas da farda e dizia comsigo : 

—O caldo vai bem; a carne é gorda e 
exceliente. 

Tinha vindo a noute. Depois da distribui- 
ção do rancho, houve ordem para apagar as 
fogueiras e não tocar a recolher, o que signifi- 
cava que o inimigo não estava longe, e que 
não se queria que fosso alvoroçado. 

Começava a fazer luar ; Buche e eu comia- 
mos da mesma-tigella, e quando acabamos de 
comer, esteve mais de duas horas a contar-me 
a sua vida no Harberg, a sua grande miseria 


quando tinha de puxar por cinco ou seis esté- | | 


res de lenha sobre uma carroça, em risco de 
ger esmagado, principalmente no tempo de 
derreterem as neves. A existencia dos solda- 
dos, o bom rancho, o bom pão, a ração regu- 
lar, o fardamento hema quente, as camisas for- 
tes de panno grosso, tudo isso lhe parecia ad- 


miravel. Nunca tinha imaginado que se po- 
desse viver tão bem, e o que lhe dava mais 
cuidado era a maneira de fazer saber aos seus 


dous irmãos qual. era a sua posição, para os 


PROVINOIAS (franco) — trimestre 


Escasrronso, Ferraria do Baixo n.º 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 


Ao auto do corpo de delicto seguiu-se o 
exame dos sellos pelos verificadores da alfan- 


| dega, e declarando estes que os sellos eram le- 


gaes e que nas caixas abertas não apparecia in- 
dicio algum de quese tivessem substituido por 
outros os charutos despachados, seguiu a ques- 


tão os termos regulares, sendo os presos soltos | 


e entregues os charutos a seu dono. 

Mas quem indemnisa as pessoas que esti- 
veram presas do vexame e tempo de prisão que 
tiveram, e o dono dos charutos dos incommo- 
dos, tempo perdido em diligencias e despezas 
que foi obrigado a fazer ? 

Ninguem dirá que estas violencias não são 
injustas e odiosas, e dado isto, conclue-se pela 
necessidade de uma modificação racional nos 
rigores do regulamento do tabaco. - 

E' evidente que o portador de amostras de 
um deposito habilitado para" casas de venda 
babilitadas não póde nem deve considerar-se 
vendedor ambulante, e seria absurdo impedir 
com rigores vexatorios que os possuidores de 
um genero legalmente despachado lhe procu- 
rem venda, acompanhando a offerta das amos- 
tras, 

Para isto chamamos a attenção do respe- 
ctivo ministro, pedindo as providencias com- 
pativeis com o interessé de uma boa fiscalisa- 


0. 
A disposição do artigo 27 do regulamento, 


que diz: «Os directores das alfandegas de |: 


Lisboa e do Porto darão todos os dias ao em- 
pregado ou empregados encarregados da ins- 
pecção e fiscalisação das fabricas, lojas de ven- 
da e depositos de tabacos, uma nota de todos os 
tabacos despachados nas respectivas alfande- 
gas, declarando a sua qualidade e quantidade, 
o numero e a marca do seu volume, e a fabri- 
ca, loja ou deposito para onde foram, sua situa- 
ção e nome do dono» — póde e deve facili- 
tar a fiscalisação no interior .da cidade, sem 
precisão de violencias e vexames, como aquel- 
le que deixamos indicado. 

| Attendam-se os interesses do thesouro,mas 
baja tambem attenção com os legitimos inte- 
resses publicos, 

———— tee oo 


Questão das subsistencias 


' Dos membros do conselho do commercio, 
agricultura é manufactuaas que assignaram & 
consulta, que publicamos nos dous numeros 
anteriores, sobre a questão das subsistencias, 
o snr. Ayres de Sá Nogueira apresentou voto 
em separado, que foi junto á mesma consulta. 
Esse voto é o seguinte: À 
1.º Quesito 
As causas da carestia são : 
|, ci ecportagão de gado bovino para Inglater- 
ra,e a de toda a qualidade de gado para Hespanha, 
por todo o preço; S ERES 
24 O maior consumo que fóra de Lisboa estão 
tendo as carnes frescas, entre as classes operarias, 
em consequencia do grande desenvolvimento dos tra- 
balhos publicos que se teem posto em prática; 

3.* E muito importante — a escassez de fundos 
que teem os lavradores para-poderem (já não digo 
augmentar), mas nem sequer conservar as creações 
de gados com que as suas terras podem, em virtude 
a mesma carestia ; - 

4* Esta carestia tambem se deve ter em atten- 
ção que está em relação com a alta geral dos preços 
em todas as cousas, e em toda & Europa. 

2.º Quesito. 

Parece-me que dos poderes publicos depende es- 
sencialmente tomar todas as providencias necessa- 
rias para previnir as consequencias funestas que se 
poderão seguir do grande mal de que se trata, e que 
todos os indicios estão mostrando se deve extrema- 
mente aggravar de dia para dia, e muito principal- 
mente na ausencia absoluta da iniciativa particular; 
ausencia que se dá por invenciveis razões, falta de 
iniciativa po caca Te Auguisota mais, a vista E 

eços incriveis que pelo gado magro estão exigindo 
has feiras, como Sá de aleciada em 29 de janeiro 
ultimo na feira de Villa Viçosa, cujos preços foram 


os seguintes, a saber : 


—.mmõímmõmímõíí 


resolver a assentar praça logo que chegassem 
á idade. 

— Sim, dizia-lhe eu, tudo isso assim é; 
mas 08 russos, 08 inglezes e 08 prussianos, sa- 
bes o que são ? 

— E' cousa que não me dá cuidado, res- 
pondia elle; o meu sabre corta como um trin- 
chete,e a minha baioneta pica como uma agu- 


lba. Elles é que devem ter medo de me en-| 


contrar. 

Eramos os melhores amigos do mundo ; 
queria-lhe quasi tanto como aos meus antigos 
eamaradas Klipfel, Furst e Zebedeu: Elle 
tambem me tinha afeição; e parece-me que 
so deixaria fazer em pedaços para me tirar 
de algum aperto. Os velhos camaradas de ca- 
ma nunca esquecem. No meu tempo o velho 
Harwig, que conheci mais tarde em Phalsbur- 
go, ainda recobia uma pensão do seu antigo 
camarada Bernardotte, rei da Suecia. Se eu 
vicsso a ser rei, tambem havia de dar uma 
pensão a João Buche, porque se não era ho- 
mem de altos espiritos, tipha um bom cora- 
ção, que ainda vale mais. 

Em quanto estavamos a conversar, Zebe- 
deu veio bater-me po hombro 4 

—Tu não fumas, José 

— Não tenho tabaco. 

E deu-me logo metade dé um maço. 

Vigue continuava a ser meu amigo, ape- 
sar da differença das graduações, e isso com- 
moveu-me: Elle não cabia em si de contente, 
pensando em irmos arremetter contra os prus- 
sianós. 

—t(Que desforra ! dizia elle. Não se dá 
quartel a ninguem. Hão-de pagar tudo o que 
fizeram desde Katzbach até Soissons. 

E dizia aquillo gomo se os prussianos e os 
inglezes tivessem as mãos atadas, o nós não 
corressemos o risco de levar com balas e me- 
tralha como em Lutzen, em Ctros-Beren, em 
Leipzig, em toda a parte. Mas que se ha-de 
dizer g um homem que não se lembra do que já 
passou e vê tudo cor de rosa ? Eu fumava so- 
cegadamente no meu cachimbo e respondia : 
—E' verdade !,, vamos dar uma boa li- 
ção a esses patifes !.. ha-de custar-lhes cara; 
podem contar comnosco. e 

Eu tinha deixado João Buche encher o 
cachimbo, e como estavamos de guarda, Ze- 
bedeu, ás nove horas, foj render as primeiras 
sentinellas á frente do píquete. Sahi do npssp 
rancho, e fui estender-me, a alguns passos á 
retaguarda, com a cabeça sobre a mochila, à 
beira de um rego. O enpo estava tão quente 
que ainda muito depois do 


so) se ouvia g' apto | 


PRE 


Dá 


N 


PROPRIETÁRIOS: E. €. MIRANDA e M. £. CARQUEJA 


% 


SABBADO | DE 


Por um boi alemtejano, que depois de gor- 

do poderia pesar 16 arrobas, 603000 a... 708000 
Por carneiros de um anDO.,.cessessesess 
Por um bacoro de um anno...cecsseseress 
Por um leitão de quatro mezes....... Tr 


preços que, apesar da sua excessiva exorbitancia, 
não fazem recuar os hespanhoes, que francamente 
os dão, e mais, se mais lhes pedirem. | 

Em vista d'estas considerações, tenho por abso- 
lutamente indispensavel a intervenção dos poderes 
publicos a quem competir, a fm de se procurarem 
todos os meios de promover a abundancia dos gados 
em Portugal (o que não admitte um momento de de- 
mora, porque um anno perdido será uma falta irre- 
paravel), abundancia que deverá ter por fim : 

1.º A alimentação publica, em toda a escala que 
for necessaria; 

2.º O desenvolvimento da agricultura, porque 
sem gado é ella impossivel; 

3º Animar e desenvolver este novo ramo de 
commereio em Portugal, em consequencia do que el- 
le já hoje récebe annualmente muitos centos de con- 
tos de réis. 

Mas, para que os poderes do Estado possam mar- 
char n'este sentido de um modo conveniente, enten- 
do que é indispensavel tratar a questão em duas epo- 
chas, sendo & primeira a de momento, e a segunda a 
de um futuro muito proximo e quasi immediato. 

No que respeita á questão do momento, ea fim 
e. a attenuar, occorrem differentes alvitres, quaes 
são : 

Abolir temporariamente no todo,ou só em parte, 
os direitos de consumo. 

Admittir os gados estrangeiros, mediante um di- 

reito apenas estatístico. 
"Mas produzirão estas duas providencias os effei- 
tos que se desejam? Receio muito que não, e a razão 
é porque temos exemplos muite recentes que o estão 
indicando : o primeiro foi no que respeita ás hortali- 
ças para consumo de Lisboa; extinguiram-se os direi- 
tos que as sobrecarregavam, e as hortaliças conser- 
varam os mesmos preços elevados. 

O segundo é—houve no ultimo anno uma boa'co- 
lbeita de cereses, o preço d'elles nos celleiros era ex- 
tremamente baixo; e, não obstante, o pão cozido con- 


servou sempre os preços elevadissimos,e por tal fór- || 
ma que não estavam de modo algum em harmonia || 


com os preços dos cereses. 

* Nestas circumstancias parece-me preciso to- 
mar outras providencias, de que, havendo exemplos 
n'outros paises, não julgo difficil conseguir em Lis- 
boa, a fim de que o povo consiga a carne fresca pelo 
mais baixo preço que for possivel conseguir-se em 
Portugal, sendo de boa qualidade e com o seu legiti- 
mo peso. Quanto aos gados estrangeiros, dificilmente 
aqui virão. 


A segunda questão, quo é a de um futuro imme- 


“| diatamente muito proximo, e que tem uma gravissi- 


ma importancia, encerra-se toda no maximo desen- 
volvimento possivel da creação de gados e pelos sys- 


temas mais decididamente vantajosos, mas para isso | 


estou convencido (salvo rarissimas excepções) que 
não ha hoje lavrador nenhum, e só relativamente ás 
propriedades que caltiva, que tenha os fundos que 
lhe são necessarios, nem aonde os ir buscar, para 
montar um estabelecimento de creação e de engorda 
de gado. 


Em vista do que fica dito, e sendo este um as- 
sumpto que não admitte um instante de demora nas 
rovidencias que sobre elle é necessario tomar, é por 
isso absolutamente indispensavel que os poderes do 
Estado,a quem competir, o tomem na mais séria con- 


gideração, procurando mediante vantsgens que ha- 
jam de conceder a fundação de poderosas companhias 
que, em toda a escala possivel, tratem immediata- 
mente de montar grandes estabelecimentos d'esta 
ordem, servindo-se para isso, não sómente dos pra- 
dos naturães, tomo muito essencialmente dos prados 
artificiaes, em tanta quantidade quanta lhe for pre- 
cisa para o seu melhor desenvolvimento, o que só se 
poderá conseguir, não só á custa de grandes capitaes, 
como de um empate muito prolongado; devendo esta 
providencia ser acompanhada da prohibição (por um 
certo numero de annos) da morte das vitellas e be- 
zerros, bem como da das femeas até uma certa idade, 
das outras especies de gados, isto é-ou probibição ou 
um imposto que quasi importe o mesmo, - 


3.º Quesito 


Parecia-me que seria um grande erro economico 
prohibir a exportação dos gados, isto quando este 
commercio nascente está já deixando annualmente no 
pais muitos centos de contos de réis ; e a minha opi- 
pião n'esta parte é, não só que se não prohibs, por se 


— 


não achar isso concorde com as ideias da epocha, co- | 


mo, pelo contrário, que mediante o maximo desenvol- 
vimento das creações dos gados em Portugal, esse 
commercio de exportação se anime tanto quanto nos 
for possivel, porque d'ahi deverá resultar o augmen- 
to da riqueza nacional. 


CTT eee 


da cigarra; brilhavam no ceu algumas estrel- 
las, e nem a mais leve viração corria nos cam- 
pos; as espigas estavam immoveis, e ao longe 
os relogios das aldeias deram nove, dez e on- 
ze horas. Por fim adormeci. Era a noite de 14 
para 15 de junho de 1815, 

Das duas para as tres da manhã, abanou- 
me Zebedeu. 

— À pé, dizia elle, toca a marchar ! 

Buche tambem se tinha ido estender ao pé 
de mim. Levantamo-nos. Era a nossa vez de 
render as sentinellas. Ainda era noite, mas 
o dia estendia já uma linha branca pela orla 
do ceu, ao comprido dos trigos. A trinta pas- 
sos de distancia, o tenente Bretonville espe- 
rava-nos no meio do piquete. E' duro levan- 
tar-so a gente quando está g dormir regala- 
damente depois de uma marcha de dez horas. 
A duzentos passos rendi a vedeta que estava 
defronte de Roly. A senha era; «Jemmapes e 
Fleurus.» Lembra-me agora isto. Como as 
cousas dormem na nossa mente por annos e 
annos ! Esta senha nunca mais me tinha lem- 
brado desde 1815. | 

"Parece-me que estou & ver o piquete que se 

mette no caminho cavado, em quanto eu exa- 
mino a minha pederneira 4 luz das estrellas,e 


| ouço ao longe as outras sentinellas que se mo- 


vem vagarosamente de um para-outro lado, e 
os passos do piquete que se afastam para o in- 
terior da collina. 

Pug-me & marchar tambem com a arma no 
braço ao comprido da sebe que me ficava ao 
pó. A aldeia, com os seus pequenos tectos de 
colmo e mais longe o seu campanario de lou- 
sa, erguia-se acima das searas. Um hussaro a 
cavallo, de sentinella no meio do caminho, ti- 
nha o bacamarte poisado sobre a coxa. E'tu- 
do o que se via. 

Esperei ahi muito tempo, pensando, escu- 
tando e caminhando. Tudo dormia, e a linha 
branca do ceu ia-se alargando. 

Havia boa meia hora que isto durava. À 
luz matinal acinzentava ao longe o paiz; duas 
qu tres codornizes chamavam-se p respondiam 
umas ás outras em distancia. Eu tinha parado 
cheio de melancholia, porque ouvindo gquel- 
les cantos vinham-me á ideia os Quatro em. 
tos, e Danne e as Barracas do bosque de car- 
valhos; e dizia commigo: Lá, nos nossos tri- 
gos, as codornizes DE aaa DA ourela 

o bosque da Bopne-Fontaine. Catharina es - 
pal qo padre E a tia Grredel, 6 o Biir. Goul- 
den, e toda a cidade? Agora renderam-nos as 
guardas nacionaes de Nancy! 


ABRIL DE 1865 


4.º Quesito 

- Não acho inconveniente algum (nas circunstan- 
cias actunes) em que se extinga toda a sorte de direi- 
tos de importação, no que respeita nos gados de que 
aqui se trata, mas entendo que isso nada infiuirá pa- 
ra 08 fins que se teem em vista: 1* porque esses di- 
reitos na actualidade são insignificantissimos; 2.º 
porque, exportando-nos os estrangeiros constante- 
mente os nossos gados, não é de esperar que elles os 
venham aqui trazer; e por tal preço se estão expor- 
tando que ainda nesta semana os bois que os ingle- 
zes levaram foram pelo preço de 48000 réis cada ar- 
roba; e note-se que eram bois pequenos, porque se 
fossem grandes, maior preço teriam de dar por 


elles. 
6.º Quesito 
Tambem não acho conveniente (no estado exce- 
pcional em que este negocio se acha) a ideia emittida 
n'este quesito ; porque, se elle tem por fim substituir 
o direito sobre a carne limpa, por um direito certo so- 
bre cada cabeçs,o resultado infallivel deverá ser que, 
pagando-se talvez o dobro dos direitos pela carne das 
rezes pequenas,ellas seriam affastadas do mercado, e 
não podendo & elle concorrer senão os bois de maior 
peso, este expediente sómente. serviria para tornar 
esse mercado muitas vezes mais escasso d'este gene- 
ro, resultando d'abi muito maior elevação de preço. 
No estado porém de abundancia, poderia adoptar-se 
este expediente sem inconveniencia. 
6º Quesito 
Entendo que nada aproveita. 
7.º Quesito 
Tambem o julgo absolutamente inutil, porque 
além do mercado da Malveira em todas as quintas- 


feiras, temos em todos os domingos mercados de ga- |. 


do ás portas de Lisboa : a aaber: na Charneca, Lou- 
res, Campo Grande e Lus. 

E' esta a minha opinião, que reformarei no caso 
de para isso ouvir razões que me convençam 

Secretaria de Estado dos negocios ds obs pu- 
blieas, commercio e industria, em sessão do conselho 
geral do commercio, agricultura e industria, de 13 de 
fevereiro de 1865. — Ayres de Sá Nogueira. 


Jnnta geral do districto 
Adherimos ao pedido que nos foi feito pa- 
ra publicarmos o discurso pronunciado na ses: 
são de 18 de março da junta geral do districto 
por um de seus membros,o sur. Cunha de Bar- 
osa, digno procurador pelo concelho de Pena- 


fel. E' da questão das subsistencias que alli|P 


go tracta ; a nossa opinião havemol-a expendi- 


do repetidas vezes ; julgamos que o remedio 


humanamente possivel está na liberdade e não 
nas restricções, que pódem acarretar mais ter- 
rivel crise do que muitos cuidam. 

Eis o discurso : 


' Senhores. — Estava bem longe, na presente 
sessão, de levantar a minha debil voz n'este recin- 
to, poupando aos dignos procuradores o dissabor de 
me ouvirem, e a mim proprio o temerario arrojo de 
fallar perante uma junta tão illustrada e compe- 
tente; todavia assim o faço — animado, sem duvida, 
T= tolerancia, que deve ser inseparavel de homens 
Ivres. | 

Assim o faço — repito, porque se apresenta á 
nossa discussão um assumpto transcendentissimo, 


mui sério e grave, de mais a mais complicado — qual 


é a questão das subsistencias, problema este mui dif- 
ficil senão impossivel, de resolver-se. 

Pareceu ocioso à commissão tractar aqui da 
questão de cereaes, limitando-se a recommendal-a ao 
governo. A junta, na passada sessão ordinaria, à re- 
solveu, em sua maioria, no sentido da liberdade, e o 
governo de Sua Magestade já submetteu á camara 
um projecto de lei permanente nas indicações da no- 
va eschola economiça, , 

N'esea questão, que n'esta junta se ventilára, o 
meu voto foi contrário, quasi excepcional, e respei- 
tando agora, como me cumpre, o que então se ven- 
ceu, darei uma simples explicação para que fiquem 
bem definidas as minhas ideias e intenções a tal res- 
peito: se aquellas forem erroneas, estas, pelo menos 
são puras 6 optimas, no que & ninguem cedo, e nun- 


ca serei influenciado por motivos de egoismo com sa-' 


crificio do bem geral. Quando então fallava, afigu- 
rou-se-me que alguem me attribuiria parcialidade 
interesseira como proprietario: não sei, seria possivel 
enganar-me ! E' certo, porém,'que, em geral, aquelle 

ue professa ideias contrárias ás questões palpitantes 
do dia e da epocha — é sempre ouvido desfavoravel- 
mente, senão taxado de :—curta intelligencia, retro- 
grado, recalcitrante nos principios da sciencia, e 
pão sei que mais palavrões! Senhores, reconheço 
quanto é inutil pretender alguem, em taes circums- 
tancias, desviar ou modificar a torrente das ideias ! 


DDD a a 


pos de guarda das duas portas. Emfim acu- 
diam-me ideias sem numero quando ao longe 
se ouviu o galope de um cavallo. Ao princi- 
pio olhei sem ver nada. Esse galope, ao cabo 
de alguns minutos, entrou na aldeia; depois 
voltou o silencio, puvindo-se apenas um ru- 
mor confuso. Que significava aquillo ? Um 
instante depois, o cavalleiro sahiu de Roly pe- 
lo nosso caminho, a todo o galope. Avancei 
para a beira da sebe, com a arma preparada, 
gritando; 

— (Quem viva ? 

— França! 

— Que regimento ?. 

— () doze de caçadores. .. postilhão. 

— Passo. 

Continpou & correr com dobrada velocida- 
de. Ouvi que parava no meio dq nosso acam- 
pamento e gritava | | 

— O commandante ? 

Trepei um pouco á encosta da collina para 
ver o que se passava. Houve um grande mo- 
vimento ; os officiaes ajuntaram-se ; o caçador 
sempre a cavallo, fallava ao commandante Ge- 
meau ; tambem iam chegando soldados. Ey es- 
cutava, mas estava muito longe. O caçador 
retirou-se subindo a ençosta. Tudo parecia re- 
volto ; tudo eram gritos e movimentos. 

De repente começou a tocar á alvorada. O 
piquete que rendia as sentinellas dobrava o 
angulo do caminho. Zebedeu de longe pare- 
çceu-me pallido. 

o — Ólha aqui | disse-me elle quando pas- 
sava. | 

Duas sentinellas estavam mais adiante, à 
esquerda. Não se falla quando se está em ser- 
viço, mas Zebedeu disse-me em voz baixa : 
| — José, estamos trahidos. Bourmont, o 
general da divisão de vanguarda, com mais 
cinco brigadas, passou para 0 inimigo. 

Tremia-lhe a voz. O sangue parece que 
se me gelou, e olhando para os outros do pi- 
quete, vi que lhes tremiam os higodes grisa- 
lhos ; olhavam para todos os lados com olhgs 
terriveis, como se procurassem alguem que 
padóssem matar, mas não diziam nada. 


Apertamos o passo para render as outras | 


duas sentinellas. Alguns minutos depois, en- 
trando no acampamento, achamos o batalhão 
já em armas, prompto para partir. O furor e a 
indignação estavam em todos os semblantea. 
Ostambores tocavam. Eptramos nas nossas 
fileiras. () commandante e o capitão-ajudante, 
a oavallo, á frente qo batalhão, esperavam, 
amarellos como defuntos. Lembra-me que q 


E eu via as sentinellas dos paioes eos cor- | commandante, tirando de repente a espada pa- 
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UM coa usa 
Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de 
bem como as publicações litterarias, 
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ellas avançam impetuosas ! e o pobre contradictor lá 
tem de s-ssobrar na vaga altiva, mas que ás vezes 
tudo slaga o destroe ! | 
No emtanto,eu não sou retrogrado ! le monde 
marche ! sou progressista, acato aquelle aphorismo 
politico e mesmo inherente á condição bumans, de 
e não posso ser isento; reconheço (quanto me é da- 
o) os progressos da sciencia, sou mesmo enthusissta 
pelos melhoramentos materiaes do nosso paiz, e co- 
nheço pela experiencia que muitas vezes o que era 
utopia de hontem — se torna realidade de hoje: quan- 
do Napoleão I propoz à Academia de França o pro- 
blema da navegação a vapor — naturalmente para 
debellar o poder maritimo ds sua rival —que respon- 
deu ella ? Que era uma utopia ! E hoje que vemos ? 
Não ba distancias que não vença rapidamente a ma- 
ravilhosa invenção do vapor e da electricidade | 
Pelo que respeita ao assumpto, apregoa-se ge- 
ralmente que a ampla liberdade de commercio — o 
laissez-faire, laissez passer — é uma questão estu- 
dada, aconselhada pelos avançados principios da es- 
chola moderna e pelos resultados da prática, onde se 
tem posto em execução; que estas são as tendencias 
da epocha, e que, portanto, está madura: concedo 
que esteja madura no estudo, mas parece-me que 
ainda estará um pouco verde na applicação relativa- 
mente ao nosso paiz E não será verdade que ainda 
os economistas mais acerrimos propugnadores d'a- 
quelles principios concedem restricções na prática, 
segundo as condições de cada povo, aconselhando 
sempre protecção ús industrias nascentes até que se 
robusteçam e possam viver de si mesmas, & fim de 


supportarem 8 concorrencia estranha? Logo, esta: |. 


mos conformes, somos todos progressistas rasoaveis ! 
Na applicação d'estes principios nada considero 
absoluto, mas sim relativo; eos argumentos banaes, 
do confronto com Inglaterra e França, pelos bons re- 
sultados, podem não colher para o nosso paiz; e de 
certo! que vemos n'aquelles? Protecção de longa da- 
ta á agricultara; uma rede de caminhos de ferro e de 
estradas cortando o paiz.por toda a parte e em todas 
as direcções, o povo instruido, optimas leis agrarias, 
institutos theoricos e práticos em numero suficiente, 
os processos e instrumentos aperfeiçoados,o vapor 
applicado á cultura, capitaes baratos pela instituição 
de Bancos rurses de credito etc.: isto, sim, isto é que 
é Peesasoão como eu a entendo ! é em tses condições 
póde a lei não ser prejudicisl. ) 
| Masondeestá a verdadeira protecção em Portu- 


gal? Alguma cousa temos, é verdade, em benefício | E 


geral, mas muito pouco pos o que se precisa: onde 
estão as estradas concelhias, vicinses e districtaes 
ara levar a vida e circulação ásarterias? As dis- 
trictaes acham-se traçadas n'uma carta geographica 
temos um quadro: onde está a instrucção do povo, 
onde osinstitutos e os Bancos ruraes? Ha um de mo- 
nopolio (nem ainda organisado!) que, segundo & opi- 
nião d'esta junta, do snr. Adriano Machado,e de mui- 
to boa gente, não prehencherá o seu fim, tornando-se 
talvez meramente mercantil ! 


- — N'estas circumstancias, somos insoffridos, pedin- 
do desde já a applicação da lei, não obstante falta- 
rem todas as condições e elementos que se dão n'a- 
quelles paizes, e principalmente n'uma epocha em 
que tem escasseado completamente o valiosissimo 
producto vinicola em eonsequencia do terrivel oidium 
—molestia que infelismente nem está estudada, nem 
extincta, e que, a meu ver, se tornará endemica do 
nosso paiz! E' certo que se poderá objectar que o 
projecto ainda estabelece um tal ou qual direito pro- 
tector; ainda bem! mas estará elle em relação com 
a decidida protecção das pautas a outras industrias, 
que á sus sombra teem prosperado mas que ainda se 
não consideram emancipadas ? Que diriam ellas se 
a agricultura levantasse voz de alarma contra as 
pautas ? Classe egoista, fabricida, estrangeirada, 
ete !! Eu que,por muito nacional, desejo & prosperi- 
dade de todos, e que ainda desculpo essas vozes do 
natural desejo das subsistencias baratas, só pergun- 
tarei 1 saberão elles o que pit até onde chegam as 
consequencias ? Não será axiomatico que todas as 
industrias se auxiliam e vivificam mutuamente? Não 
será verdade que a agricola,a mais principal e indis - 
pensavel pela natureza de seus productos em ordem 
a satisfazer as primeiras e naturses necessidades, 
aquelia que emprega talvez mais de duas terças par- 
tes da população do reino, e que por tudo isso aqui 
eem toda a parte tem mereçido especial protecção 
aos governos, considerando-se a verdadeira força. e o 
nervo do Estado —não será verdade, repito,que se ella 
definhar, poderemos entoar-o de profundis — para as 
outras e para o mesmo Estado? Senhores, abstenho- 
me de mais reflexões, que me levariam muito longe, 
eeu não quero abusar da benevolencia dos collegas: 
aguardemos egsa lei que vejo imminente,e oxalá que o 
futuro não venha justificar as minhas previsões; fol- 
garei mesmo de me achar em erro, e que ella dê opti- 
mos.resultados para todos. 

Restrinjamos a questão : o deputado, snr, Carlos 
Bento, propoz ha pouco na camara que se nomeasse 


Ms cedia enero ti ce rir 
ra fazer cessar o rufo, quiz dizer alguma cou - 
sa; mas as ideias baralhavam-se, e coma dou- 
do pos-se a gritar ; 

— Ah] canalha | miseraveis cães !.. Vi- 
va o imperador! Não se dá quartel a nin- 
guem. 

E gaguejou mais alguma cousa que não 
se percebeu nem elle saberia explicar; mas 
todo o batalhão achava que elle fallava bem, 
e todos juntos uivaram como lobos : ' 


— Para a frente !.. ao inimigó!.. quartel 
a ninguem ! 

Atravessou-se à aldeia a marche-marche. 
O mais fraco soldado irritava-se por ainda 
não ver prussianos. Só ao cabo de uma hora, 
depois de cada um ter feito as suas reflexões, 
é que cada um começou outra vez a prague - 
jar, à gritar, primeiro baixo, depois mais alto, 
de maneira que no fim o batalhão parecia um 
bando de revoltosos. Uns diziam que era pre 
ciso dar cabo de todos os officiaes de Luiz 
XVIII, outros que queriam entregar-nos to - 
dos, e até muitos gritavam que os marechaes 
eram traidores, que deviam passar por um 
conselho de guerra para serem fuzilados, e 
outras cousas no mesmo gôsto. 


Então o commandante mandou fazer alto, 
e passando diante de nós gritava: — Que os 
traidores tinham partido muito tarde; que ia- 
mos atacar nesse megmo dia, e que O inimigo 
não teria tempao para tirar proveito da trai- 
ção; que seria acommettido de improviso e 
desbaratado. 


Essas palavras socegaram o furor de mui- 
tos. Tudo se poz outra vez em marcha, e to- 
dos repetiam que a entrega tinha sido execu- 
tada mais tarde, fa 

- Mas 0 que mudou a nossa colera em alegria 
foi que, pelas dez horas, ouvimos de repente o 
canhão rugir à esquerda, a cinco ou seis le- 
guas de distancia, do outro lado do Sambre. 
Todos os soldados levantaram então ao ar 
as barretings nas pontas das baionetas gri- 
tando: ideia AG 

— Avante] Viva o imperador! .. é) 

- Muitos velhos choravam enternecidos. Em 

toda aquella grande planicie era tudo um gri- 


to immenso; quando acabava em um regimen- 


to, começava em qutro, O canhão trovejava 
spmpre e alargavamos o passo; e havia sete 
horas que marchavamos com direcção a Char- 
leroi quando chegou um correio com ordem 
para obliquar sobre adireita. p 

“Tambem me lembra que em todas as al- 
deias por onde passavamos, bomens, mulha- 


N.º 74 


nes 
..a 


ama commissão a fim de estudar e conhecer das cau- 
sas da tendencia, para alta, das subsistencias; pare- 
ce-me conforme; estabelecida a disgnosia, seria mais 
facil a tberapeutica; mas investigadas que sejam de- 
param-se tantas e tão complicadas, que me pareco 
zombarão dos esforços da medicina: o luxo relativa- 
mente espantoso de todas as classes da sociedade, as 
necessidades facticias do povo de passar bem e com- 
modamente, aspirando a gosos incompativeis com os 
seus baveres, a transformação de costômes, as novas 
relações commerciaes de nação para nação, que se 
alargam, desenvolvem e facilitam (note-se bem!) pe- 
la navegação a vapor — tudo isto não augmenta o 
consurao e 8 procura, concorrendo poderosamente pa- 
ra & carestia dos productos e das subsistencias ? 

vemos o escalpello mais fundo e vejamos se 
descobrimos ainda outras causas muito naturaes, 
ainda que mais remotas. À meu ver, essa guerra de- 
vastadora e fratricida da America muito influe; não 
deixará de concorrer a abolição da escravatura, o es- 
pantoso desenvolvimento da população ha um seculo 
a esta parte em todo o mundo conhecido, talvez a 
depreciação da moeda pela abundancia do ouro ex- 
trahido das minas da California—o que tudo consti- 
tue um periodo anormal, que actus na vida economi- 
ca das nações: o facto não é isolado, parece-me que 
se estende a todas ellas, e se todas soffrem mais ou 
menos, quererá Portugal ficar isento? Se tantas cau- 
sas se complicam naturalmente, poderemos nós des- 
truil-as ou extirpal-as, mudando o curso dos aconte- 
mentos e das cousas ? E' impossivel, somos impoten- 
tes para tanto. - . 

No fim de tudo, vejamos ainda se acho a lei do 
pquilibrio e das compensações; quem produz caro não 
póde vender barato; os productos agricolas e artisti- 
cos de todo o genero estão caros por esse mesmo 
equilibrio, por essas compensações, e se o productor 
agricola não toma contas so artista por que vende 
pelo duplo ou triplo, como ha-de este exigir do agri- 
eultor um sacrifício odioso e iniquo ? 

' Em conclusão: é preciso cravar-se um prego na 
foca das exigencias; que se deixe livre e sem impos- 

os probibitivos a nascente industria pecuaria; é uma 
fonte de riqueza publica para esta provincia e que 


vo reflecte por todoo paiz; é uma tal ou qual com- 
pensação ao sgricultor que lucta com dificuldades 
no amanho de suas terras em consequencia da ca- 
rencia de braços pela emigração em larga escala; e 
se à lei permanente de cereses lhe trouxer desvanta- 
gem, como creio, não queiramos com restricções na 
exportação de gados assassinar a agricultura, asphi- 
rial-a sem recurso! baja pelo menos coberencia, e 
combatamos todos esses alvitres que por abi vogam 
em flagrante contradicção com os mesmos principios 
da sciencia que dizem professar ! Já que estabelece-. 
ram o principio, eu o applico por meu turno e so meu 
fim —laisser-faire, laissex-passer, laissez-passer ! 

Congratulo o illustrado relator da nossa com- 
missão, porque comprehendendo o melindre d'estas 
questões economicas, se limitou a apresentar alguns 
palliativos, fugindo de remedios heroicos que não 
curavam e podiam sggravar o mal; ss porventura 
aquelles podem suavisar de aiguma fórma os soffri- 
mentos do povo, eu não duvidarei approval-os em 
parte, porque tambem sou humano, porque tenho co- 
ração, mas recordo & esta junta que devemos scr cau- 
telosos ! Na sessão passada figurou-se aqui uma cri- 
se terrivel, compulsaram-se estatisticas, fallou-se no 
sentimentalismo e o resultado veio justificar a mino» 
ria da junta. . Rá 

correm emma s Ana a o € 

Revista da politica externa 

Tendo declarado o governo hespanhol na. 
camara que nãotinha chegado a Madrid ne- 
nhuma communicação official ácerca de uma 
grande manifestação, ou fevolução, em S Do- 
mingos a favor da Hespanha, póde-se crer que 
esse boato foi propalado unicamente pelo par- 
tido que quer porfiadamente sustentar a incor- 
poração da republica dominicana, e com um 
fim que facilmente se comprehende, se se nota 
que foi propalado quando a camara estava pa- 
ra tratar d'essa questão. Ainda não sabemos o 
resultado da discussão sobre o abandono de 
S: Domingos, mas o governo declarou aber- 
tamente á camara que sustentava o projecto 
de abandono, e é para desejar que o partido 
que advoga a incorporação não saiha com a vi- 
ctoria , porque uma nação illustra-se tanto 
como um individuo sabendo reconhecer e 
reparar Os seus erros. 

— Está decidido que o medo de guerra 
com os Estados Unidos não deixa dormir 
descansados muitos dos homens politicos de 


res e oreanças, ás janellas e ás portas, er- 
guiam as mãos com ar alegre e gritavam: | 

— São francezes!., . são francezes!... 

Bem se via que essa gente nos queria bem, 
que era do mesmo sangue que nós, e mesmo 
em duas vezes que fizemos alto, vinham a nós 
com o seu bom pão caseiro,com a faca mettida 
ua codea, e com os seus grandes cantaros de 
cerveja preta, e de tudo nos davam sem pedi- 
rem nada. Sem o sabermos tinhamos vindo 
de alguma maneira para o seu livramento. No 
paiz ninguem sabia de nada, o que bem mos- 
tra a finura do imperador, porque n'esse can- 
to do Sambre e do Meuse eramos já mais de 
mil bomens, sem. que tivesse chegado a mais 
leve noticia ao inimigo. A traição de Bour- 
mont impediu-nos de os surprehender disper- 
sos nos seus acampamentos. Tudo ficaria feito 
de uma vez só; mas assim era muito mais dif- 
ficil exterminal-os, li 

“Continuamos a marchar toda a tarde, por 
um grande calor, no pó dos caminhos. Quan- 
to mais avançavamos, mais regimentos de ca- 
valleria e de infanteria viamos diante de nós. 
E cada vez se amontoavam mais, porque atraz 
de nós ainda havia outros. 

Pelas cinco horas chegamos a uma aldeia 
onde os batalhões e os esquadrões desfilavam 
por uma ponte de tijolos. Atravessando essa 
aldeia, que a nossa vanguarda tinha tomado, 
vimos alguns prussianos estendidos á direi- 
ta e á esquerda nos bêcos. Eu disse q João 
Buche; 

—Olhs, são prussianos. E' do que eq vi 
mais em Lutzen e Leipzig, e tu tambem os. 
vais ver, João! 

—Melhor! disse elle, é o que eu quero/ 

A aldeia que atravessamos chamava-se 
Chatelet; a rio era o Sambre; agua amarella, 
cheia de barro, e profunda; os que por desgra- 
ça lá cahem, só com muito custo podem sahir, 
porque as margens são a pique. Reconhece- 
mos pe mais pure prt | 

o outro lado ponte, acampamos ao: 
comprido do rio. Nós não eramos boni a van- 
guarda, porque tinham passado hussares an- 
tes de nós; mas eramos a primeira infanteria, 
do corpo de Gerard. 

Em tado o resto d'esse dia, o quarto corpo 
passou sobre a ponte, e soubemos á noute que 
o exercito tinha passado o Sambre, e que tinha 
havido combate perto de Charleroi, em Mar- 
chiennes e Jumet, 


(Continúa.) 


Inglaterra. Em muitas sessões das duas ca- 
maras tem sido ventilada essa questão, e ain- 
da na ultima de que temos noticia a rag 
como chimera lord Palmerston e o conde 


ga do povo dos Estados Unidos contra o ( 
nadá e a Gram-Bretanha, Lord Palmerston 
entende que o governo inglez deve proteger o 


Canadá em quanto este permanecer unido & | 


-metropole, mas confessa que se quizer sepa- 
rar-se, não será conveniente oppor-se o go- 
verno á separação. Para não malquistar-se 
com os Estados Unidos é de opinião o primei- 
ro ministro de Inglaterra que deve conceder- 
se ao Canadá a sua autonomia absoluta se o 
Canadá a quizer. 

- Tendo-nos ' dito os algarismos officiaes 
qual á o estado do thesouro do governo de 
Washington, não podemos crer que seja para 
recear uma guerra com a Gram-Bretanha de- 
pois de concluida a grande lucta travada na 
America do Norte, lucta que, se não tiver ter- 
mo pela paz,ainda pode ser de larga duração, 
apesar dos grandes revezes sofítidos ultima- 
mente polos confederados. | e And 

—Em continuação à noticia telegraphica 
da partida do rei da Belgica para Londres, an- 
nuncia uma folha d'esta cápital que'o rei Leo- 
poldo passou .no dia 26 á estação do caminho 
de ferro em Douvres por entre alas formadas 
por um regimento de infanteria, e que quando 
partiu o trem foi dada uma salva real nas al- 
turas que dominam Douvres. Na estação de 

Waterloo, o soberano belga foi recebido pelo 
principe de Galles, entrou no comboio real, e 
foi recebido na estação de Windsor pelo prin- 
cipe Alfredo e pela princeza Helena. 

—Em Londres pensa-se que o ministerio 
italiano será brevemente modificado por causa 

da questão da abolição da pena de morte. E 
verdade que o ministerio, posto que não fizea- 


se da abolição da pena de morte uma questão 


de gabinete, soffreu uma grande derrota em 


discussão de tanta importanciásmas não é prô- 


vavel que o. senado sanccione o voto da ca- 
mara dos deputados, e se não o sanccionar, 


não se realisará provavelmente a crise minis- 
, Petra Ao PU Tod TUD ol: 


terial. 

Tambem corre em Londres. qutro. boato, 
em rodas bem informadas,e é que o parlamen- 
to italiano não será convocado antes do fim do 
anno. Este parece mais solido, porque o mi- 
nistro da fazenda na Italia pediu authorisação 
para receber-os impostos provisoriamente du- 


rante todo o anno, em lugardeserpor alguns | ' 


mezes sómente, como em iguaes occasiões an- 
teriores. dás dm 
Diz-se que o rei de Italia estará em Paler- 
mo no dia 10 para examinar o estado da ge- 
gurança publica na Sícilia, e afé que ponto 
será applicavel um projecto de pacificação pro- 
posto'pelo ministro do reino, ii 
—Um dos despachos que publicamos hon- 
tem dizia que o gabinete de Berlim estava se- 
riamente preoccupado e desgostoso pelo modo 
abertamente hostil como os: Estados secun= 
dos se manifestam na questão dos duca- 
08. pai pri a 
| Com effeito, a camara dos deputados, de 
Wurtemberg acaba de approvar quasi' unani- 
memente uma resolução que declara'que a 'in- 
corporação dos ducados e qualquer usurpa- 


ção da parte da Prussia, sem o consentimento 


do governd legal e da representação do paiz, 
seria uma manifesta-lesão do direito, e que to- 
dos os. governos que reconhecem à pacto fo- 
deral deveriam defender a causa dos duca- 
dos. o TS | Fido, 

Em 30 de março ultimo devia reunir-se a: 
dieta de Hanover, recahindo a principal dis- 
cussão sobre & politica do governo pará com a 
Prussia, discussão em que a opposição censu- 
raria o governo por ser-muito affecto & Prus- 
gia; e tambem em um dos dias da semaba ulti- 
ma devia a dieta federal discutir a questão dos 
ducados, em consequencia de uma proposta 


da Baviera sobre a successão. Segundo uma | 
folha de Londres, a Prussia declarará n'essa | 


sessão da dieta que as propostas que fóz à Aus- 
tria são as ultimas concessões que póde fa- 
zer. - ka tt A EQOT 
Por tudo isto deixará de persistir no mes- 
mo estado a questão dos: ducados? Já em outrt 
occasião mostramos que muito pouco tinha a 
recear a Prussia destas irritações: dos'Estados 
" medios. hinTk nobatel no mm 
tecimento de mais transcendencia do que & 
recomposição ministerial, e é a tnião do par- 
tido democratico com o partido othonista. No 
palacio causou grande mação 
adoptou-se logo d partido da resistencia con- 
tinuada. E'notavel o seguinte periodo: * . 
«Uma uuião dos partidos em taés Circums- 
tancias não é nova; mas que “querem essos 
dous partidos na Grecia? A” destro ET 
governo? Não. Em: França, nem"em 1830 


esva SAE ad ros canais . 
nem em 1848 havia desejos nem.intenção do | ngása-de correcção-do Aljabe: |. 


mudar-de governo. Na Grecia, em 7 1848" 
rei Othon. Queriamos uma oudança de sya- 
tema, é se 0 governo tivesse tido o bom sen- 
go de ceder, ainda éstaria nO throno a dyhãs- 
tia de Baviera. Que queriámos êm 1862? Pam- 
bem uma mudança de Systétha; mas O go- 


um co sh Bom DISdSquar 


sua queda. 
- Não se resiste às ideias assim como não 

pode résistir-se' ás fdp s'abra Os 

olhos aos homens destinados à gov 

outros, porque não veom que'o'que derriba'os 

thronos é só a sua pertinacia. “7 mesm 
E ; Tigor FOMATO STA Bi& 


o o MIA A e “bis «* 
PARTE ORSICKAL. 
Gymopse da parte ofMoinil de EYaMsO 

- DE LrasOa =.' 79 de 30 de março - 

o pemmtsmanio DA PALâNDA 00/00 
Annuncio de ficar reduzido R '6por cento ao an- 
no o juro dos emprestimos ao thesouro, com venci- 
mento desde 7 de abril corrente. E k 
 — Amnuncio de pagamento dos vencimentos de 
março avarias classes dependentes do thesonro. da à 
MINISTERIO DA JUSTIÇA end nt 

- Portaria paratodos os prelados do reino manda- 
rem fazer preces pro felici partu em consequencia de 
ter completado Sua Magestade & Eainys o terceiro 

SOL «197 6181 


“0 
” 


MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exercito n.º 12, «o 
— MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS | 
Portaria reconhecendo Jorge, Sucho como pro- 
prietario legal da descoberta da nina de chimbo do 
Zambulhal, no concelho de“Tabmaços + otimo 


PE e ir 
. : : 7 Ci ibuidna dá re Sh » 

HOTICIARIO. 

; snes & « tas Pal Cc 


subscripção . .,. 


Acha-se aberta: no escriptorio da redaos tamber vad > jonno + 
ção d'estejornal uma subscripção cujo pros | 4 | ultom 
ducto será offerecido é familiardo fallecido''para 0s que vinham dentro do carro nem”; 
escriptor, o sur. Sebastião José Ribeiro de q E 


Sá, em attenção às precarias circumstancias 


a dig * 


em que se acha, e como tributo de reconhe- dy margem dotia/ 0" 05000 cos votes «E! paresentir que. a exposição realisada. 


as 
sell, posto que este não dissimula & melqueren- 
= 


0 sur, presidente a presente sessão, 


pie 1865. Em.”º-e'rev.”º snr. cardeal 


—lJma carta de Athenas falla de um acon- | 


ta pa A po fim; devemas obras a que alli for). 4.0 os GPS) : Eos BO vo: 
citei, & Des roma rem x ficar ooheluidas-estasçe| Violino, a qual, The grangeou, repetidos. ap- 


tambem não hávia'a”interição da derribar 0/77, Em virtude-do eystoma:-de administração 


E 


Hoje conta. da direcção d aquello, estabeleci- 
| 0 e 


verno resistiu e d'essa resistencia provéio"á 
on 


“diversos sorviços; cuja remuneração percebem | 
das pessogaque lhos encarregam., o 


| 


j 


ertiaremi os | 


espera 


de verdad 


| ta cidade, um dos' carros da car; eira, dentro Mi stat | 
do qualvinha o gnr. Fladgate, commercian- | fMinerva», representando n ello, e 


cahiúdo ho 


f 
vo» |mobre'o da direita o fez ir a terra, ahindo' Por um dácreto imperial. += sc ms 
pc | Serão admittidos a esta exposição os pro-| |: 
tounem ductos rovenientes de França; Algeria, co '— Autos crimes da relação do Porto, recorrente o mi- 


cimento e veneração a dor Ro vio | : poses 1 pda 
distin icista' prestados à indus- | empuxão que lhe deram os cavallos, desorde- 
eee páis, nando-se, foi abaixo da estrada, e cahindo na 
E: [Is | rampa que no sitio do Bicalho dá para o rio, 
ficou com os braços quebrados e cheio de con- 
tusões. a = 
Este acontecimento vem mais uma vez re- 
velar a pouca vigilancia da policia em pôr co- 
bro a certos abusos, na apparencia pouco im- 
a palavra, requereu que se pedisse ao snr. go- | portantes,-mas que podem ter e teem d'estes 
vernador civil uma relação do numero de to- | desgraçados effeitos. Se o homem que se acha- 
das as amas do districto, tanto de leite como de | va serrando na estrada tivesse sido probibido 
secco, porque, pertencendo elle procurador á | de fazer do caminho officina, não haveria ho- 
commissão de fazenda, orçamento e contabili- |je a lamentar similhante desastre. 
dade, e tendo de dar o seu parecer sobre o or-| Infelizmente,até dentro da cidade asruas 
çamento, precisava de estar bem habilitado | são convertidas n'aquillo que a cada um lem- 
com a despeza que era feita por esse numero | bra, sem que a polícia dê grande importancia 
de amas. | | a esse facto. | 
Pediu a palavra o sor, procurador Gouveia Fallecimento.—Falleceu ante-hon- 
Osorio e diste que esses esclarecimentos po- | tem á noite o snr. Antonio Rodrigues Nunes, 
diam ser dados pela repartição dos expostos. | capitalista e um dos primeiros directores que 
Retirou então o anr. procurador Castro | teve a Companhia Viação Portuense. Cele- 
Neves o seu requerimento. bram-se-lhe hoje ás Ave-Marias os responsos 
Pediram-se á repartição competente os re- | de sepultura na igreja do Carmo. 
feridos esclarecimentos, que effectivamente fo-| Eerimento.—Ante-hontem,pelas 7 ho- 
ram dados, ps ras da tarde, foi preso pela regedoria de Ce- 
Por esta occasião o snr. presidente convi- | dofeita, Antonio José da Silva Leal Junior, 
dou o sor. procurador Gouveia Osorio a aseis- | fabricante, morador na rua das Vallas, por 
tir ás reuniões da commissão de fazenda, orça- | ter ferido gravemente no pescoço com uma 
mento e contabilidade, convite que de bom gra- | navalha a Antonio Garcia, morador na rua 
do foi acceite pelo dito snr. procurador. da Carvalhosa. 
ORDEM DO DIA | O ferido foi conduzido para-o hospital da 
O snr. presidente apresentou o parecer da Misericordia, onde se acha em curativo do fe- 


commissão de fazenda, orçamento e contabili- Pops fi q as sta epa 5 vote 
dade, que opina que seja indeferido o requeri- h foi a a sob tod; ni foi Tosé 
mento em que os empregados do hospicio do ontena foi preao pelá policiá dé Cedofeita Jos 
Porto. pedem augmento de ordenados, é disse Ferreira, trabalhador na fabrica de distillação 
que conenltava a junta sé queria entrar já na de aguardente pertencente ao snr. Agostinho 
iscusado dEcbo darecir 00 do imaio Cair ar Moreira dos Santos e sita na rua da Piedade, 
ano! osso Giá poser À to bis o qa a- | como suspeito de ter subtrahido da referida fa- 
ia ha so Seg prt gr OFSA” | brica uma porção de aguardente, que foi ven- 
! Dep oia de pedirem a palavra o fallarem va- Ee a uma taberna de um'individuo chamado 
end Cond RaBiiataas 4 RAT 7 5 aii To jo 4) IRADORO, 
os quo, Picadas sobr eta matr, (is remedo para o completo juizo cr 
parecer do orçamento. ' com tetos +) ÍDAL, 
Edf e luso parou da comp | gp Quo ctmplico pr nome Mano Sia 
. ALA Oo sail, GN Pilaf Cia Sup ,UUDBY TI p 1 

Pin dê administração publica que approva à tentava captural-o. aca nro voa 
proposta dos snrs. procuradores Castro Neves Thestro de 8. Joã Hoie és 11 
e Gouveia Osorio, em que pedem que se con- Debord Poe a 8, d 
lb gor. abr necnidada de haras em ug ocaso ga aprimora das 
e; roceder á immediata construcção da estra- Cinco récitas que Mad. Borghi-Mamo vem dar 


de Paredes a Felgueiras-por Lousada, se- Ro nossa theatro: 


a ad pio ger | | 
RR gp q) polá sd ap proa a rQ producto das entradas reverte, como 
Foi unanimemente approvado e: hontem disto, em favor da casa de correc- 
| ds me pi irão + Air parecer da ção para vadios, 
mesma commissão de administração publica, | tasam Doctico. q Teve ontem E | 
que approva a proposta do snr, procurador A ap GOL? particular do gnr. am Le 
Gouveia Osorio sobro'a necessidade de “se | Moraes Castro o sarau poetico que alguns 
consultar o governo de .S.M, para que regule mancebos, apreciadores do talento do falleci- 


pe Pç | do escriptor, o snr. Ribeiro de Sá, tomaram 
pr > Estadão dass ad mg es Como a iniciativa de realisar, para offerecer o seu 


Depois a Ki discussão, em que tomá- producto á viuva e filhas do intelligente e la- 
DBisioa MMS dy , LS or A É Siti Pot í - . 


ram parto varios snrs, procuradores, e a re borioso jornalista. 
cada amatenta dia | À semente de tão louvyavel pensamento 
rc dp de Ro, aor julgada a materia dis- não cahiu em terreno safaro. Ao Res dos 
E pri td mv votação 0 T6- | onerosos obreiros da intelligencia, que cha- 
“E da Er ora mé idiantada. levantou | Navam em seu auxilio todos os homens de co- 
qd PT o O pe "4 do nam | FAÇÃo que quizessem associar-se á' sua ideia, 
aordlosmirnd: todo ioorivodinêsh ap m do não faltaram efectivamente os que sabem dar 
do mise o cid Cã IBMeCiata Pareceres €O | o devido apreço ás nobres expansões do talen - 
à a GR) af | to, quando este se põe ao serviço do infortu- 
Preces, Bro Ace) Daria todos, nio, com o santo intuito de concorrer para en- 
os prelados o. reino e ilhas oram expedidas xugar-The as lagrimas. o ou cr viD povo 
dr gabi pi dae gainta CEPÉ | O sarau teve principio com uma poesia ré- 
re a MBA ri irao ndo Sua Ma. | citada pelo snr. Pedro Augusto de Lima. Em 
CEqÃOs go AA Vs ir re nia O PATO, A LA seguida a este, recitaram os enrs. Custodio 
estade a Rai.ha completado felizmente o ter- JUS Danrta “Antonio Motitinko de Sddk'e 
454 ts fat, eua - 5, sia . . 
“Augusto Luso da Silva. Nádia 
| r BRR | vie] Nada diremos do merecimento das poesias 
esto fausto acontecimento, à fim de que baja que estes quatro senhores recitaram. " 
te expedir as ordens convenientes PRBA QUO) Qualquer d'elles possue uma reputação 
na/só patriarchal, nas! igrejas parochias.6nás) | fundada, que hontem mais uma vez con- 
pos ronttçte CO A O O e rmarams O publico soube fazer-lhes justiça, 
PIQUGRA) RO, TAGAM, PESOS 170 Ji HATE MOO | ca enstindo-os caloronamentor ei chumamio-or 
tres mais proximos dias posteriores à rece: ao prófbénio e a bo a | 
Gar cimo presente rgomenicaçio havido ma drama «Poesia ou dinheiro» 
do asda é EB sata Ta alado e raigia “pela sociedade do theatro Mi- 
o estylo. “tie | Ea, à tão? | 
A A és nerva. 
dia esperar de simples curiosos.: E por iaso 
GRRÍÇO 0 mesmo que o são todos 0s que alli representam, 
> RAR o eras à “| tanto mais é para louvar o generoso concurso 
Cir culares. — Pelas - administrações do seu talento, com o qual não pouco abrilhan- 
os trés báirros “desta” cidade foram-hontên) , 1 homenagem: que alli era prestada ao 
pedidas ciroulares aos ris. segodoPeg UR je rtunão dera ia 
ando-lhes ua, façam proceder à captura de +, No intervallo do drama, tocou o sor. Mi- 
uel Angelo, primeiro só, com a maestria que 


dos os vadios de que a policia possa lançar |. 
ão, a fim doirem habitar-a mova casa de cor- dot depois acompanhando o snr. Nico- 
u Ribas, que executou uma phantasia para 


- Junta geral do districto. — Ses 
são de Aq 7 1865.— 24.º dia de ses- 
são e 9.º extraordinaria. it 

A aota foi approvada. 


“O sur. procurador Castro Neves, pedindo 


atriarcha de Lisboa. — Antonio Ayres de 


cção estabelecida na rua das Carvalheiras. 


lausos. 


ana, o que effectivamente terálugar.: sos «pE ' RO mi sau Gairs 
EY E ig “para-as camas dos que forem Seghiu-se um espectaculo. dê prestidigita- 


recolhidos 'áquella: “casa achâth-sé promptas; | 4% SM que o snr. David de Moraes Castro, | 
tfatando-so igualmente de concluir um vestua- 


um 
ção do sarau, revelou a sua dextridade n'es- 
tes jogos de apradavel illusão. E 

Foi depois executada uma phantasia para 
Tiotiao e piano pelos snrs. Canedo e Miguel 


2 ngelo e outra para piano e canto por este 
idoptado para a casa de correcção feminina do | .: O e 
ljube, io é feita por turno por cada, um. dos ds e pelo snr. Soares de Meirelles. To 


f E os tres foram victoriados com numerosas 
ts; administradoras dos tras-bairros, toma almas, sendo os surg. Canedo e Soares de 


ento o gar, Aloysio do Seabra, adminietrador | quo reges prumados, fóra, no fim. das, peças 
1NOps os np 00. vor miados o cu cobl Por ultimo, recitaram os snrs. Ernesto 
As recolhidas continuam a ocoupar-se em Pinto de Almeida, Alexandre da Conceição, 
osé Dias de Oliveira, Cardoso e Guilherme 
raga, cobrindo-os o publico a todos de en- 
usiasticos applausos e merecendo as hon- 
as do «bis» a poesia final, distincção que 
utras tambem tiveram, e, em 0 nosso enten- 
er todas mereciam. 
“Assim terminou esta esplêndida festa do 
lento, nascida da lembrança de uma grande 
lesdita e realisada pelos esforços de. alguns 
mancebos, cuja indole generosa os torna aptos 
8, affastando . a concorrencia, dos para comprohender as mágoas da orphandade 
mpradores. |. Poa + Bora amparo é as angustias da viuvez despro- 
Caso, porém, bem pódo ser que seltegida. Ee at 
A a o terppo se aununcia | “Gomo a luz do talento é verdadeiramente 
ira primavera. oo — fluz do céu, se consegue fazer que.os que sof- 
| Por ento motivo, talvez, já hontem detar- | à om gire es od 0 CO- 
de e á noute su viam no local da feira nume- ração ao reflexo dos seus raios | | 


tas ua fé detona E» Ng? º 1 o Th Abençoado o trabalho dos obreiros desta 
“Dêsastre.— Ante-bontem, pelas 10 ho- | Piedosa festa, para a qual o concurso que for- 
ras da manhã, vinha da Foz,em direcção à g- | Roceram o sur: David de Moraes-Castro; pres- 

: d : ndo o seu theatro particular, e a sociedade 


o uniforme, de que: deverão visar os're- 
0405, “ 149:!qua srindas 5! , 


» SOL vVI43470 4 


Feira de 8: Lazaro.--Já se acha les 
antaloquasistodo» o» abartacamento d'este:| 
azar annual de quinguilherias. «Erm: muitas) 
arracas já se acham expostos variados ar- 
gos d'aquelle genero dé commercio, que cos-|. 
uma: ser lucrativo para os feirantes que alli | 
oncorrem, quando a chuva, este importano: 
esmancha-prazeres,não vem destruir as suas 


6 assustou mais o: cavallo da | ciedade philomatica, fundada. em 1808, e des | 
asquerda,'que , preci itando-se com” impeto' 'clarada estabelecimento 'do utilidade publica 


OULTAQ 


37d ma | 


te facto nenhum perigo res 

ara | lonias: na paid o a, e de- 
cocheiro. Infelizmentê não succedet o mes-|ivem ser enviados ão seu destino antes do dia | 
o comum pobre homem “que'se achava gún- | 1»de junho. 04) stmS ousos colocas 


tos que mais concorreu para a realisa-|| 


e 
. 
. 


Este, não podendo suster-se por effeito do pela sociedade philomatica de Bordeus coincida de Alméi 
com a que deve ter lugar n'esta cidade,no pro- do eo ministerio pub ICO. 


deixem de 0 fazer, para occupar a parte que 
lhes pertence no grando festim para que Por- 
tugal tem já chamado as industrias de todos 
os paizes, | 


Juro dos emprestimos ao the- 


souro.—Pela direcção geral da thesouraria 
foi publicado com data de 29 de março o se-| 
guinte annuncio : 


« Annuncia-se, para conhecimento das pes- 


80as a quem possa interessar, que o juro dos 
emprestimos ao thesouro, com vencimento 
desdo o dia 7 de abril proximo futuro inclu- 


sivê, ficará reduzido, até nova resolução, a 6 
por cento ao anno ; entendendo-so que, n'es- 
ta conformidade, deverão ser reformados os 
emprestimos dos mutuantes, que, com anteci- 
pação de oito dias, não declararem, em har- 
monia com o estipulado nos respectivos con- 
tratos, que pretendem distratar os mesmos em- 
prestimos. » 

Igrejaa concurso. —Acha-se aber- 
to concurso por provas publicas perante o 
reverendo bispo de Vizeu por tempo de 30 
dias, a contar de 21 do corrente, para provi- 
mento da igreja parochial de S. Mamede, de 
Santa Cruz da Trapa. 

Concessão de mina de chum- 
bo. —Por portaria de 27 de março foi reco- 
nhecido como proprietario legal da desco- 
berta de chumbo do Zambulhal, no conce- 
lho de Taboaço, districto de Vizeu, o sor. 
Jorge Suche, 

Ordem do exercito. — Da ordem 
do exercito n.º 12 de 27 do corrente, que aca- 
ba de ser publicada, extractamos o seguinte: 

Supremo conselho de justiça militar—No- 
meado para exercer interinamente as func- 
ções de vogal d'este tribunal, o general de di- 
visão visconde de Tavira, ficando exonerado 
do commando da 1.º divisão militar, sá 

1.º divisão militar-—Commandante, o ma- 
rechal do exercito conde da Ponte de Santa 
Maria. 

Disponibilidade — O coronel de cavalleria 
em inactividade temporaria, Joaquim Ferrei- 
ra Sarmento, por ter sido julgado prompto pa- 
ra todo o serviço pela junta militar de saude. 

Eschola do exercito—Exonerado do lugar 
de segundo commandante, o coronel gradua- 
do em brigadeiro do estado maior de engenhe- 
ria, José Manços de Faria. 
| Eschola do exercito— Segundo comman - 
dante interino, o coronel de estada maior de 


artilheria, Joaquim Antonio Rodrigues Ga- | 


lhardo. 
| Estado maior de engenheria—Capitães, os 
tenentes Marcos Caetano da Cruz e Costa e 
Domingos Alberto da Cunha. | | 
Graduados no posto de capitão, os tenen- 
tes de engenheria, fóra do quadro da mesma 
arma, Francisco de Menna Apparicio, Luiz 
Victor Lecocqg e Julio Augusto Leiria. 


Canhão enorme. —No dia 16 fan=| 


diu-se em Douai (França) um canhão de pro-= 


porções extraordinarias. Esta peça, formada, 


de aço e bronze, pesa 22:000 kilogrammas, 
A operação teve o melhor resultado, assistindo 
a ella um ajudante de campo do imperador. 


ço, os operarios da fundição manifestaram de- 
sejo de que este canhão se ficasse denominando 


o Principe Imperial. 
Factos diversos 


— Hoje de manhã partiu para Lisboa o 
snr. Antonio Ayres de Gouveia, que a esta 
cidade tinha vindo com o expresso fim de 
ver sua mãi, que se achava perigosamente 
doente. | 

Por certo que o seu coração de filho se ha- 


| de doer de que os deveres do alto cargo de que | 


sa acha revestido lhe não deixem permanecer 
por mais tempo junto d'aquella que lhe deu o 
ser, e para quem,no perigo-em que se julgava, 
parecia ser amargurosa ideia ir d'este mundo 
sem pela ultima vezo abraçar. 

O snr. Ayres de Gouveia teve apenas 
n'esta cidade a curta demora de vinte e quatro 
horas. 

Chegou hontem a esta cidade, vindo de 


Lisboa, onde se achava ha algum tempo, o jo- 
ven pianista portuense Hernani da. Fonseca. 


Braga. 
O talentoso joven, depois de se ter feito 


ouvir em diversas cidades da America, vai. 


dar brevemente, segundo nos cônsta, um con- 


corto, para mostrar aos seus conterraneos os 
progressos que tem feito desde que se ausen- 


tou do meio d'elles. 

“N'esse concerto tocará algumas peças do 
reportorio de Arthur Napoleão, as quaes exe- 
cutot com geral applauso no Rio de Janeiro. 
| — Acaba de publicar-se n'esta cidade um 


opusculo intitulado «Os asylos agricolas da 
Suissa», traducção applicada ao estado pre- 


e de Portugal. e offsrecida pelo editor 'ao 


nr. barão de Nova Cintra. . | 
| E um excellente opusculo que merece ser 


pe pelos que se dedicam ao estudo de uma 


as mais altas questões sociaes — a extincção 


do o 


“editorado pelo snr. Jacintho A. Pinto 
| , Pra 1 ETAO ctÊ. "18! 


da Silva. - 


Movimento das cadeias da Relação do: 


' Porto nos dias 25,6 29 de março 


ENTRARAM: | | 
' Manoel Garrido, arguido de ferimentos. 
Está à disposição do juiz do-1.º districto cri- 


inal. 
| E “José Manoel Poço, Alexandro Menino, Luiz 
Antonio de Andrade,José Joaquim Rodrigues, 
Antonio José Affonso Pinello, José de Carva- 
lho, Antonio Bernardo Vellida, José: Maria 
Madureira, Antonio Alexandre, Domingos 
Frederico, Antonio Fernandes, João Manoel 
Fraga, José Manoel Moaro, Manoel Joaquim, 
Manoel José, Ricardo.Pires Ferreira, Caetano 
José'Fernandes e Manoel Lourenço. Vieram 
todos de fóra da comarca: com sentença para 
degredo, , b. vis | ! 


| ex 09 4 ssMABI 
| José Bambo. Solto 


RAM . os 
por alvará do juiz do 
«º distrioto oriminal, +. 15] 

Manoel Correia. Para ir responder 4 sua 


e britannico n'está praça, e óútro individuo. -| Tegistrado com especial louvor, 1) 
AO bio é ao sítio do” Bicalho, onde a es-| “Exposição em Bordeus. — Como | $omarca, por portaria do, snr, presidente da, 
trada é menos | rga, os cavallos, tomando mel já n'esto jornal so disse ha! tempos, deve ter alação, > clai 904 E al É iva 

0 atum homem que se achava no caminho N Egon ri apr ora oii GE it id 

ando u u, principiaram a inquietar-se. | Uma exposição de productos agricolas, indus» CRT TAS 

To momento MEO Ro RA foi jinava a sa e artisticos, a undecima que é Tevadã a Vobstag asi sRRIBUNAE, 

opéração à tio procedia, o estrondo dó effeito n'aquella cidade pelos esforços da Bo - | 88 | 
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Autos propostos para a sessão de 31 de; .. 
co oo março de 1865,. 1. 

JULGAMENTO ORDINARIO, 


o 


istério publico, racorrido João de Souza Guinidá 
Pob ao-manobersr qurgÃ Cobsbio a sho) s mai 


| 
, ss 


COMFERBNC ”) sic 
| Nº 6:075-—Relatór o é PER “congel eiro Cabral Ê 
— Autos crimes dá'relação do Porto, ri tés João 


Por occasião do anniversario de 16 de mar- | 


apremo Telhunal de sustiça | | 


No 6:057—Relator.o exe.=º conselheiro Aguiar 


Cardoso de Almeida é oitros,recorridos José Bornar- 


“N.º 10;449 (embargos) —Relator o exc.mº conse- 


Gal . =, . 4 - =/,4 
ER hi de agosto. Isto será É Ss de que “Ibeiro visconde de Fornos—Autos civeis da relação 
muitos expositores portuguezes, E sem GU- | do Porto, recorrentes Manoel Ribeiro e mulher, re- 
vida concorreriam á exposição de Bordeus, | corridos Maria Joaquina da-Fonseca e marido. ' 
em de O nara Ccul mue| | N.º 6:146—Relat-r o exc =º conselheiro visconde 


de Fornos — Autos crimes da relação do Porto, recor- 
rente José Antonio de Freitas —o Aleixo—recorrido o 
ministerio publico. 

N.º 6:218— Relator o exc.mo conselheiro Aguiar 
— Autos crimes do juizo de direito da comarea de 
Louzã, recorrente o ministerio publico, recorrido An- 
tonio Bernardo Matta. 

Nº 11:010—Relator o exc.mº conselheiro Bea- 
bra (Antonio) — Autos civeis da relação do Porto, re- 
corrente, o ministerio publico, recorridos Maria do 
Carmo e outros. apos 

N.º 11:025— Relator o exc.=* conselheiro Sea- 
bra (Antonio) — Autos civeis da relação do Porto, 
recorrente a fazenda nacional recorrido Manoel (Gas- 
par. | | 


Autos propostos para a sessão de 4 de abril 
de 1865 
JULGAMENTO ORDINARIO 

N.º 10:775 — Relator o exc.=* conselheiro Sequei- 
ra Pinte— Autos civeis da relação do Porto, recor- 
rente Manoel Mendes da Costa, recorridos Antonio 
Joaquim da Matta e mulher. 

N.º 10:889— Relator o exe mº conselheiro Sequei- 
ra Pinto—Autos civeis da relação do Porto, rscor- 
rente a fazenda nacional, recorridos Luis Antonio 
Peixoto Reis e outro. 

CONFERENCIA 

N.º 11:038— Relator 'o exc.”º conselheiro vis- 
conde de Lagoa — Autos civeis da relação do Porto, 
recorrente a fazenda nacional, recorrido João Heanri- 
que de Albuquerque. 

N.º 6:003— Relator o exc.=º conselheiro Sequeira 
Pinto — Autos crimes da relação do Porto, recorrente 
José Bento Coelho, recorrido o ministerio publico. 

N.º 6:134-— Relator o exc.”º conselheiro Aguilar 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrente Julio 
Cesar de Seabra, rerorrido o ministerio publico. 


COHHUNICADOS 


O abaixo assignado, como primeiro testamentei- 
ro da finada D. Aurora Bemvinda Madayl, resolve, 
para'conhecimento dos interessados, publicar as des- 
pezas feitas com o seu tratamento durante o periodo 
de sua enfermidade (12 dias), e assim como com o seu 
enterro e mais despezas, visto que teem de ser jul- 
gadas pelo juiz competente e analysadas pelos mes- 
mos interessados, cujas contas se acham em poder do 
mesmo testamenteiro' minuciosamente descriptas e 
com os competentes recibos. 

Medico— Ao illze snr. dr. João Pereira 
Dias Lebre (13 visitas)... ....cerves 


278500 
Botica—Aoill.=ºgnr. Joaquim Baptistado 


| Lembo sl doca apo enevedos corvo, 4BISD 
pregodor-— ag ilL,2º gnr. João Joaquim de 
| Maria LOiVO. csduca cce ccorscoacdos , AMIDO 
Enterro — Ao 511.=º gnr, Manoel Vieira Bor- 
| ges (armação simples) .,........ oo 0. 1775660 
Consulta — Ao exe.»º snr. conselheiro Assis 438500 
Tabellião—Para approvar o testamento.. 48000 
Escrivão— Pelo escrever, como vontade da 
“testadora .,..... od Us dote ces ros 18000 
Despezas como seu tratamento e criada 
| VO O SOLID cos 00 € comnhaanoa nirremnos 193580 
iPablicação f'satas cauescan none cos asso. ADERO 
2475840 


; O testamenteiro, 
Manoel José Teixeira da Silva. 
(78) Fria ER crias 
— PARTE SOMBERCIAR 
"Alfandega do Porto 
Rendimento da alfendege do Porto 
232:68634598 


de L até 30 de-março.,... 
Idem no dia 31... 14:3948368 


247:0578966 

Penprehos Je exportação 

E É es nd ond E, Março ua , bb de us 
RIO DE JANEIRO. —Na barca Tamega, José 


Salvador, 116 cestos de madeira. | 
EM—Na barca Novo Tentador, A. Joaquim 
da Costa, 19 litros de vinho; A. Monteiro Reis, 500 
ditos de dito e 2 caixões com diversas fazendas; Ma- 
moel da Costa, 231 litros de vinho; J. J, de Noronha, 
2 caixões com carne de porco, | 
| BAHIA-—Na barca Santa Clara, A. J. Roiz Pe- 
nha, 20 saccos com rolhas, 6 egixas com castanhas, 
O barris com pregos, 200 cestas de vimes e 50 gac- 
os com feijoce; J.J. de Noronha, 1 barril com carne 
de porco. | 
LONDRES-—No vapor ing. Nora, D M. Feuer- 
heerd Junior & C.*, 10 bois; D G. Allen, 20 ditos. 
LIVERPOOL — No vapor ing. Douro, Viuva 
Campos Navarro, 29 saccas com lã lavada; Clode & 
aker, 8547 litros de vinho; W. Hgne, 10 caixões 
om cebolas e 32 caixas com laranjas; À. J, Pereira 
Plopres, 80 caixas com laranjas; C. Coverley, 40 di- 
as com ditas; J. Silvano Junior, 170 ditas com di- 


| 


tas; J. J, Villela, 9 ditas com ditas e 3 ditas com li- 


ões. | | 
CADIZ—No vapor ing. Alexandra, R. N, Du- 
ran, 2 caixas com doce e 4 cadeiras de vimes. 
COPENHAGUE—Na galeota han.. Johann, D. 
M. Feuerheerd Junior & .*, 534 litros de vinho. 
AMSTERDAM — Na galcota han, Johanries, 
Vanzeller & €,*, 11219 litros de vinho. 
| BRISTOL & GLOUCESTER — Na escuna ing. 
priiam Edward,M. Gassiot & C., 2671 litros de 
TORO, +47 SM] Ran | 8 To) 


be 


a "Cargas despachadas. - 

- SANTOS =(pelo Rio de Janeiro) Barca Santig=« 
ta; cap. Apparicio, 31133 litros ou 58 pipas e 5 almu- 
des de vinho, 23 barris com vinagre, 25 ditos com 

zeite, 28 volumes com carne de porco, "pacotes 
om fio porrete, 4 ditos comlinha barquinha, 24 vo- 
umes com' rolhas, 276 cunhetes com azulejos, 50 
aixões com, figuras de louga, 502 amcoretas com 
zeitonas, 12 cunhetes com chumbo de munição, 32 
olumes com alhos, 3 condeças com escovas, 2' cai- 
ves com pálitos, 2 ditos com chapeus'de lã; 2 volu- 
es com prata em obra, 50 esteios de pedra, 50 volu-: 
esdiversos e 277725 litrosde sal, - Wa 


- Cargas manifestadas | 

C:M.n.º 213 —Lisbos, Vapor Lusitania, cap, Con-: 
nte,165 saccas com farinhn,250 ditas com ginguba, 
00 ditas com arroz, 50 paneiros com tapioca, 17 volu- 
es com azeite de peixe,80 feixos de arcos,6 peças de 
abos de cairo,19 volumes com papel,12' ditos com dito 
ellado, 18 volumes' com pregos, 6 barricas com ga- 
ucar, 128 caixas com sabão, 164 caixas e 75 saccos 
com tabaco e 41 volumes diversos. | 
C.M.nº214-Figueira, Hiate Dous Irmãos 1.º, 
estro Marques, 8 bárcos de pedra de cal e 1800 ki-' 
os de cortiça. o siav sisgia ego 05: 
'C.M. n.º215— Aveiro, Hiate Rasoulo 1.º, mestre 

Rasoulo, 120000 litros de sal. º gm 
| C.M.n.º 217—Pará (por Lisboa), Barca União, 
cap. Rocha, 26 saccos com algodão,4 barricas com as- 
sucar, 11 saccas com arroz, 16 volumes com farinha, 
20 gaccas com cacau, 60 pacotes com estopa, 13, vo- 


lumes com mel, 20 pranchões amarellos e 15 volumes 


diversos. 5: 


emo vet PILL Lito mm z 
Dompista descsrga 
SU Mora ' Março29031 00 sm 

HAMBURGO — Escuna bamb. Florentine 2.º 
— GLASGOW — Vapor ing, Alexandra, 
SETUBAL —Hiate Feliz Pensamento. 


(4 SI SQBUNITA " 

Termos de esrga 

- PMarçoa! 

VILLA DO CONDE—Hiate Feliz Pensamento, 
estro Costa! ss cbvossos Sah 
emeros despachados para consumo 
Conv no Março 29830 Es: 

Assucar—24 caixas, 539 saccas e 8 barricas, 

Arroz—363 seccas, ot o 

Café — 74 8aecas. tc rsss os 
= Gomma-=31 barxicas, a 

Couros—6ô. 


3 4 


— tm a 


Comoros dorpackados pelz massa do 
0 cross ot qentva for 

cido sulphurico— 16 garrafões, |. n 
o guitdentas Tpipa: (85 ei pdhugima: 
| Assucar'refinado=92'barricas, - 
- Câmpeche-1407 paus; - 
Cascos a Pas ER 

an 


olha de Flandres —50 caixas. py 
Gadniihos de ferro 26 barelenao 01 Duo o 


o 


i 
[- 


- | nho, fructae gado. - 1 
OA 
ast 


* Garrafas—111 grades. 
Garrafões— 7285. 

Paus para tinturaria—139, 
Passas—50 caixas. 

Pedras de amolar—5 caixas. 
Pertenças de machinas—1 caixa. 
—— Petroleo—10 barris, 
Salitre—10 saccas, 
Stearina— 70 caixas, 


“tus 


Movimento dos vinhos € aguas 


ardentes 
Março 30 

A á Litros 

MANIFEBTADO PABA DEPOSITO 
Vinhossscevscs coeso se COST 105776 
Aguardente... ..c.cccc eco PPT - 4694 

DASPACHADO PARA CONSUMO 

Vinho madiro: Scree ss 11621 
E "UU asecsonsostasce carros” DIGA 


Aguardente cos cocio Po To CURTE: 25 
EM VILLA NOVA 
Vinho ssa cia coro sd dE CAE LIMA 
DESPACHADO PANA mxPOnTAÇÃO 
VIAMO e dnsi des DA CAME SAO Sa 108466 


“| Liverpool 23 de marco 7 
NUMERARIO—Desde a nossa ultima não hou=' 
ve alteração ao juro minimo, o qual fica a 4 12 p. 
e À procura para descontos tem sido moderada, e o 
deposito em caixa no Banco de Inglaterra continua a 
ser augmentado. PRO MEO O 
ALGODAO—A depreciação que este genero sof: 
freu alguns dias previo á nossa ultima publicação 
continuou até o dia 10, e ainda que os preços não se. 
podiam cotar mais baixos, no entanto estavam a fa- 
vor dos compradores. As noticias da America recebi- 
das no dia 11 pelo «Etna», de ter-se estabelecido um 
novo direito de 5 centos por lb. desenvolveu uma; 
grande procura para consumo, as vendas montando 
na semana a 75,000 saccas, e os preços sabiram 1/2 d. 
a 3[4 d. por Ib. em todas ás especies de slgodão. No 
dia 17 quando novamente se receberam noticias dos: 
Estados-Unidos, annunciando a derrota dê uma das. 
divisões dos confederados, causou novamente uma. 
reacção,as vendas diarias reduziram-se a 1500 e 3000 
saccas, e a subida que se havia obtido foi inteira-' 
mente perdida. Não 'cotamos preços mais baixos de. 
que na nossa ultima, porém novamente devem ser. 
considerados nominaes,je com a pouca procura que. 
ha para este genero, para se poder effectuar vendas 
além de pequenos lotes, seria necessario submetter-' 
se a uma reducção de 1/2 d. a 1 d. por lb. O total: 
das vendas desde 8 do corrente foram 99500, saccas,. 
incluindo 9610 do Brazil aos preços de 15d.a 17d. 
elo de Pernambuco; 14 1/2 d. a 16 1/2 d. pelo da 
Bahia e 16 d. alTi|2 d. pelo do Maranhão, d'esta 
ultíma algum muito superior obteve 21 1/2 d por lb. 
O.preço nominal hoje para mediano Pernambuco é 16. 
lá d., Maranhão 16 1/2 d. e Babia 16 d. por lb. 
As entradas desde a mesma data foram 85,288 
saccas incluindo 20,900 do Brazil. tim 
“Em viagem para a Gram-Bretanha é, a saber : 
Das Indias Orientaes 238,000, saceas contra 
349,000 no mesmo periodo em 1864, | 
Da China 33,000 'saccas contra 100,000 no meg- 
mo periodo em 1864. den diiliiind dei 
ARROZ —O mercado continua muito firme, aos' 
preços acima notados. Ha grande falta das qualida-. 
des baixas e algum que vem ao mercado obtem com-. 
parativamente preços altos. ha Si 
— ASSUCAR-—As transacções tem sido mui limi- 
tadas, e o do Brazil desde o dia 17 soffreu uma baixa 
de3d.a.6 d. por quintal. A ultima venda effectua-. 
ida do de Pernâmbuco foi no dia 20 e obteve 18 por, 
quintal; Maranhão 19,9 do caes, e um carregamento 
em viagem de 4600 saccas e 15 caixas de Maceió à! 
193. A existencia do Brazil em Liverpool excede 
cerca de 6ONO toneladas á do anno passado n'esta. 
megmo periodo. 
| AZEITE DOCE — Tem continuado com boa pro- 
cura, porém sém alteração a notarem preçós. ' 
| CAFE-—O mercado está frouxo, q os preços a fa- 
vor dos compradores. . 
CACAU — Não consta vendas, e o mercado con-. 
tinua muito frouxo. | à me 
- COUROS DO BRAZIL — O mercado fica sem. 
animação, porém não temos alteração a notar em 
preços. Não consta vendas desde a nossa ul- 
tima, faça ia o! | 
“LÃ-—Mercado frouxo, e sem procura, 
| LARANJAS-—Como tinhamos previsto na nos-' 
sa ultima, o tempo tendo continuado bom, este gene=: 
ro tem tido mais procura e os preços melhoraram um. 


uco. 
ES CEBOLAS —O mercado continua bem suprido, 
e as de Lisboa não obteriam mais de 7[ & dt por' 


quintal, 
FUNDOS 
Portuguezes 1853,1856,1857, 


- 


ATIh a ATA, 


— 1859,1860,1862 | 3p.c. 
SM JOO) qro cock | 
“o Scrip (cautellas. — — 
Banco London & Brazil...... 2940) pro: 
» Brazil& Portuguese... . 1 » 

| CAMBIOS 
Lisboa. “eia a a np nu 4. 90 d.d. 51 Ja 51 3 
DORO. o 0) SEND ao NI ST POL — "615, 4613/, 
METAES PRECIOSOS | 

Ouro em barra,......cussos por onça 77/99 77/9!/, 
» portuguez em moeda... » 5a No 


(Ext. da circ. de Pinto Leite & Irmãos). 


Eraça de Lisboa 23 de março 
Rendimento da alfandega grande. de | 


' Lisboa até ao dia 29 de março... ». ts te) 
Idem nodia 30.....c.cesecccrrooo  GOIGDF26D 
- ' ' De ! Poti: - dai 
749.0548170 


e 
o 


de LOUD cotramseáços 
Bolea de dres em 80 de'n rço — Corsso-= 
idados 89 SR por pg! portague 473/4 
' Bolsa de Pariz, em 30 de março—8 por sento 
aa 67,55—4 1) por cento 96, Os BOR NERO, 
Bolsa de Madrid, em 30 de março-—Congo- 
ida dos 46,40 — Differidos 42,20, al 


Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 252 

O conselho geral das alfandepas: 

Visto o recurso interposto por A. 8. Gardé so- 
bre à classificação de umas Poçes, apresentadas a 
lespacho na alfandega de Lisboa, procedentes de 
ara pelo vapor «Maria Pia»,na caixa, marca 8, 
Fon 9]: Dedo e 

" Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vista a amostra que acompanhou o recurso; 

al o artigo 10.º do decreto de 8de novembro! 
de 1860; 89 Du . dd Ad id ator id 10d 
Considerando que as pelles, de que trata este 
recurso, são curtidas com curtimento divérso, como 
eram as que motivaram a resolução n.º 918 d'este” 
consélho; 194 

o Retolve: . | t+ 8 - 1d es 

Artigo unico, As pelles, que fazem o objecto 
d'este recurso, estão comprehendidas no artigo Doda: 
pauta, e sujeitas aó 'direito de 200 réis por kilogram= 
ma, como pelles curtidas com curtimento diverso. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral: 
las alfandegas, em sessão de 28 de março de 1865, 
pstando presentes os vogaes — Gonçalves —Frades-' 
go dá Silveira — Abreu, relator — Couceiro — Na- 
gareth—Costa. | j 
| Está conforme, — Matheus Gregorio Rodrigues, 

a Costa, : ess “Dig 


PARE MARINE 


Em 2 de abril sabirá de Lisboa para a ilha de. 
- Miguel o hiate Beijinho, | 


Porto 31 de março 
Não entrou embarcação alguma, or 
| | — BARIDAS dá 
- SETUBAL —Hiata Victor Manoel, mestre Sal-; 
ado, lastro. os ps , 
; ds Las Eliato Senlinça da Guia, mestre Ve- 
adito. RA ig 2 Pe 04 
" AMSTERDAM (por Vigo) — Gialcota hol. Des 
o0p, cap. Oluwehand; queijo. - vago) 
; NDRES—Vapor ing. Nora, cap, Prowten,vii-. * 


) 


ADUt Vagos ins, Alerandraycto, Ciao 


1 FuUZ Aa 


| 


ro. 
“HALIFAX-— Barca 


Emilia & Agnes, cap. Viei- 
ra, sal, — kd codos afuil of; mes 


«dem. 1 de abril 
biyo o Sa RARA fmaRas CR À Hope 
- Fora da, barra, não se avista embarcação al- 
ama VEVEVR AVG ICO O ONINRT MOO 50] 


BA. bd 
Vento N:N.E. (brando) e o mar agitado. É 


ads E: 


movissento maritiso de diversos 
tes. le portos do reino Eri - e om 


“Caminha ?8 de marzo Bio: 
Não entrou embarcação algumão SH. 


-— e. - 


Em Campanhã 


va em contradioção quando fallando afavordo Foi hoje distribuido na camara o parecer| E chamou tambem s attenção da commissão de 
principio da descentralisação parecia querer apresentado pela commissão de vinhos sobre a pojer E duda Sto gem sem Datóces obra os Gocu- acrescentando, por ultimo, que o terá sempre | 
que fosse approvado o projecto do sor. Braam- proposta do governo relativa á liberdade da O sur. Quaresma em quanto ao pedido dá com- 40seu lado e fará os mais sinceros votos pela, po pouco dinheiro, para deposito de vi- 
camp sobrea reforma administrativa, que era barra do Porto. - | missão de instrucção pubtica já tinha .dito em outra | sua duração no poder, se acceder aos pedidos hos e moradia, vende-se uma casa so- 
toda centralisadora bem como a reforma feita Omittindo o parecer, que opportunamente | sessão que o projecto para a abolição das informações que lhe faz. s bradada & terrea, que foi de Manoel Fran- 
| ultimamente pelo snr. ministro das obras pu- | será publicado nas columnas do «Commercio», | Sºbre costumes na Universidade estava distribuido e |" NOyA YORK 16. — Sheridan dou | cisco Rodrigues. ch Jatei 
Did. Sade AM eosisáro ni se Prodiábia: | do Ê iecto da commissão em subati. | 2 fomora que tem havido em dar o pa ecer é porque ç ? 9. — Nheridan mandou | cisco lodrigues, chocolateiro, com lindo 
icas; e que era ne: ep ma- | dou aqui o projecto da commissão em substi- | seu relator tem estado doente, mas que brevemen- | fazer um reconhecimento até ás immedia- quintal, que fórms em tres canteiras arbo- 
rem certos principios e não se votar depois tuição da proposta do governo : te será apresentado. É ções de Linsburgo, mas achou que as posi- | risados, com lindas vistas para o rio Douro, 
exactamente em sentido contrario a esses prin- PROJECTO DE LEI ções inimigas eram demasiado fortes para ata- | em frente á quinta do Freixo: para tractar 


to SAuDAS ca ao governo que" abandone a sua isolação, | 
- MALAGA — Hiate Bom Jesus do Monte, mes- 5 q - SãO, 
tro Guerra, taboado. 
Idem 29 e 30 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


o 


| Hovimento marítimo estrangeiro 
com relação » portos ds Portngal 
a ENTRADAS 
24 de março Em Desl, o Delagata, do Porto, : 


Por parte da commissão de poderes tinha a de- 


23 » Em Dunkerque, o Flore-Louise, de| «.. “8 Artigo 1.º E livre a exportação pela barra do | clorar que os documentos são muitos, a questão é . o ; 
é Setubal, cipios. b a é Porto de todos os viihos rp pi nrritorio por | grave oba so trata de tirar cadeiras a doou fhdça! cal-as, E do seu ajuste na rua de S: João n.º 64. 
SAUIDAR Discorrendo nobre as economias propostas tunar, e por isso logo que a commissão tenha examinado Lee annuncia que os confederados com- (1309) 
23 de março Do Cardiff, o Express, para Lisbos. [ou lembradas pelo sor. Luciano de Castro de- Art. 2.º Os vinhos que se exportarem pela | devidamente estes documentos ha-de apresentar o | mandados por Hampton bateram Kirpa- 
. A BAHIR morou-se o orador em mostrar que era inad-| barra do Porto e p:r todos os portos molbados do | seu parecer.i trik. - 


24 de março De Londres,o vapor Açor, para Lis- missivel a econotuia, que podia provir da ex- | continente do reino, pagarão o direito de um por O snr. Alves do Rio mandou para a meza o pa- 


boa. 


LONDRES, 24 de março— Abriu termo de car- 
gs, para Lisboa, o vapor Earl de Grey. 

GIBRALTAR 16 de março — O Iberia, cap. 
Guerreiro, procedente de Marselha, para o Perto e 
Lisboa, arribou a este porto em 13 do corrente, com 
avaria, 


Cut va Tp SME Se aaa 


Telegraphia clecíriea 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 


Lisboa 30 de março 
ENTRADAS 
- CARDIFF 7 dias— Escuna ing. Express. 
LONDRES 7 dias — Patacho suecco Ida Char-= 


lotta. 

IDEM 4 dias—Vapor ing. Açor. 

BAHIDAS 

LIVERPOOL —Vapor ing. Frank fort, 

PORTOS DO BRAZIL — Vapor paq. fr: Estre- 
madure, 

LONDRES — Brigne Pacheco 1.º 

RIO DE JANEIRO —Brigue Saudade. 

Ficou fundeado a O, da Torre de Belem. 


eo ca a DR Eis Art a 


A' ULTIMA HORA 


Entrou hoje no Tejo o paque- 
te iInglez «Faraná» precedente 
dos portos do Eirazil. | 


"OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


tincção dos subsídios para os theatros, trazen- 
do para exemplo à França,que gasta 1 milhão 
e 500 mil francos subsidiando os principaes 
theatros de Pariz. 

A favor dos subsídios aos theatros disse 
mais o orador que sendo a capital a represen- 
tante do paiz, que devia haver aqui os passa- 
tempos e distracções que prendem e convidam 
os estrangeiros; que se em Pariz apesar da 


| sua consideravel população, do caracter do seu 


povo, a da grande quantidade de estrangeiros 
que alli estão de passagem continuamente os 
theatros não podem viver. sem auxilio do go- 
verno muito menos poderão subsistir os thea- 
tros de Lisboa ; que os theatros devem ser sub- 
sidiados não só por servirem de distracção e de 
passa-tempo como por serena as escholas da 
arte e do bello que devem ser sempre protegi- 
das e finalmente que estando nós a communi- 
car com à Europa crusando o nosso paiz até á 
fronteira hespanhola de caminhos de ferro,que 
não podêmos- deixar do ter os elementos e as 
condições para bemrecebermos os estrangeiros 
'a quem convidamos abrindo essas vias de com- 
municação. | ) 
"Fimalisouo distincto orador o seu discurso 
dirigindo-se ao governo que considerou como 
ministerio provisorio, pequeno, rachitico, sem 
prestigio e sem força. Referindo-se ao parti- 
do progressita notou que esse tal partido pro- 


cento ad valorem. 

Art. 3.º Os dous artigos antecedentes terão só- 
mente execução do 1.º de dezembro de 1865 em 
diante. 

Art. 4º Serão creados os depositos especiaes, 
quo o governo julgar necessarios, afim do que n'ellas 
possam ser armazenados os vinhos produzidos no dis- 
trictos da actual demarcação. 

Art. 5.º Os exportadores dos vinhos admittidos 
e armazenados nos depositos especiaes, de que trata 
o artigo antecedente, poderão requerer guias, marcas 
officines, ou qualquer documento que atteste a pro- 
cedencia dos mesmos vinhos. 

Art. 6.º Fica o governo authorisado: 

1.º A promover a construcção de um caminho 
de ge do Porto à Regoa, com a brevidade pos- 
sivel; - 

2º A construir uma rede de estradas que satis- 
faça ás necessidades da viação d'aquelle districto, 
sendo consignada para esta applicação a semma an- 
nual de 60:0008000 réis, deduzida da verba votada 
no orçamento para estradas districtaes e municipaes 
do reino; 

3.º A promover a fundação de um estabeleci- 
a de credito que auxilie a industria vinicola do 

ouro. 

Art. 7.º Fica o governo tambem guthoorisado 
a decretar em beneficio da produeção e commercio 
de todos os vinhos portuguezes: 

1º O estabelecimento de exposições permanen-- 
tes de vinhos nos principaes mercados estrangei- 


, 
2.º À confarir em concursos publicos premios de 
honra aos vinicultores mais distinctos. 
unico, Para os fins indicados n'este artigo 
será inscripta annualmente no orçamento do estado 
a verba de 10:0008000 réis. 
Art 8.º Fica subsistindo. para todos os efeitos 
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TRANSMITTIDO DO OBSHRVATOBIO DE PARIS um 30DH- - 


MARÇO 
Da Corunha não se receberam os telegrammas 
do hontem e ante hontem, Situação duvidosa a Oes- 
te das ilbas Britannicas. 
“Tempo rovavel em Lisboa em 31 de março (a 
Vento fresco ou forte de entre NNO. e NNE. 
(a) O aviso do tempo provavel, recebido do Por- 
to, é tambem remettido para o escriptorio da asso- 
ciação commerclal e para a praça do commercio, 


mea -— — — e 


“CORREIO DE HOJE 
Lisboa 31 de março 
— (Corresp. part. do «Commercio do Portos), 


* Concluiu hoje o seu discurso o enr. Anto- 
nio Maria de Fontes Pereira de Mello. 

3. exc.* se não esteve hoje tão feliz como 
na sessão de quarta-feira, tevo comtudo mo- 
mentos em que pronunciou brilhantissimas 
phrases e apresentou magnificas ideias, po- 
dendo o sen discurso de boje considerar-se 
como o melhor que s. exc.º tem proferido na 
presente sessão legislativa. y 
- Começou hoje s. exc.* por insistir na ideia 
da conveniencia da discussão apresentando 
para exemplo as explicações que o sur. Lobo 
d'Avila deu sobre o modo como tinha feito o 
orçamento, explicações que exigiam resposta 
cathegorica do sor. ministro da fazenda. 

- “Fallando sobre uma proposição do discur- 
so do snr. Luciano do Castro quando disse que. 
o ministerio era novo, observou que tendo o 
sor. duque de Loulé dito na camara alta que 
lhe era indifferente que o ministerio fosse con- 
siderado novo ou recomposto para os effeitos 
da solidariedade ministerial, que dando-se a 
liberdade da opção que elle orador optava 
pela recomposição ministerial e não pela sua 
nova formação e tanto isso era assim que a 
camara julgou vagas as cadeiras de deputa- 
dos que occupavam os snrs. ministros da jus- 
tiça e da fazenda e não considerou do mesmo 
modo vaga a cadeira de deputado do snr, mi- 
nistro das obras publicas que tinha feito parte 
* do ultimo ministerio, 

- Referindo-se ao ministerio regenerador de 


ques. exc.* fez parte lembrou a guerra tenaz |. 


que lhe moveram em nome dos 50:000 peticio- 
narios e querendo fustificar a administração fi- 
- nanceira d'aquello gabinete o orador disse que 
depois de 5 annos de estar no poder tinha dei- 
xado o orçamento inferior em algarismo ao 
«que tinha recebido sem ter levantado um só 
real para as despezas ordinarias; que as admi- 
nistrações que succedoram aquella augmenta- 
ram a despeza em 242 contos em quanto que 
durante aquelles 5 annos o augmento foi ape- 
nas de 68 contos; que exultou quando onviu o 
sor. Luciano de Castro proclamar o principio 
da descentralisação, que acreditava nos bene- 
ficos effeitos da descentralisação debaixo do 
ponto de vista administrativo e não financei- 
70; que o mesmo sur. Luciano de Castro esta- 


que os ministros sahem do paço e não do par- 
lamento, tinha tambem inventado que não po- 
dia haver governo sem um duque. Aqui viu o 
orador uma contradicção, porque sendo o par- 


tido progressista o partido popular devia ser | 


menos aristocratico e não mostrar que depen- 
de de um homem elevado ao maior grau de 
nobreza. Citando exemplos seguidos em outros 
paizes notou o que se tinha passado entre o rei 
Guilherme 4.º de Inglaterra e lord Wellington. 
Convidado este para formar um gabinete, res- 
pondeu ao monarcha que não se achava com 
a competencia para n'aquella occasião presi- 
ira um ministerio, que devia S. M. mandar 
chamar Sir Robert Peell que estava então em | 
Italia para ser encarregado d'aquella missão, 
ficando elle Wellington prompto a auxiliar em 
lugar menos importante a politica do governo. 
D'esse exemplo concluiu o.orador que em In- 
glaterra um duque e um duque de Wellington 
tinha cedido o seu lugar a um filho do povo, 
emquanto que aqui os homens do partido po- 
pular preferem ter por: chefe um duque em 
vez de um homem do povo. . u 
O orador acabou o seu discurso por uma 
phrase de muito effeito que foi o melhor rema- 
te que podia dar á sua brilhante oração. . 
Lembrando s. exc,.* o que se tinha passado 
em França para se derribar um ministerio pro- 
visorio exclamou: — A revolução bramiu nas 


º | ruas e praças publicas de Pariz! Poucas ho-= 


ras depois o ministerio definitivo estava com- 
posto ! Tenho concluido. . - 
Viram alguns n'estas palavras do snr. 
Fontes uma ameaça, mas Creio que s. exc.* 
não soltou aquellas phrases com aquelle fim. 
A phrase é feliz e remata perfeitamente o dis- 
curso de um chefe da opposição. Foio-que o 
talentoso orador pretendia e nada mais. 
O discurso do snr. Fontes tem pontos em 
que quem lhe quizer responder deve sahir vi- 
ctorioso. Parece-me que &. exc.* não foi mui- 
to feliz em querer censurar o partido progres- 
sista por ter como seu chefe um duque que 
tem sempre sido o presidente do conselho de 
ministros, porque, em primeiro lugar nos pai- 
zes liberaes não são os titulos que recommen-. 
dam o individuo, como o proprio sur, Fontes 
disse na quarta-feira, mas sim as suas virtu- 
des, o seu merecimento e o seu caracter; em 
segundo lugar quem tem telhados de vidro 
não atira aos do visinho e o snr. Fontes deve 
lembrar-se que tem sempre feito parte de mi. 
nisterios er por duques, o primeiro pe- 


lo enr. duque de Saldanha, o segundo pelo | 


nr, duque da Terceira que por ter fallecido 
foi substituido pelo snr. Aguiar, 

"Ora, dizendo-se o partido de que 5. exc.* 
faz parte, e de que é um brilhante ornamento, 
progressista e popular, tem elle commettido o 
mesmo peccadoque o partido progressista-his- 


torico, o a não querer s. exc.“ censurar a si | 


proprio, não devia censurar o partido do que é 
adversario. | 

E note-se mais que, sendo o snr. Aguiar 
um caracter respeitabilissimo e vulto politico 
digno de figurar, como já figurou, como presi- 
dente de um conselho de ministros,a opposição 
não duvidaria de certo trocar esse nome popu- 
lar pelo do marechal Saldanha, que é duque co- 
mo o gor. duque de Loulé. | 

O mal dos partidos não está em procurar 
duques para chefes, catá em não serem esses 
duques os homens mais competentes para di- 
rigir esses partidos e concorrerem para a pros- 
peridade publica á testa de governos activos, 
intelligentes, honestos e economicos. 

Amanhã tem a palavra o enr. Barjona 
de Freitas. O seu discurso é esperado com 
anciedade. 

Depois de 5. [oxc.* fallar parece que se 
votará a moção do snr. Cavicho de que dei 
hontem noticia, | 

Na camara idos pares o enr. Sebastião 
José de Carvalho interpellou hoje o governo 
sobre o que havia com o ministro americano 
em consequencia dos tiros quo da torro se fi- 
zeram contra 0 «Niagara». 

Respondeu o snr. ministro da guerra 
que haviam negociações pendentes e que pe- 
dia a prudencia que não houvesse discussão 
em quanto a pendencia se não resolvesse. 

“À camara assim o entendeu, 

O emr. visconde de Gonveia desejou sa- 
ber se o ne ministro da guerra MAÇÃ a 
iniciativa de uma osta que o seu collega 
PO e dy É PEL com o fim 
de beneficiar a classe dos quo batalharam a 
favor da liberdade. IZP A, 
O enr, ministro respondeu afirmativa- 
mente. - E sas 

A ordem do dia era a discussão do parecer 
dado pela commissão nomeada a fim do resol- 
ver em que casos podem os militares fazer ma- 
nifestações, mas a requerimento do snr. mar- 
quez de Vallada ficou esta discussão adiada 
até estar presente o spr. duque de Loulé. An- 
tes disto houve explicações dadas pelo sur. 
Mathias de Carvalho relativamente ao dinhei- 
ro para as obras da camara dos pares. | 


- 


4 


vinhateiro do Alto Douro: 

Art. 9.º Será nomeada uma commissão com- 
posta de pessoas competentes, a qual, depois de es- 
tudos feitos na propria localidade, proporá ao go- 
verno as providençias que julgar necessarias para 
melhorar as condições da producção é commercio dos 
vinhos do Douro. 
| Art. 10º Fica o governo finalmente authorisa- 
doa decretar as medidas fiscaes e regulamentos 
que julgar necessários para a execução das di- 
versas disposições d'esta lei. 

Art. 11.º O governo dará conta ás cortes do 
uso que fizer das authorisações que por esta lei lhe 
são concedidas. | ap. 

— Art. 12º Fica revogada toda a legislação em 
contrario. , 

Sala da commissão, em 28 de março de 1865. 

Francisco Coelho do Amaral (com declaração 
ao $ 1.º do artigo 6.º— José Ignacio Homem de Gou- 
veia— João Gualberto de Barros e Cunha, relator 


— Antonio de Serpa Pimentel (com declaração) — | çô 


Antonio Gonçalves de Freitas — José Moraes Pinto | 
de Almeida (com declarações) — Rodrigo Lobo de 


Avila feodiceniaração) — Sebastião Maria da No- 
brega Pinto Pizarro (vencido em parte) — Affonso 


Botelho de Sampaio e Sousa (com declarações) — 
Eduardo Pinto da Silva e Cunha (com declarações). 

“As camaras vão ser prorogadas, creio,que 
por 30 dias. 

"Não era verdadeiro o boato que correu 
hontem de terem sido levados á regia aasigna- 
tura decretos demittindo empregados das al- 
fandegas despachados contra expressa dispo- 
sição da lei preterindo empregados mais anti- 
gos e com direito à promoção. 

* Seide boa fonte que o snr. Mendes Leal é 
inteiramente estranho á redacção do «Con- 
tomporaneo,» 

Continua a fallar-se na demissão do go- 
vernador civil dê Faro, na transferencia do 
governador civil d' Aveiro para aquelle distri- 
cto; e na nomeação do secretario geral de Bra- 
gã para o governo civil d' Aveiro, porém não 
ha nada de positivo a esse respeito. 

Consta que o sor. Castilho empregado da 
secretaria do reino foi nomeado official do ga- 
binete do ministro d'aquelle ministerio. 

Fallou-se hoje em insubordinação no corpo 
de caçadores n.º 5; porém creio que ha exa- 
geração na noticia. O que-me consta é que 
hontem quando o corpo se recolhea do pas- 
seio militar que foi fazer, dous soldados meios 
embriagados commetteram alguns excessos, 
mas foram logo presos e os seus camaradas 
mi so affastaram das regras da boa desci» 
plina, 

Hoje sabiu a passeio a infantoria 16, Os 
corpos que tem ido fazer esses exercicios tem 
se apresentado muito aceados e bem descipli- 
nados. E 

Diz-se que findos esses passeios haverá um 
exercicio de fogo proximo a Cascaes em que 
tomarão parte todos os: corpos da guarnição 
da capital. Devendo haver um simulacro de 
ataque ao forte de Cascaes. 

mama "e a M. 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados 


Sessão de 31 de março de 186 


PRESIDENCIA DO BNB. CEZARIO 


A' 1 hora e 1 quarto da tardo abriu-se a 
sessão estando presentes 60 enrs. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o competente destino, 
e entro ella deu-se conta de um officio do minis- 
terio do reino acompanhado o decreto que pro- 
roga as sessões das côrtes até 16 de maio do 
corrente anno, à , 

Mandaram-se communicar ao governo as se- 
guintes notas de interpellação: 

14 Do enr. Valladares Aguiar ao gnr, minis- 
tro da fazenda sobre os motivos porque o conce- 
lho de Ribeira da Penna não tem sido passado 
da 4.º classe para a 6º, em relação ús taxas do 
contribuição industrial. | did 

- 2º Dos enrs. visconde do Pindella e D, Luiz 
de Azevedo renovando as interpellações ao enr. 
ministro das obras publicas de 1 e 10 de feve- 
reiro. | 

Foi mandado ao ministerio da guerra um re- 

querimento da commissão de guerra pedindo e 
consulta ou parecer do conselho de estado sbora 
a protecção do capitão reformado Francisco Al- 
berto da Costa Robin. q 

Teve segunda leitura o requerimento do enr, 

Sant'Anna para que sejam publicados no «Diario 
de Lisbog» os esclarecimentos remettidos a esta 
camara pelo ministerio da guerra ácerca da com» 
pra de um pendulo ballistico incumbido ao enr, 
Mathias de Carvalho, 

Foi admittido e logo approvado. | 

O enr visconde de Lagoaça mostrando a ne- 
cessidade de se cunhar moeda nacioual para oc- 
correr ás transacções commerciaes, a fim de evi- 
tar qualquer crise monetaria, mandou para:a me- 
za uma proposta, que ficou para segunda leitura, 

- Julgando que se deve reparar uma grande injus- 
tiça que ha deixado à 30 annog sem indemnisação 
alguma os possuidores de papel moeda, mandava 
para a meza uma proposta para so attender a este 
importante assumpto, 

O snr. Neutel man 
mento pedindo esclarecimentos ao snr. ministro da 
fazenda gobre o rendimento do imposto do pescado 
no Barranto de Bannangil, no Algarve. | : 

Sentiu que não estivesse presente o gnr. minis- 
tro da fazenda, porque queria chamar a sua atten- 
ção para o facto de ainda não estarem pagos os sala- 
rios dos que foram infórmadores nas ultimas matri- 
zes que se fizeram no concelho de Silves, 

- Oemr. José de Moraes novamente chamou a at. 
tenção da comissão de instrucção publies para dar 
| o seu parecer sobre o projecto a respeito da abolição 
de informações sobre costumes na Universidade de 
' Coimbra. 


ou para a meza nm requeri- | 


recer da commissão de poderes, que acha legal o di- 
ploma do snr. deputado Marinho da Rocha Guima- 
rães Camões, 

Sendo approvado foi proclamado deputado o snr. 
Camões, e sendo introduzido ua sala prestou jura- 
mento, 

O snr. ministro da guerra mandou para a meza 
uma proposta renovando a iniciativa de algumas 
propostas de lei, 

O snr. Placido de Abreu disse que sabia os es- 
forços do sur. ministro da guerra para dotar o exer- 
cito com um monte-pio; mas desejava saber ge s. 
exc.* tencionava apresentar brevemente uma propos- 
ta'de lei a esto respeito; e se se tencionava apresentar 
outra que regule o direito às pensões. 

Discorrendo sobre a lei do recrutamento fez 
sentir a necessidade de acabar com as remissões, € 
chamou a attenção de s. exc.* para este objecto. 

O snr. ministro da guerra disse que ha tres an- 
nos está trabalhando uma commissão para coorde- 
nar um projecto de monte-pio para o exercito, e logo 
que este projecto esteja concluido, ha-de examinal-o 
attentamente, para poder apresentar à camara uma 
propostãa este respeito. 

Emquanto às pensões é verdade que não ha lei 
que regule o mesmo decreto, entretanto o ministerio 
da guerra tem seguido pela tabella franceza; e tinha 
a declarar que emquanto a camara não resolver as 
propostas que lhes estão aflectas, não apresenta mais 
slgumas, 

Pelo pa dis respeito ao recrutamento diria que 
8 lei não é tão má que não tenha sido devidamente 
executada em toda a parte, menos no Minho, e em 
quanto às remissões não achava inconveniete em que 
ellas continuem. 

O snr. Coelho de Carvalho mandon para a me- 
za o requerimento do bacharel Joaquim Manoel Ras- 
qunho, Deão de Sé de Faro allegando a mesquinhez 
de vencimento que percebo e pediu que so lhe au- 
gmente esse vencimento. 

Observou que estando muito adiantada e não 
querendo retardar que se entrasse na ordem do dia, 
por isso aguardava uma das proximas sessões para 
chamar a attenção do snr. ministro da guerra para 
differentes assumptos sendo um dos principaes à ali- 
mentação do exercito, 

O snr. ministro da guerra disse que é este um 
objecto que o tem preoccupado, porque o preço dos 
generos alimenticios faz com que o soldado não tenha 
o alimento necessario, e por isso em poucos dias apre- 
sentará á camara uma proposta, para que por meio 
de uma subvenção de providencia a este respeito. 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão da proposta do sor. 
Fortes j 

O snr. Fontes continuando no seu discurso, dis- 
so que este debate não é esteril porque tanto os 
ministros que sairam como os que entraram tem 
necessidade de justificar as suas respectivas pozi- 


| Que a gua proposta não nasceu de outra cousa 
senão da declaração que fez o sor ministro da fazen- 
da que não accatou a responsabilidade do orçamento 
pelo modo porque estava feito e não podendo esse 
modo a fórma, mas o systema porque as receitas es- 
tavam calculadas, e n'este caso o que lhe cumpria 
era apresentar immediatamente as rectificações a 
esse orçamento; porque não podia permanecer-sc em 
duvidas sobre um documento official d'esta ordem. 

Mas n'este ponto cumpria notar que sendo o mi- 
nisterio recomposto porque o snr presidente do con- 
selho na outra camara deu 2 escolher que conside- 
rassem o ministerio novo ou recomposto, como quizes- 
sem, esta camara já entendeu que o ministerio era. 
recomposto, porque declarando vagas as cadeiras dos 
gnrs. ministros da fazenda e da justiça não declarou 
vaga a do gor. ministro das obras publicas e portan- 
to julgou o ministerio recompoósto, e se assim onde es- 
tá o principio da solidariedade ministerial com o snr. 
Lobo d'Avila, que segundo a sua declaração levou o 
orçamento ao conselho de ministros ? ! ç 

Continuou discorrendo largamente sobre este 
ponto mostrando o desaccordo em que estão alguns 
dos snrs. ministros n'este ponto. 

Fallando das economias admirou-se de que o sar. 
Luciano tendo appoiado desde 1856 até hoje o mini- 
terio estivesse mudo durante esse tempo, só agora 
viesse levantar a bandeira das 'econumias. 

Quem fez economias foi o ministerio de que elle 
(orador) porque depois de ter gasto mais de 4000 
contos em caminhos de ferro de ser creado o mi- 
nisterio das obras publicas e outras repartições a 

ue tem chamado nichos, mas que todos conserva- 

o; depols de tudo isto o orçamento da despeza era 
muito inferior na cifra áquelle que hoje aprezen- 
ta o ultimo orçamento, 

Fez ainda muitas outras considerações gobee os 
diferentes pontos tocados n'esta discussão,e concluiu 
dizendo que o ministerio actual era um ministerio 
provisorio, e que na sua opinião o paiz nada tem a es- 
perar d'elle. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
âmanhã a continuação da de hoje levantou a sessão. 
Eram é horas da tarde. 
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EXTERIOR 


Folhas de Madrid e de Pariz de 28, 
do Havre de 27 e Bruxellas de 26. 

PARIZ 27.-- Correu na Bolsa o boato que 
a mala dos Estados Unidos trouxera a noticia 
da tomada de Richmond,e houve certa reacção 
nas operações. | 

Confirma-se anoticia da tomada de Fayet- 
teville, ea marcha victoriosa de Sherman para 


o Norte. 
S. PETERSBURGO 25. — Diz a «Ga- 


| zeta de Moscow» que a Prussia aproveitou o 


ensejo de estar a Russia occupada com a ques- 
tão polaca para estabelecer a sua authoridade 
nos ducados, mas que o governo russo não se 
mostrará indifferente á solução da questão dos 
ducados. 

NOVA-YORK 16 — Tem-se por muito cer- 
to que os confederados abundonarão Richmond 
muito breve. 

FRANCFORT 27 — Segundo um tele- 
gramma de Vienna para a «Gazeta das Pos- 
tas», a proposta que ha de ser dirigida á die- 
ta pela Baviera e pela Saxonia terá por obje- 
cto a installação do duqne de Augustembur- 
go nos ducados. 

ROMA 27. — Verificou-se o annunciado 
consistorio. O Papa fez uma brove allocução 
sem alludir à situação da politica. Foram pre- 
conisados 24 bispos. Sua Santidade continua 
em perfeito estado'de saude. 

FRANCFORT 27.-—-Depois de anima- 
dissimos debates, a dieta, em sessão extraordi- 
naria de hoje, approvou por O votos contra 
6 a proposta da Baviera, pedindo a installa- 
ção do duque de Auguatemburgo nos du- 
gados. | 

NOVA-YORK 16 —Uma parte de Leo diz 
que Bragg atacou no dia 8.0s federaes, fazen- 
do-lhes 1.500 prisioneiros. Por outro lado 
Schofield diz que Bragg tornou a atacar no dia 
10, o foi d'essa vez repellido com grandes per- 
das. Tudo confirma que se aproxima o aban- 
'dono de Richmond. ] | 

Lincoln ordenou a prisão de todos os cida- 
dãos quo durante a guerra tivessem relações 
com osconfederados. 

PARIZ27—M, Olivier dizna camara le- 
gislativa que as ultimas eleições fallam elo- 
quentemente em favor da democracia; que ella 
cresce à pouco e pouco, mas que não quer a re- 
volução, masa paz e a liberdade. Manifesta 
que prefere as liberdades social e individaal às 
liberdades politicas; diz que quizera mais li- 

berdade para a imprensa e que se façam res- 
ponsaveis pelos seus actos os ministros; suppli- 


+ 


À republica de Colombia declarou guerra 
ao Equador. As do Perú e Chili estão tran- 
quillas, 

Schofield tomou a cidade de Kinston. She- 
ridan destruiu uma grande porção de ca- 
minho de ferro, Assegura-so que chega- 
ram perto de Lynchburg 20:000 homens de 
Richmond. 
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TELEGRAPHIA 


Ão Comuacrcelo do Porto 


(Da sex correspondente) 
MADRID 31 DE MARÇO ÁS 11 H. E28M. 


- DAMANHA 


O general Rivero foi nomeado ministro 
da guerra em substituição do general Gor- 
dova. 

PARIZ 30. —No corpo legislativo Mr. Ju- 
les Favre desenvolveu a emenda proposta so- 
bre a liberdade politica. Na discussão d'este 
incidente o orador renunciou á palavra: a 
emenda foi regeitada. | 
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POSTSCRIPTUM 
Telegraphia electrica 


LISBOA 1 DE ABRIL A'S9 HORAS DA 
MANHAN 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


Acabam de desembarcar os passageiros do 
paquete inglez «Paraná», vindo dos portos do 
Brazil. 

Por elles se soube que o (paquete francez 
«Bearn» déra á costa nas alturas da Bahia. 

Salvaram-se todos 08 passageiros, vindo 
muitos no «Paraná». 

Salvou-se tambem a tripulação e as malas 
da correspondencia. | | 

Montevideu rendeu-se fazendo a paz com 
o Brazil. , 

À guerra com o Paraguay continua. 

No Rio de Janeiro a cotação do cambio 
sobre Londres era de 25 3/,. 


a e rn cu 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
“Os asylos agricolas da Suissa 


CE NSIDERADOS como meio de educação para as | 
creanças pobres, remedio contra os progressos | 
do pauperismo e systema dê colonisação, traducção 
do francez, applicada ao estado presente de Portugal 
e ofiorecida a 8. exc.* o snr, barão de Nova Cintra, 
Prego mist pudor ESG PISA: O) 


“Vende-se na livraria do editor Jacintho A. Pinto | 


da Silva, rua do Almada n.º 134. (1308) 
Mez de Maria 
DA IMMACULAIDA CONCEIÇÃO 
POR 
| A. GRATRY - 
Padre do oratorio da Inmaculada Conceição, 
traduzido em vulgar da 2.º edição fran- 


= 


ceza. 


EMVOL. LAS So no e e o soca as .... 240 
Eneadernado.......... SEDA At 360 
“Na livraria de Viuva Moré—Editora. (1188) 


Inprensa nacional 


ae imprensa nacional e nas lojas dos seus com- 
missarios em Lisboa, Porto e Coimbra, ven- 
de-se a lei hypothecaria, edição official, com o re- 
gulamento e repertorio: preço 460 réis. Nog mesmos 
lugares so vende a tabella dos emolumentos judi- 
cises, edição official de 1864; preço 240 réis. 

on re (1287) 


— o al a o e e o 


Sabbado 1 de abril 
S. JOAO. —Companhia lyrica. — 2» récita do 
de assignatura do 3º mez. — O espectaculo ueha-se 
annunciado por cartazes. E) 
Domingo 2 de abril 
T. BAQUET. — Companhia nacional. —O dra= 


ma biblicoem Sactose 7 quadros — A DEGOLA- 
ÇÃO DOS INNOCENTES, | 


OT E o 


ANUNCIOS 


Papel para embrulho 


ENDE-SE no escriptorio do expediente 
deste jornal a 18700 réis por 15 kilo- 
gramas, | 


MANOEL Fernandes Rozas agradeco a 

- todas as pessoas que se dignaram assis- 
tir ao reponso de seu filho menor Raul, que 
tove lugar no dia 19 do corrente, na igreja 
da Selhora da Lapa, por cujo obsequio se 


confessa muito reconhecido. 
Porto, 31 de março de 1865. (1307) 


E 
PIERRE BERARD 


COM FABRICA DE LUVAS 
SYSTEMA SJUVIN 


RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 35 E 37 
PORTO 


REM a honra de annuncisr aos seus amigos 
o freguezes que tem um grande e varia- 
do sortimento de luvas, que vende por re- 
talho, por junto-e para exportação. Preços 
commodos. (4946) 


ral 7 Mi 
NAPOLEÃO 
FABRICA DE LUVAS DE JOSE' MARIA 
RODRIGUES RAMOS 
(JORTADAS a machina, luvas. para senho- 

ras do 4- colchetes, para baile e pas- 
seio, ditas para homem cozidas á ingleza, 
ditas gaspeadas para montar a cavallo, e de 


q 
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camurça verdadeira franceza, grande quan- 
'tidade das usuaes de diversas cores. Quem 
comprar por duzia paga á vista, tem o abati- 
mento de 10 p. ec. 
Rua de Santo Antonio n.º 176, da par- 
te do Sul, ao'pé da casa dos banhos, Porto. 
(5074) 


| N 


é | cipalmente bahianos, do preço de 20, 30, 40, 


AOS AMADORES 


ENDE-SE uma rica pintura a oleo, apre- 

sentação do nascimento de Christo, ori- 
ginal antiquissimo, por preço rasoavel, na 
agoncia commercial de leilões, travessa da 
Trindado. (1308) 


BRANDÃO & €. 


RUA DAS FLORES N.º 130 


(HONTINUA a tor bem sortido o deposito 
de lonas e brias da fabrica de Torres No- 
vas, que vende pelo preço da fabrica, as- 
sim como brins crús para calça, de 1.º 0 2.º 
qualidade. (1310) 


RECISA-SE de um rapsz de 134 14 sn- 
nos pera servir como crialon'um casa, 
dando boa informação, com as condições ds 
vestil-o, calçsl-o e dar-lhe siguoma educação, 
'À quem convier ests proposta dirija-se á 
rus de S. Miguel n.º 59. (1314) 


Hotel Internaciona! 
13—BOMNJARDIM, AOS CONGREGA DOS—15 

STE novo hotel, situado na parts mais 
“= cantral e concorrida da cidade, em casa 
inteiramente reformada, com excallente co- 
sinheiro, offsrece aos hospedes &s convenien- 
tes comodidades. (1315) 


Bom e barato 
RANDE sortimento de vinhos ds Cham- 
pagoe, Cognac, Bordeux e bebidas espi- 
rituosas por preços muito rasoaveis. 
Tracta-sa com A.J. Shore narua da Al- 
fandega n.º5, 2.º andar. (1313) 


NOVIDADES 


RANDE sortimento de louças chegadas de 
Inglaterra, novos desenhos e gostos va- 
riados, e tambem se t mam ordens, para O 
que ha grande sortido de amostras, tudo por 
preços muitos commodos. 
Póde-se ver na rua da Alfandega n.º 5, 
2.ºandar. ê (1312) 


Carvão inglez de New- 
Castle 


WANDE-SE da mais superior qualidade na 
* rua da Alfendega D.º5, 2.º andar, 
(1311) 


Lapins superiores para mantilhas 
RUA DAS FLORES N.º'34 


“ATTENÇÃO 
17 — PRAÇA DE D. PEDRO — 18 


GPaRTAS finas, 12 barálhos 800 réis. 
(1238) 


(888) 


GARRAFAS 
Brancas é pretas de 7 ao gallão 


A. MILLER & G.' 
RUA DOS INGLEZES — 73 


(1279) 


Esteios de pedra de Canellas 


VENDEM- SE 24 na rua de S. Miguel n.º 9, . 
(1227) 


Mo um fogão de ferro com pouco 
uso, que servo para cosinher com lenha 
e-carvão de choça; pelas suas dimensões . 
proprio para uma hospedaria ou casa de 
grande familia. Rus de S. Lazaro n.º 393. 
(1250) 


“Petroleo de 4.º qualidade 


RUA. DOS: INGLEZES N.º 82 E SANTO 
ANTONIO 181 (1158) 


CARVÃO 


À rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar, ven- 

de-se carvão ds pedra graudo de excel- 
lente qualidade, vindo de New-Castle. ai 
j (949) 


4 


Charutos 


O largo dos Loyos n.º:15 e 16 vendem- 
so charutos do todas as qualidades, prin- 


P 


50 e 60 réis, dos melhores fabricantes. 
(1277) 


Charutos da Bahia 


GRANDE SORTIMENTO DAS MELHORES 
FABRICAS 


ENDEM-SE na rua da Reboleira n.º 49. 
(1191) 


o pretender comprar duas 
e: moradas de casas novas de dous 
sudares com quintal e agua de poço, Dna rua 
do Poço das Patas n.ºº 72 a 78 C, fallo na 
mesma n.º 66. (1190) 


Venda de predios 


MA morada de casas de um andar, sita 
na rua do Bomjardim n.º 862, e outra 
casa immediata de dous andares, com quintal 
e agua, que nunca seccou, com os n.º 856, 
857 e 860. | 7 
Outra na rua Armenia com entrada pela 
viella da Baleia, com o n.º 7, na freguezia de 
Miragaya. 
Quem quizer falle na rua do Almada n;º 
284. (861) 


ENDE-SE uma casa de lavoura com gran- 
- de quintal, muitas arvores de fructa e 
excellente agua de poço, a qual tem: bons 
chãos para quem quizer emprasar, por ter 
tres frentes; juntamente se vendo uma tapa- 
da a pequena distancia, que tem magnifi- 
cas pedreiras.. o 
" Tudo sito no lugar do Val Formoso, fre- 
guezia de Paranhos. 
Quem pretender vel-a dirija-se árua do 
Valle! Formoso n.º 19 e 21 e para tractar & 
rua de Cedofeita n.º 213. . (576) 


” 


-— e. - 


Em Campanhã 


va em contradioção quando fallando afavordo Foi hoje distribuido na camara o parecer| E chamou tambem s attenção da commissão de 
principio da descentralisação parecia querer apresentado pela commissão de vinhos sobre a pojer E duda Sto gem sem Datóces obra os Gocu- acrescentando, por ultimo, que o terá sempre | 
que fosse approvado o projecto do sor. Braam- proposta do governo relativa á liberdade da O sur. Quaresma em quanto ao pedido dá com- 40seu lado e fará os mais sinceros votos pela, po pouco dinheiro, para deposito de vi- 
camp sobrea reforma administrativa, que era barra do Porto. - | missão de instrucção pubtica já tinha .dito em outra | sua duração no poder, se acceder aos pedidos hos e moradia, vende-se uma casa so- 
toda centralisadora bem como a reforma feita Omittindo o parecer, que opportunamente | sessão que o projecto para a abolição das informações que lhe faz. s bradada & terrea, que foi de Manoel Fran- 
| ultimamente pelo snr. ministro das obras pu- | será publicado nas columnas do «Commercio», | Sºbre costumes na Universidade estava distribuido e |" NOyA YORK 16. — Sheridan dou | cisco Rodrigues. ch Jatei 
Did. Sade AM eosisáro ni se Prodiábia: | do Ê iecto da commissão em subati. | 2 fomora que tem havido em dar o pa ecer é porque ç ? 9. — Nheridan mandou | cisco lodrigues, chocolateiro, com lindo 
icas; e que era ne: ep ma- | dou aqui o projecto da commissão em substi- | seu relator tem estado doente, mas que brevemen- | fazer um reconhecimento até ás immedia- quintal, que fórms em tres canteiras arbo- 
rem certos principios e não se votar depois tuição da proposta do governo : te será apresentado. É ções de Linsburgo, mas achou que as posi- | risados, com lindas vistas para o rio Douro, 
exactamente em sentido contrario a esses prin- PROJECTO DE LEI ções inimigas eram demasiado fortes para ata- | em frente á quinta do Freixo: para tractar 


to SAuDAS ca ao governo que" abandone a sua isolação, | 
- MALAGA — Hiate Bom Jesus do Monte, mes- 5 q - SãO, 
tro Guerra, taboado. 
Idem 29 e 30 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


o 


| Hovimento marítimo estrangeiro 
com relação » portos ds Portngal 
a ENTRADAS 
24 de março Em Desl, o Delagata, do Porto, : 


Por parte da commissão de poderes tinha a de- 


23 » Em Dunkerque, o Flore-Louise, de| «.. “8 Artigo 1.º E livre a exportação pela barra do | clorar que os documentos são muitos, a questão é . o ; 
é Setubal, cipios. b a é Porto de todos os viihos rp pi nrritorio por | grave oba so trata de tirar cadeiras a doou fhdça! cal-as, E do seu ajuste na rua de S: João n.º 64. 
SAUIDAR Discorrendo nobre as economias propostas tunar, e por isso logo que a commissão tenha examinado Lee annuncia que os confederados com- (1309) 
23 de março Do Cardiff, o Express, para Lisbos. [ou lembradas pelo sor. Luciano de Castro de- Art. 2.º Os vinhos que se exportarem pela | devidamente estes documentos ha-de apresentar o | mandados por Hampton bateram Kirpa- 
. A BAHIR morou-se o orador em mostrar que era inad-| barra do Porto e p:r todos os portos molbados do | seu parecer.i trik. - 


24 de março De Londres,o vapor Açor, para Lis- missivel a econotuia, que podia provir da ex- | continente do reino, pagarão o direito de um por O snr. Alves do Rio mandou para a meza o pa- 


boa. 


LONDRES, 24 de março— Abriu termo de car- 
gs, para Lisboa, o vapor Earl de Grey. 

GIBRALTAR 16 de março — O Iberia, cap. 
Guerreiro, procedente de Marselha, para o Perto e 
Lisboa, arribou a este porto em 13 do corrente, com 
avaria, 


Cut va Tp SME Se aaa 


Telegraphia clecíriea 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 


Lisboa 30 de março 
ENTRADAS 
- CARDIFF 7 dias— Escuna ing. Express. 
LONDRES 7 dias — Patacho suecco Ida Char-= 


lotta. 

IDEM 4 dias—Vapor ing. Açor. 

BAHIDAS 

LIVERPOOL —Vapor ing. Frank fort, 

PORTOS DO BRAZIL — Vapor paq. fr: Estre- 
madure, 

LONDRES — Brigne Pacheco 1.º 

RIO DE JANEIRO —Brigue Saudade. 

Ficou fundeado a O, da Torre de Belem. 
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A' ULTIMA HORA 


Entrou hoje no Tejo o paque- 
te iInglez «Faraná» precedente 
dos portos do Eirazil. | 


"OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


tincção dos subsídios para os theatros, trazen- 
do para exemplo à França,que gasta 1 milhão 
e 500 mil francos subsidiando os principaes 
theatros de Pariz. 

A favor dos subsídios aos theatros disse 
mais o orador que sendo a capital a represen- 
tante do paiz, que devia haver aqui os passa- 
tempos e distracções que prendem e convidam 
os estrangeiros; que se em Pariz apesar da 


| sua consideravel população, do caracter do seu 


povo, a da grande quantidade de estrangeiros 
que alli estão de passagem continuamente os 
theatros não podem viver. sem auxilio do go- 
verno muito menos poderão subsistir os thea- 
tros de Lisboa ; que os theatros devem ser sub- 
sidiados não só por servirem de distracção e de 
passa-tempo como por serena as escholas da 
arte e do bello que devem ser sempre protegi- 
das e finalmente que estando nós a communi- 
car com à Europa crusando o nosso paiz até á 
fronteira hespanhola de caminhos de ferro,que 
não podêmos- deixar do ter os elementos e as 
condições para bemrecebermos os estrangeiros 
'a quem convidamos abrindo essas vias de com- 
municação. | ) 
"Fimalisouo distincto orador o seu discurso 
dirigindo-se ao governo que considerou como 
ministerio provisorio, pequeno, rachitico, sem 
prestigio e sem força. Referindo-se ao parti- 
do progressita notou que esse tal partido pro- 


cento ad valorem. 

Art. 3.º Os dous artigos antecedentes terão só- 
mente execução do 1.º de dezembro de 1865 em 
diante. 

Art. 4º Serão creados os depositos especiaes, 
quo o governo julgar necessarios, afim do que n'ellas 
possam ser armazenados os vinhos produzidos no dis- 
trictos da actual demarcação. 

Art. 5.º Os exportadores dos vinhos admittidos 
e armazenados nos depositos especiaes, de que trata 
o artigo antecedente, poderão requerer guias, marcas 
officines, ou qualquer documento que atteste a pro- 
cedencia dos mesmos vinhos. 

Art. 6.º Fica o governo authorisado: 

1.º A promover a construcção de um caminho 
de ge do Porto à Regoa, com a brevidade pos- 
sivel; - 

2º A construir uma rede de estradas que satis- 
faça ás necessidades da viação d'aquelle districto, 
sendo consignada para esta applicação a semma an- 
nual de 60:0008000 réis, deduzida da verba votada 
no orçamento para estradas districtaes e municipaes 
do reino; 

3.º A promover a fundação de um estabeleci- 
a de credito que auxilie a industria vinicola do 

ouro. 

Art. 7.º Fica o governo tambem guthoorisado 
a decretar em beneficio da produeção e commercio 
de todos os vinhos portuguezes: 

1º O estabelecimento de exposições permanen-- 
tes de vinhos nos principaes mercados estrangei- 


, 
2.º À confarir em concursos publicos premios de 
honra aos vinicultores mais distinctos. 
unico, Para os fins indicados n'este artigo 
será inscripta annualmente no orçamento do estado 
a verba de 10:0008000 réis. 
Art 8.º Fica subsistindo. para todos os efeitos 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA | pressista (phrases de 8. exc.*) que inventou | declarados n'esta lei, a actual demarcação do paiz 
MEDICO-OIRURGICA DO PORTO 


fl 


ars 
atbm. 


or [too | 142 | 80 Oxo 


Nublado 


| q | NO. 


8 d 158,84 | 16,0 69 | xo. Idem 


Maxima temperatura 16,1 
Minima » 10, 
Quantidade de ozono 11,5 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 
. 4 O director, P. A. ias, 


OBSEEVATORIO METHOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 


Quinta-feira 30 de março, ás 9 horas da manhã 


pes + 

e à, 
C p 
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ONO.reg |Mt.º nub. 
N. for |Mt.º nub. 


NNO. fr| Encob. 
N. for. |Mt.º nub. 
NNO for |Mtº nub. 
NNO. fr| Encob. 
NE. for. Nublado 
Temperatura muxima,,.... 


Porto, .. vcs. 
Aveiro ...... 
Guarda.,... 
Coimbra .... 
- Figueirá..... 
C. Maior.... 
Lisbos.,.... 
08 cocoso 


Figueira—chão, 
Lagos —chão, 


Einhoa. ese. | Temperature minima...c« - É] 
Lisboa—sgitado. 
Porto—pequena vaga, 


Estado do mar 


As alturas barometricas são correctas e redu- 
midas ao nivel do mar, 

Observatorio meteorologico do infante D, Luis 
—() director, Fradesso da Silveira, 


Boletim meiecorologico 
internacional 


TRANSMITTIDO DO OBSHRVATOBIO DE PARIS um 30DH- - 


MARÇO 
Da Corunha não se receberam os telegrammas 
do hontem e ante hontem, Situação duvidosa a Oes- 
te das ilbas Britannicas. 
“Tempo rovavel em Lisboa em 31 de março (a 
Vento fresco ou forte de entre NNO. e NNE. 
(a) O aviso do tempo provavel, recebido do Por- 
to, é tambem remettido para o escriptorio da asso- 
ciação commerclal e para a praça do commercio, 


mea -— — — e 


“CORREIO DE HOJE 
Lisboa 31 de março 
— (Corresp. part. do «Commercio do Portos), 


* Concluiu hoje o seu discurso o enr. Anto- 
nio Maria de Fontes Pereira de Mello. 

3. exc.* se não esteve hoje tão feliz como 
na sessão de quarta-feira, tevo comtudo mo- 
mentos em que pronunciou brilhantissimas 
phrases e apresentou magnificas ideias, po- 
dendo o sen discurso de boje considerar-se 
como o melhor que s. exc.º tem proferido na 
presente sessão legislativa. y 
- Começou hoje s. exc.* por insistir na ideia 
da conveniencia da discussão apresentando 
para exemplo as explicações que o sur. Lobo 
d'Avila deu sobre o modo como tinha feito o 
orçamento, explicações que exigiam resposta 
cathegorica do sor. ministro da fazenda. 

- “Fallando sobre uma proposição do discur- 
so do snr. Luciano do Castro quando disse que. 
o ministerio era novo, observou que tendo o 
sor. duque de Loulé dito na camara alta que 
lhe era indifferente que o ministerio fosse con- 
siderado novo ou recomposto para os effeitos 
da solidariedade ministerial, que dando-se a 
liberdade da opção que elle orador optava 
pela recomposição ministerial e não pela sua 
nova formação e tanto isso era assim que a 
camara julgou vagas as cadeiras de deputa- 
dos que occupavam os snrs. ministros da jus- 
tiça e da fazenda e não considerou do mesmo 
modo vaga a cadeira de deputado do snr, mi- 
nistro das obras publicas que tinha feito parte 
* do ultimo ministerio, 

- Referindo-se ao ministerio regenerador de 


ques. exc.* fez parte lembrou a guerra tenaz |. 


que lhe moveram em nome dos 50:000 peticio- 
narios e querendo fustificar a administração fi- 
- nanceira d'aquello gabinete o orador disse que 
depois de 5 annos de estar no poder tinha dei- 
xado o orçamento inferior em algarismo ao 
«que tinha recebido sem ter levantado um só 
real para as despezas ordinarias; que as admi- 
nistrações que succedoram aquella augmenta- 
ram a despeza em 242 contos em quanto que 
durante aquelles 5 annos o augmento foi ape- 
nas de 68 contos; que exultou quando onviu o 
sor. Luciano de Castro proclamar o principio 
da descentralisação, que acreditava nos bene- 
ficos effeitos da descentralisação debaixo do 
ponto de vista administrativo e não financei- 
70; que o mesmo sur. Luciano de Castro esta- 


que os ministros sahem do paço e não do par- 
lamento, tinha tambem inventado que não po- 
dia haver governo sem um duque. Aqui viu o 
orador uma contradicção, porque sendo o par- 


tido progressista o partido popular devia ser | 


menos aristocratico e não mostrar que depen- 
de de um homem elevado ao maior grau de 
nobreza. Citando exemplos seguidos em outros 
paizes notou o que se tinha passado entre o rei 
Guilherme 4.º de Inglaterra e lord Wellington. 
Convidado este para formar um gabinete, res- 
pondeu ao monarcha que não se achava com 
a competencia para n'aquella occasião presi- 
ira um ministerio, que devia S. M. mandar 
chamar Sir Robert Peell que estava então em | 
Italia para ser encarregado d'aquella missão, 
ficando elle Wellington prompto a auxiliar em 
lugar menos importante a politica do governo. 
D'esse exemplo concluiu o.orador que em In- 
glaterra um duque e um duque de Wellington 
tinha cedido o seu lugar a um filho do povo, 
emquanto que aqui os homens do partido po- 
pular preferem ter por: chefe um duque em 
vez de um homem do povo. . u 
O orador acabou o seu discurso por uma 
phrase de muito effeito que foi o melhor rema- 
te que podia dar á sua brilhante oração. . 
Lembrando s. exc,.* o que se tinha passado 
em França para se derribar um ministerio pro- 
visorio exclamou: — A revolução bramiu nas 


º | ruas e praças publicas de Pariz! Poucas ho-= 


ras depois o ministerio definitivo estava com- 
posto ! Tenho concluido. . - 
Viram alguns n'estas palavras do snr. 
Fontes uma ameaça, mas Creio que s. exc.* 
não soltou aquellas phrases com aquelle fim. 
A phrase é feliz e remata perfeitamente o dis- 
curso de um chefe da opposição. Foio-que o 
talentoso orador pretendia e nada mais. 
O discurso do snr. Fontes tem pontos em 
que quem lhe quizer responder deve sahir vi- 
ctorioso. Parece-me que &. exc.* não foi mui- 
to feliz em querer censurar o partido progres- 
sista por ter como seu chefe um duque que 
tem sempre sido o presidente do conselho de 
ministros, porque, em primeiro lugar nos pai- 
zes liberaes não são os titulos que recommen-. 
dam o individuo, como o proprio sur, Fontes 
disse na quarta-feira, mas sim as suas virtu- 
des, o seu merecimento e o seu caracter; em 
segundo lugar quem tem telhados de vidro 
não atira aos do visinho e o snr. Fontes deve 
lembrar-se que tem sempre feito parte de mi. 
nisterios er por duques, o primeiro pe- 


lo enr. duque de Saldanha, o segundo pelo | 


nr, duque da Terceira que por ter fallecido 
foi substituido pelo snr. Aguiar, 

"Ora, dizendo-se o partido de que 5. exc.* 
faz parte, e de que é um brilhante ornamento, 
progressista e popular, tem elle commettido o 
mesmo peccadoque o partido progressista-his- 


torico, o a não querer s. exc.“ censurar a si | 


proprio, não devia censurar o partido do que é 
adversario. | 

E note-se mais que, sendo o snr. Aguiar 
um caracter respeitabilissimo e vulto politico 
digno de figurar, como já figurou, como presi- 
dente de um conselho de ministros,a opposição 
não duvidaria de certo trocar esse nome popu- 
lar pelo do marechal Saldanha, que é duque co- 
mo o gor. duque de Loulé. | 

O mal dos partidos não está em procurar 
duques para chefes, catá em não serem esses 
duques os homens mais competentes para di- 
rigir esses partidos e concorrerem para a pros- 
peridade publica á testa de governos activos, 
intelligentes, honestos e economicos. 

Amanhã tem a palavra o enr. Barjona 
de Freitas. O seu discurso é esperado com 
anciedade. 

Depois de 5. [oxc.* fallar parece que se 
votará a moção do snr. Cavicho de que dei 
hontem noticia, | 

Na camara idos pares o enr. Sebastião 
José de Carvalho interpellou hoje o governo 
sobre o que havia com o ministro americano 
em consequencia dos tiros quo da torro se fi- 
zeram contra 0 «Niagara». 

Respondeu o snr. ministro da guerra 
que haviam negociações pendentes e que pe- 
dia a prudencia que não houvesse discussão 
em quanto a pendencia se não resolvesse. 

“À camara assim o entendeu, 

O emr. visconde de Gonveia desejou sa- 
ber se o ne ministro da guerra MAÇÃ a 
iniciativa de uma osta que o seu collega 
PO e dy É PEL com o fim 
de beneficiar a classe dos quo batalharam a 
favor da liberdade. IZP A, 
O enr, ministro respondeu afirmativa- 
mente. - E sas 

A ordem do dia era a discussão do parecer 
dado pela commissão nomeada a fim do resol- 
ver em que casos podem os militares fazer ma- 
nifestações, mas a requerimento do snr. mar- 
quez de Vallada ficou esta discussão adiada 
até estar presente o spr. duque de Loulé. An- 
tes disto houve explicações dadas pelo sur. 
Mathias de Carvalho relativamente ao dinhei- 
ro para as obras da camara dos pares. | 


- 
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vinhateiro do Alto Douro: 

Art. 9.º Será nomeada uma commissão com- 
posta de pessoas competentes, a qual, depois de es- 
tudos feitos na propria localidade, proporá ao go- 
verno as providençias que julgar necessarias para 
melhorar as condições da producção é commercio dos 
vinhos do Douro. 
| Art. 10º Fica o governo finalmente authorisa- 
doa decretar as medidas fiscaes e regulamentos 
que julgar necessários para a execução das di- 
versas disposições d'esta lei. 

Art. 11.º O governo dará conta ás cortes do 
uso que fizer das authorisações que por esta lei lhe 
são concedidas. | ap. 

— Art. 12º Fica revogada toda a legislação em 
contrario. , 

Sala da commissão, em 28 de março de 1865. 

Francisco Coelho do Amaral (com declaração 
ao $ 1.º do artigo 6.º— José Ignacio Homem de Gou- 
veia— João Gualberto de Barros e Cunha, relator 


— Antonio de Serpa Pimentel (com declaração) — | çô 


Antonio Gonçalves de Freitas — José Moraes Pinto | 
de Almeida (com declarações) — Rodrigo Lobo de 


Avila feodiceniaração) — Sebastião Maria da No- 
brega Pinto Pizarro (vencido em parte) — Affonso 


Botelho de Sampaio e Sousa (com declarações) — 
Eduardo Pinto da Silva e Cunha (com declarações). 

“As camaras vão ser prorogadas, creio,que 
por 30 dias. 

"Não era verdadeiro o boato que correu 
hontem de terem sido levados á regia aasigna- 
tura decretos demittindo empregados das al- 
fandegas despachados contra expressa dispo- 
sição da lei preterindo empregados mais anti- 
gos e com direito à promoção. 

* Seide boa fonte que o snr. Mendes Leal é 
inteiramente estranho á redacção do «Con- 
tomporaneo,» 

Continua a fallar-se na demissão do go- 
vernador civil dê Faro, na transferencia do 
governador civil d' Aveiro para aquelle distri- 
cto; e na nomeação do secretario geral de Bra- 
gã para o governo civil d' Aveiro, porém não 
ha nada de positivo a esse respeito. 

Consta que o sor. Castilho empregado da 
secretaria do reino foi nomeado official do ga- 
binete do ministro d'aquelle ministerio. 

Fallou-se hoje em insubordinação no corpo 
de caçadores n.º 5; porém creio que ha exa- 
geração na noticia. O que-me consta é que 
hontem quando o corpo se recolhea do pas- 
seio militar que foi fazer, dous soldados meios 
embriagados commetteram alguns excessos, 
mas foram logo presos e os seus camaradas 
mi so affastaram das regras da boa desci» 
plina, 

Hoje sabiu a passeio a infantoria 16, Os 
corpos que tem ido fazer esses exercicios tem 
se apresentado muito aceados e bem descipli- 
nados. E 

Diz-se que findos esses passeios haverá um 
exercicio de fogo proximo a Cascaes em que 
tomarão parte todos os: corpos da guarnição 
da capital. Devendo haver um simulacro de 
ataque ao forte de Cascaes. 

mama "e a M. 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados 


Sessão de 31 de março de 186 


PRESIDENCIA DO BNB. CEZARIO 


A' 1 hora e 1 quarto da tardo abriu-se a 
sessão estando presentes 60 enrs. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o competente destino, 
e entro ella deu-se conta de um officio do minis- 
terio do reino acompanhado o decreto que pro- 
roga as sessões das côrtes até 16 de maio do 
corrente anno, à , 

Mandaram-se communicar ao governo as se- 
guintes notas de interpellação: 

14 Do enr. Valladares Aguiar ao gnr, minis- 
tro da fazenda sobre os motivos porque o conce- 
lho de Ribeira da Penna não tem sido passado 
da 4.º classe para a 6º, em relação ús taxas do 
contribuição industrial. | did 

- 2º Dos enrs. visconde do Pindella e D, Luiz 
de Azevedo renovando as interpellações ao enr. 
ministro das obras publicas de 1 e 10 de feve- 
reiro. | 

Foi mandado ao ministerio da guerra um re- 

querimento da commissão de guerra pedindo e 
consulta ou parecer do conselho de estado sbora 
a protecção do capitão reformado Francisco Al- 
berto da Costa Robin. q 

Teve segunda leitura o requerimento do enr, 

Sant'Anna para que sejam publicados no «Diario 
de Lisbog» os esclarecimentos remettidos a esta 
camara pelo ministerio da guerra ácerca da com» 
pra de um pendulo ballistico incumbido ao enr, 
Mathias de Carvalho, 

Foi admittido e logo approvado. | 

O enr visconde de Lagoaça mostrando a ne- 
cessidade de se cunhar moeda nacioual para oc- 
correr ás transacções commerciaes, a fim de evi- 
tar qualquer crise monetaria, mandou para:a me- 
za uma proposta, que ficou para segunda leitura, 

- Julgando que se deve reparar uma grande injus- 
tiça que ha deixado à 30 annog sem indemnisação 
alguma os possuidores de papel moeda, mandava 
para a meza uma proposta para so attender a este 
importante assumpto, 

O snr. Neutel man 
mento pedindo esclarecimentos ao snr. ministro da 
fazenda gobre o rendimento do imposto do pescado 
no Barranto de Bannangil, no Algarve. | : 

Sentiu que não estivesse presente o gnr. minis- 
tro da fazenda, porque queria chamar a sua atten- 
ção para o facto de ainda não estarem pagos os sala- 
rios dos que foram infórmadores nas ultimas matri- 
zes que se fizeram no concelho de Silves, 

- Oemr. José de Moraes novamente chamou a at. 
tenção da comissão de instrucção publies para dar 
| o seu parecer sobre o projecto a respeito da abolição 
de informações sobre costumes na Universidade de 
' Coimbra. 


ou para a meza nm requeri- | 


recer da commissão de poderes, que acha legal o di- 
ploma do snr. deputado Marinho da Rocha Guima- 
rães Camões, 

Sendo approvado foi proclamado deputado o snr. 
Camões, e sendo introduzido ua sala prestou jura- 
mento, 

O snr. ministro da guerra mandou para a meza 
uma proposta renovando a iniciativa de algumas 
propostas de lei, 

O snr. Placido de Abreu disse que sabia os es- 
forços do sur. ministro da guerra para dotar o exer- 
cito com um monte-pio; mas desejava saber ge s. 
exc.* tencionava apresentar brevemente uma propos- 
ta'de lei a esto respeito; e se se tencionava apresentar 
outra que regule o direito às pensões. 

Discorrendo sobre a lei do recrutamento fez 
sentir a necessidade de acabar com as remissões, € 
chamou a attenção de s. exc.* para este objecto. 

O snr. ministro da guerra disse que ha tres an- 
nos está trabalhando uma commissão para coorde- 
nar um projecto de monte-pio para o exercito, e logo 
que este projecto esteja concluido, ha-de examinal-o 
attentamente, para poder apresentar à camara uma 
propostãa este respeito. 

Emquanto às pensões é verdade que não ha lei 
que regule o mesmo decreto, entretanto o ministerio 
da guerra tem seguido pela tabella franceza; e tinha 
a declarar que emquanto a camara não resolver as 
propostas que lhes estão aflectas, não apresenta mais 
slgumas, 

Pelo pa dis respeito ao recrutamento diria que 
8 lei não é tão má que não tenha sido devidamente 
executada em toda a parte, menos no Minho, e em 
quanto às remissões não achava inconveniete em que 
ellas continuem. 

O snr. Coelho de Carvalho mandon para a me- 
za o requerimento do bacharel Joaquim Manoel Ras- 
qunho, Deão de Sé de Faro allegando a mesquinhez 
de vencimento que percebo e pediu que so lhe au- 
gmente esse vencimento. 

Observou que estando muito adiantada e não 
querendo retardar que se entrasse na ordem do dia, 
por isso aguardava uma das proximas sessões para 
chamar a attenção do snr. ministro da guerra para 
differentes assumptos sendo um dos principaes à ali- 
mentação do exercito, 

O snr. ministro da guerra disse que é este um 
objecto que o tem preoccupado, porque o preço dos 
generos alimenticios faz com que o soldado não tenha 
o alimento necessario, e por isso em poucos dias apre- 
sentará á camara uma proposta, para que por meio 
de uma subvenção de providencia a este respeito. 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão da proposta do sor. 
Fortes j 

O snr. Fontes continuando no seu discurso, dis- 
so que este debate não é esteril porque tanto os 
ministros que sairam como os que entraram tem 
necessidade de justificar as suas respectivas pozi- 


| Que a gua proposta não nasceu de outra cousa 
senão da declaração que fez o sor ministro da fazen- 
da que não accatou a responsabilidade do orçamento 
pelo modo porque estava feito e não podendo esse 
modo a fórma, mas o systema porque as receitas es- 
tavam calculadas, e n'este caso o que lhe cumpria 
era apresentar immediatamente as rectificações a 
esse orçamento; porque não podia permanecer-sc em 
duvidas sobre um documento official d'esta ordem. 

Mas n'este ponto cumpria notar que sendo o mi- 
nisterio recomposto porque o snr presidente do con- 
selho na outra camara deu 2 escolher que conside- 
rassem o ministerio novo ou recomposto, como quizes- 
sem, esta camara já entendeu que o ministerio era. 
recomposto, porque declarando vagas as cadeiras dos 
gnrs. ministros da fazenda e da justiça não declarou 
vaga a do gor. ministro das obras publicas e portan- 
to julgou o ministerio recompoósto, e se assim onde es- 
tá o principio da solidariedade ministerial com o snr. 
Lobo d'Avila, que segundo a sua declaração levou o 
orçamento ao conselho de ministros ? ! ç 

Continuou discorrendo largamente sobre este 
ponto mostrando o desaccordo em que estão alguns 
dos snrs. ministros n'este ponto. 

Fallando das economias admirou-se de que o sar. 
Luciano tendo appoiado desde 1856 até hoje o mini- 
terio estivesse mudo durante esse tempo, só agora 
viesse levantar a bandeira das 'econumias. 

Quem fez economias foi o ministerio de que elle 
(orador) porque depois de ter gasto mais de 4000 
contos em caminhos de ferro de ser creado o mi- 
nisterio das obras publicas e outras repartições a 

ue tem chamado nichos, mas que todos conserva- 

o; depols de tudo isto o orçamento da despeza era 
muito inferior na cifra áquelle que hoje aprezen- 
ta o ultimo orçamento, 

Fez ainda muitas outras considerações gobee os 
diferentes pontos tocados n'esta discussão,e concluiu 
dizendo que o ministerio actual era um ministerio 
provisorio, e que na sua opinião o paiz nada tem a es- 
perar d'elle. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
âmanhã a continuação da de hoje levantou a sessão. 
Eram é horas da tarde. 


te eus e ea —— — a 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid e de Pariz de 28, 
do Havre de 27 e Bruxellas de 26. 

PARIZ 27.-- Correu na Bolsa o boato que 
a mala dos Estados Unidos trouxera a noticia 
da tomada de Richmond,e houve certa reacção 
nas operações. | 

Confirma-se anoticia da tomada de Fayet- 
teville, ea marcha victoriosa de Sherman para 


o Norte. 
S. PETERSBURGO 25. — Diz a «Ga- 


| zeta de Moscow» que a Prussia aproveitou o 


ensejo de estar a Russia occupada com a ques- 
tão polaca para estabelecer a sua authoridade 
nos ducados, mas que o governo russo não se 
mostrará indifferente á solução da questão dos 
ducados. 

NOVA-YORK 16 — Tem-se por muito cer- 
to que os confederados abundonarão Richmond 
muito breve. 

FRANCFORT 27 — Segundo um tele- 
gramma de Vienna para a «Gazeta das Pos- 
tas», a proposta que ha de ser dirigida á die- 
ta pela Baviera e pela Saxonia terá por obje- 
cto a installação do duqne de Augustembur- 
go nos ducados. 

ROMA 27. — Verificou-se o annunciado 
consistorio. O Papa fez uma brove allocução 
sem alludir à situação da politica. Foram pre- 
conisados 24 bispos. Sua Santidade continua 
em perfeito estado'de saude. 

FRANCFORT 27.-—-Depois de anima- 
dissimos debates, a dieta, em sessão extraordi- 
naria de hoje, approvou por O votos contra 
6 a proposta da Baviera, pedindo a installa- 
ção do duque de Auguatemburgo nos du- 
gados. | 

NOVA-YORK 16 —Uma parte de Leo diz 
que Bragg atacou no dia 8.0s federaes, fazen- 
do-lhes 1.500 prisioneiros. Por outro lado 
Schofield diz que Bragg tornou a atacar no dia 
10, o foi d'essa vez repellido com grandes per- 
das. Tudo confirma que se aproxima o aban- 
'dono de Richmond. ] | 

Lincoln ordenou a prisão de todos os cida- 
dãos quo durante a guerra tivessem relações 
com osconfederados. 

PARIZ27—M, Olivier dizna camara le- 
gislativa que as ultimas eleições fallam elo- 
quentemente em favor da democracia; que ella 
cresce à pouco e pouco, mas que não quer a re- 
volução, masa paz e a liberdade. Manifesta 
que prefere as liberdades social e individaal às 
liberdades politicas; diz que quizera mais li- 

berdade para a imprensa e que se façam res- 
ponsaveis pelos seus actos os ministros; suppli- 


+ 


À republica de Colombia declarou guerra 
ao Equador. As do Perú e Chili estão tran- 
quillas, 

Schofield tomou a cidade de Kinston. She- 
ridan destruiu uma grande porção de ca- 
minho de ferro, Assegura-so que chega- 
ram perto de Lynchburg 20:000 homens de 
Richmond. 
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TELEGRAPHIA 


Ão Comuacrcelo do Porto 


(Da sex correspondente) 
MADRID 31 DE MARÇO ÁS 11 H. E28M. 


- DAMANHA 


O general Rivero foi nomeado ministro 
da guerra em substituição do general Gor- 
dova. 

PARIZ 30. —No corpo legislativo Mr. Ju- 
les Favre desenvolveu a emenda proposta so- 
bre a liberdade politica. Na discussão d'este 
incidente o orador renunciou á palavra: a 
emenda foi regeitada. | 
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POSTSCRIPTUM 
Telegraphia electrica 


LISBOA 1 DE ABRIL A'S9 HORAS DA 
MANHAN 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


Acabam de desembarcar os passageiros do 
paquete inglez «Paraná», vindo dos portos do 
Brazil. 

Por elles se soube que o (paquete francez 
«Bearn» déra á costa nas alturas da Bahia. 

Salvaram-se todos 08 passageiros, vindo 
muitos no «Paraná». 

Salvou-se tambem a tripulação e as malas 
da correspondencia. | | 

Montevideu rendeu-se fazendo a paz com 
o Brazil. , 

À guerra com o Paraguay continua. 

No Rio de Janeiro a cotação do cambio 
sobre Londres era de 25 3/,. 


a e rn cu 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
“Os asylos agricolas da Suissa 


CE NSIDERADOS como meio de educação para as | 
creanças pobres, remedio contra os progressos | 
do pauperismo e systema dê colonisação, traducção 
do francez, applicada ao estado presente de Portugal 
e ofiorecida a 8. exc.* o snr, barão de Nova Cintra, 
Prego mist pudor ESG PISA: O) 


“Vende-se na livraria do editor Jacintho A. Pinto | 


da Silva, rua do Almada n.º 134. (1308) 
Mez de Maria 
DA IMMACULAIDA CONCEIÇÃO 
POR 
| A. GRATRY - 
Padre do oratorio da Inmaculada Conceição, 
traduzido em vulgar da 2.º edição fran- 


= 


ceza. 


EMVOL. LAS So no e e o soca as .... 240 
Eneadernado.......... SEDA At 360 
“Na livraria de Viuva Moré—Editora. (1188) 


Inprensa nacional 


ae imprensa nacional e nas lojas dos seus com- 
missarios em Lisboa, Porto e Coimbra, ven- 
de-se a lei hypothecaria, edição official, com o re- 
gulamento e repertorio: preço 460 réis. Nog mesmos 
lugares so vende a tabella dos emolumentos judi- 
cises, edição official de 1864; preço 240 réis. 

on re (1287) 
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Sabbado 1 de abril 
S. JOAO. —Companhia lyrica. — 2» récita do 
de assignatura do 3º mez. — O espectaculo ueha-se 
annunciado por cartazes. E) 
Domingo 2 de abril 
T. BAQUET. — Companhia nacional. —O dra= 


ma biblicoem Sactose 7 quadros — A DEGOLA- 
ÇÃO DOS INNOCENTES, | 


OT E o 


ANUNCIOS 


Papel para embrulho 


ENDE-SE no escriptorio do expediente 
deste jornal a 18700 réis por 15 kilo- 
gramas, | 


MANOEL Fernandes Rozas agradeco a 

- todas as pessoas que se dignaram assis- 
tir ao reponso de seu filho menor Raul, que 
tove lugar no dia 19 do corrente, na igreja 
da Selhora da Lapa, por cujo obsequio se 


confessa muito reconhecido. 
Porto, 31 de março de 1865. (1307) 


E 
PIERRE BERARD 


COM FABRICA DE LUVAS 
SYSTEMA SJUVIN 


RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 35 E 37 
PORTO 


REM a honra de annuncisr aos seus amigos 
o freguezes que tem um grande e varia- 
do sortimento de luvas, que vende por re- 
talho, por junto-e para exportação. Preços 
commodos. (4946) 


ral 7 Mi 
NAPOLEÃO 
FABRICA DE LUVAS DE JOSE' MARIA 
RODRIGUES RAMOS 
(JORTADAS a machina, luvas. para senho- 

ras do 4- colchetes, para baile e pas- 
seio, ditas para homem cozidas á ingleza, 
ditas gaspeadas para montar a cavallo, e de 
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camurça verdadeira franceza, grande quan- 
'tidade das usuaes de diversas cores. Quem 
comprar por duzia paga á vista, tem o abati- 
mento de 10 p. ec. 
Rua de Santo Antonio n.º 176, da par- 
te do Sul, ao'pé da casa dos banhos, Porto. 
(5074) 


| N 


é | cipalmente bahianos, do preço de 20, 30, 40, 


AOS AMADORES 


ENDE-SE uma rica pintura a oleo, apre- 

sentação do nascimento de Christo, ori- 
ginal antiquissimo, por preço rasoavel, na 
agoncia commercial de leilões, travessa da 
Trindado. (1308) 


BRANDÃO & €. 


RUA DAS FLORES N.º 130 


(HONTINUA a tor bem sortido o deposito 
de lonas e brias da fabrica de Torres No- 
vas, que vende pelo preço da fabrica, as- 
sim como brins crús para calça, de 1.º 0 2.º 
qualidade. (1310) 


RECISA-SE de um rapsz de 134 14 sn- 
nos pera servir como crialon'um casa, 
dando boa informação, com as condições ds 
vestil-o, calçsl-o e dar-lhe siguoma educação, 
'À quem convier ests proposta dirija-se á 
rus de S. Miguel n.º 59. (1314) 


Hotel Internaciona! 
13—BOMNJARDIM, AOS CONGREGA DOS—15 

STE novo hotel, situado na parts mais 
“= cantral e concorrida da cidade, em casa 
inteiramente reformada, com excallente co- 
sinheiro, offsrece aos hospedes &s convenien- 
tes comodidades. (1315) 


Bom e barato 
RANDE sortimento de vinhos ds Cham- 
pagoe, Cognac, Bordeux e bebidas espi- 
rituosas por preços muito rasoaveis. 
Tracta-sa com A.J. Shore narua da Al- 
fandega n.º5, 2.º andar. (1313) 


NOVIDADES 


RANDE sortimento de louças chegadas de 
Inglaterra, novos desenhos e gostos va- 
riados, e tambem se t mam ordens, para O 
que ha grande sortido de amostras, tudo por 
preços muitos commodos. 
Póde-se ver na rua da Alfandega n.º 5, 
2.ºandar. ê (1312) 


Carvão inglez de New- 
Castle 


WANDE-SE da mais superior qualidade na 
* rua da Alfendega D.º5, 2.º andar, 
(1311) 


Lapins superiores para mantilhas 
RUA DAS FLORES N.º'34 


“ATTENÇÃO 
17 — PRAÇA DE D. PEDRO — 18 


GPaRTAS finas, 12 barálhos 800 réis. 
(1238) 


(888) 


GARRAFAS 
Brancas é pretas de 7 ao gallão 


A. MILLER & G.' 
RUA DOS INGLEZES — 73 


(1279) 


Esteios de pedra de Canellas 


VENDEM- SE 24 na rua de S. Miguel n.º 9, . 
(1227) 


Mo um fogão de ferro com pouco 
uso, que servo para cosinher com lenha 
e-carvão de choça; pelas suas dimensões . 
proprio para uma hospedaria ou casa de 
grande familia. Rus de S. Lazaro n.º 393. 
(1250) 


“Petroleo de 4.º qualidade 


RUA. DOS: INGLEZES N.º 82 E SANTO 
ANTONIO 181 (1158) 


CARVÃO 


À rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar, ven- 

de-se carvão ds pedra graudo de excel- 
lente qualidade, vindo de New-Castle. ai 
j (949) 


4 


Charutos 


O largo dos Loyos n.º:15 e 16 vendem- 
so charutos do todas as qualidades, prin- 


P 


50 e 60 réis, dos melhores fabricantes. 
(1277) 


Charutos da Bahia 


GRANDE SORTIMENTO DAS MELHORES 
FABRICAS 


ENDEM-SE na rua da Reboleira n.º 49. 
(1191) 


o pretender comprar duas 
e: moradas de casas novas de dous 
sudares com quintal e agua de poço, Dna rua 
do Poço das Patas n.ºº 72 a 78 C, fallo na 
mesma n.º 66. (1190) 


Venda de predios 


MA morada de casas de um andar, sita 
na rua do Bomjardim n.º 862, e outra 
casa immediata de dous andares, com quintal 
e agua, que nunca seccou, com os n.º 856, 
857 e 860. | 7 
Outra na rua Armenia com entrada pela 
viella da Baleia, com o n.º 7, na freguezia de 
Miragaya. 
Quem quizer falle na rua do Almada n;º 
284. (861) 


ENDE-SE uma casa de lavoura com gran- 
- de quintal, muitas arvores de fructa e 
excellente agua de poço, a qual tem: bons 
chãos para quem quizer emprasar, por ter 
tres frentes; juntamente se vendo uma tapa- 
da a pequena distancia, que tem magnifi- 
cas pedreiras.. o 
" Tudo sito no lugar do Val Formoso, fre- 
guezia de Paranhos. 
Quem pretender vel-a dirija-se árua do 
Valle! Formoso n.º 19 e 21 e para tractar & 
rua de Cedofeita n.º 213. . (576) 


” 


a E TT TT 


Rita de Miranda Magalhães, Antonio 
“Ze Perruira de Macedo Pinto e Manoel 
Ferreira de Mecado, testamenteiros de An- 
tonio Rodrigues Nunes, rogam a assistencia 
de seus amigos ao responso de sepultura que 
por alma de seu chorado e respeitado ami- 
go Antonio Rodrigues Nunes, fallecido ante- 
hontem ás 11 e meia horas da noute, ha-de 
ter lugar hoje 1 de abril, ás Ave-Marias, na 
igreja do Carmo d'esta cidade. 
Pede-se desculpa de comprimentos. 
- (4302) 


FpHOMAZ Nunes da Cunha, Joaquim Nunes 
da Cunha, João Nunes da Cunha, José 
Moreira Dias e José' Antonio Moreira de 
Bessa agradecemia todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao responso de sepultura 
que por alma de seu presado pai o sogro 
tove lugar na igreja dos Terceiros de S. 
Francisco, na noute de 23 do corrente, pelo 
que se confessam eternamente agradecidos. 

(1305) 


USE NSETPAERDRI EE 


a e fe 7 d = : E 1 
Agradecimento 
FRENDO procurado agradecer pessoalmente 

a todos os cavalheiros de que tivemos 
conhecimento se dignaram honrar com a sua | 
respeitavel presença o responso de sepultura 
que por alma de nosso presado marido, pai 


e sogro,0 sor. Rodrigo Antonio Machado Gui- | 


maries, se resou na noute de 19 do corrente, 
na igreja da SS. Trindade; é certo, porém, 
que, por impossibilidade de podermos saber 
os nomes de todos os cavalheiros a quem so- 
mos devedores de tão subido obsequio, não 
cumprimos inteiramente tão sagrado dever, 
o fazemos por este meio, pedindo-lhes des- 
culpa da nossa falta involuntaria, e protes- 


tando-lhes a nossa sincerã gratidão e eterno, 


reconhecimento. 
Porto, 2) de março de 1865. 
Emilia Rosalina de Almeida Guimardes 


Rodrigo Antonio Machado Guimarães Junior | 


José Soares Lopes. 


adaga gerir FE o ea or A 
D Thereza Candida das Neves, Antonio | 
“e Pinto das Neves, José Pinto das Neves, 
Antonio Dias Ribeiro Gasparinho e Antonio 
Dias Ribeiro Gasparinho Junior, na impossi- 
bilidade de o fazerem pessoalmente, agrade-. 
cem por esto meio a todos os ill. mºº e exg,mº 
snre. que lhes fizeram a honra de assistir aos 
officios de sepultura que tiveram lugar na 
noute de 20 do corrente, na igreja dos Con- | 
gregados, por alma de seu muito presado ma: 
rido, fiiho, irmão, sobrinho e prifho, Jacintho 
Pinto das Neves, e bem assim a todas as pes- 
suas que se dignaram visital-os por essa occa- 


(1276) 


sião, protestando a todas o "seu etgrno reco- | largo do Correio n.º 111 


nhecimento. - (1270) 


Banco do Minho 


M conformidade do $ 2.º do artigo 2.º dos 
estetutos d'esta Banco, são rogados to- 
dos os snrs. subscriptores a effectuar a pri-. 
meira entrada do 20 por cento, ou 208000 
réis por acção, devendo o pagamento veri- 
ficar-so do dia 5 a 20 do proximo mez de 
abril,na casa do Banco, Campo de Sant Anna, 
desde as 9 horas da manhã até ás 2 da tarde. 
Aos snrs, subscriptores que quizerem 
prehencher o total das suas seções se lhes 
abonará o juro de4 por cento so anno, des- 
de o dia que começarem as operações ban=' 
carias. der 
Braga, 1,º de março de 1865. 
Os gerentes, 
João Evangelista de Souza Torres 
Manoel Luiz Ferreira Braga. 
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. 
| 8517) 
Associação Arlistico-Commereial 
| Portuense 
pºR ordem da direcção são convidados os 
k. j/1,1008 sors. associados d'esta associação 
a comparecerem na reunião da assembles 
geral, que deve ter lugar no dia 2 de abril 
proximo, pelas 9 horas da manhã, no edificio 
da Associação Commercial, na rua do Fer- 
reira Borges, para dar-se cumprimento ao 
disposto nos artigos 9 e 14 do estatuto d'es- 
ta associação e resolver sobre alguns assum-| 
ptos que serão apreseatados pela meza. 
Porto e secretaria da associação, 28 de 
março de 1865. 


Antonio 


e Almeida 


da Costa Cardozo Junior, 
2.º secretario. (1286) 
Ppºs ordem do exc.Bô snr, presidente da 
assemblea geral da Companhia Geral do 
Credito Predial: Portuguez, são convidados 
os snrs. accionistas comprehendidos na dis- 


posição do artigo 91 dos estatutos a reuni-| 


rem-se no dia 27 de abril proximo futuro, pe-| 
las 7 hores da tarde, no escriptorio da mes-| 


- ma cômpanhia, no largo de Santo Antonio da 


“ teressados e qualquer iadividuo, seja ou não 


Sé n.º 23, sendo o objecto d'esta reunião : 

1.º Ouvir a leitura do relatorio 
yernador da companhia, 

2:º Eleger um membro do consalho de. 
administração o um membro da commissão 
fiscal. E: 

3.º Discutir é approvar o regulamento 
provisorio da companhia. ig 

4.º Fixer a epocha em qua devem come- 
car os emprestimos hypothecarios. 

5.º Delibersr sobre a emissão de obriga- 
ções predises. | 

6.º Fixar as remunerações de que tra- 
ctan? os artigos 75, 86 e 90 dos estatutos. 

Os artigos 91 e 98, 8 1.º dos estatutos, de- 
terminsm o seguinto: 

«Artigo 91 A assemblea geral regular-| 
menie constituida representa a universalida-. 
de dos accionistas. Teem direito a constituil-a 
os accionistas possuidores de dez ou mais ac- 


"ções com dous mezes pelo manos de antece- |: 
dencia á reunião da assemblea geral, . 


« Art. 98 8 1.º Sorão admiltidos a votar | 
por procuração os tutores por seus pupillos, 
os maridos por suas mulheres, o proposto de 
qualquer firma on corporação pelos seus in- 


accionista, pelo accionista seu constituinte | 
residente fóra do districto de Lisboa, mas 
cada procurador não poderá representar | 
mais do que um constituinte.» | 
“Lisboa, 16 de março de 1865. 
O 1.º secretario da assemblea geral, 
Joaquim Gonçalves Mamede. 
(1159) 


RUA DO BOMJARDIM — 362 | 
RTOS dias 3 e 4 de abril se fará leilão de 
AY uma grande quantidade de charutos le- ; 
gitimos habanos, para liquidação. 

Principiará ás 11 horas da manhã. 
(1285) 


FALLENCIA DE JOSE, FERREIRA BARBOZA | 
LEAL 


| Nº quarta-feira 5 do corrente, pelas 41 ho- 


| de março findo, para o fornecimento das ra-. 


de cavalleria da mesma guarda, novamente 
ha-de o mesmo conselho administrativo no 


serão apresentadas as condições perante a 


| de declarada a fallencia. E, portanto, po- 


O 


 New-Castle aos 28 de fevereiro de 1 


| Pautado encarnado, cada 100 li- 


do go=|. 
| VENDE-SE uma morada de casas de qua- 


rigos n,ºº 63 e 65, para a rua de Traz n.º 


| pede-se ao dito senhor o favor de chegar á 


viduo de igual nome. Entrega-se a 


Grande leilão de charutos habanos 


EM o dia 8 do corrente abril, ás 11 horas 
= da manhã, narua da Fonte Taurina, casa 
n.ºS 4 a 9, teem de arrematar-se as fazendas, 
moveis à roupas, pertencentes á massa fal- 
lida de José Ferreira Barboza Leal, constan- 
tes do processo de fallencia, de que é escri- 
vão Mescarenhas. (1300) 


ras, naantiga Juntina, rua dos Inglezes 
n.º 71, ha-de vender-se a quem mais der uma 
porção de caixas de sabão inglez de varias 
qualidades, por conta e risco de quem per- 
tencer. | | (1298) 
Guarda municipal portuense 
AO tendo convido o lanço offerecido em 
praça publica, que teve lugar no dia 11 


ções de verde para os cavallos da companhia 


dia 5 do corrente, pelas 11 horas da manhã, 
abrir praça publica na secretaria do mesmo 
corpo, para ser arrematado o mencionado 
fornecimento, com as condições estipuladas. 
que se acham patentes na mesma secretaria. 
Porto, 1.º de abril de 1865. 
Salvador José da Cruz, 
Alferes secretario. (1303) 


conselho administrativo de infanteria 18 
convida todas as pessoas que pretendam 
fornecer por meio de arrematação 1:500 me- 
tros de brim branco para calças a comparece- | 
rem no quartel de Santo Ovidio, pelas 10 ho- 
ras do dia 8 do proximo mez de abril, aonde | 


commissão para este fim nomeada. 
A. J. Villar, 


Tenente, secretario. 


(1296) 

(GONSTANDO ao abaixo assignado, cura- 

dor fiscal provisorio da massa fallida de 
Firmino Carneiro de Bessa, que este tem 
escripto a seus devedoras, pedindo-lhes o pa- 
gamento de suas dividas, previne a todas ss 
pessoas que sejam devedores ao mesmo fal- 
lido para lhe não pagarem co'sa alguma, 
nem a sua mulher, porque se o fizerem terão 
de pagar segunda vez, em razão de ser obtida 
com dolo a sentença a favor da mulher pelo 
dote, porque a obteve em consequencia de 
uma transacção feita entre ambos, já depois 


dem os devedores da referida massa satisfa- 
zer o importe de seus debitos ao annunciante, 


Porto, 30 de março de 1865. 


Antonio José Soares. (1301) 


capitão J. Fick da escuna hamburgueza 
«William Il» “faz por este meio publico 
à quem quer que for o seu afretador, que 
elle se acha prompto a receber carga desde o 


dia 27 do corrente mez, e que tem 18 dias 


utais para carregar, findos os quaes, não ap-. 
parecendo quem o carregue, elle capitão to-! 
mará a resolução conveniente aos seus inte- 


| 
esses e protestará por a falta de camprimen-! 


to da sua carta de fretamento, celebrada em | 

865. 

| | Gas 

Photographia popular 
RUA DO BOMJARDIM N.º 284 | 


(EM FRENTE DA PORTA DO PARAIZO) | 


| NºESTE estabelecimento tiram-se retratos 


sobre vidro e papel desde o tamanho 
proprio para broche de camisa até duble-pla- 
ca, Assim como vistas, reproducções de gravu- 
ras e tudo o mais que possa pertencer 4 photo-. 


| graphia. | 


Está aberto todos os dias desde as 9 horas 
da manhã até ds 4 da tarde. (1297) 


Perfeição e barateza | 
Nº rua de Bellomonte n.º 94 pauta-se pa- | 
pel de todas as qualidades, para o que 

ha excellentes machinas francezas, podendo 
competir o pautado com o mais perfeito do 


estrangeiro. 
"* PREÇOS 
Por cada resma de papel almasso 
AJA ATI Ao (eg do a 
Por cada uma dita de papel es- 
IDOL, soar ns sas 


280 réis 
400 


15 » 
Advertem-so todas as pessoas que hajam 

de mandar pautar papel para livros que o | 

façam antes do livro encadernado. 

Tambem se pauta papel já impresso. 

No mesmo estabelecimento vende-se pa- 

pel de musica e tinta encarnada, azule preta. 

(1299) 


Bom emprego 


n Ds ss nawm cs nas AMENA d do 


tro andares, livre de pensão e dominio, 
com duas frentes, sendo para a rua dos Cle- 


TO a 74, Trata-se com Eduardo da Costa 
Correia Leite, largo de S. Domingos n.º 62, 
1.º andar, (1304) 


NTONIO de Souza Carneiro, socio gerente 
da extincta firma Gomes de Sá & Car- 
neiro, abriu seu novo estabelecimento de mer- 
cegria á entrada da rua do Souto n.ºº 117 a 
119, aonde espera de seus numerosos ami- 
gos 6 freguezes receber a coadjuvação de 
suas costumadas ordens, ás quaes dará prom- 
pto cumprimento, com o maior zelo, como 
sempre fez durante o tempo que administrou 
o estabelecimento a cargo de sua gerencia. 


(1268) 
Attenção 
TRESEJA-SE fallar com o enr. José Ri- 


2? beiro das Neves, que ha annos esteve no. 
Brazil, na provincia do Rio de Janeiro ; 


rua do Bomjardim n.º 1014,0u annunciar por 
este jornal sua residencia para ser procurado. | 


(1246) 


AUHASE no escriptorio d'este jornal uma. 
* carta dirigida a Manoel José Teixeira da 
Silva, que foi tirada do correio por vm indi- 
quem 


pertencer. (1289) 


“Aos interessados 
TO dia 2 de abril, na rua de Santo Anto- 
nio n.º 137, ás 11 horas da manhã, 
far-se-ha a rifa do quadro pintado pelo sur. 
Marmochi, 
Porto, 30 de março de 1865. (1290) ' 


TheatrodeS. João 
(IONTINUA aberto o pagamento do divi= 
dendo das acções do theatro de S. João, 
no cartorio do mesmo theatro, todas -as 
sextas-feiras não santificadas, desde as 5 
até ás 7 horas da tarde. 
“Porto, 26 de março de 1865: 

Os administradores, 
Antonio de Magalhães Lima. 
Manoel Alberto Guerra Leal, 
Julio José Gonçalves. (1224) 


PELO juizo de direito da 2.* vara e pelo 


Moreira e seu irmão José Gonçalves Morei - 
esto por si o como tutor nato do seus 


Gonçalves Moreira e Antonio Gonçalves Mo- 
reira, e bem assim dos irmãos d'estes Del- 
fina Gonçalves Moreira, Maria Gonçalves Mo- 
reira e Anna Gonçalves Moreira, solteiras, de 
maior idade, todos da freguezia de S. Gonçalo 
de Mosteiró, a chamar, citar e requerer toda 
e qualquer pessoa que se julgue com direito 
a oppor-se à justificação requerida pelos sup- 
plicantes como herdeiros e legatarios de seu 
irmão e tio Joaquim Gonçalves Moreira, falle- 


do Maranhão, para que o venham deduzir 
ao dito juizo e cartorio, no referido praso, 
sob pena de lançamento e de se deferir a 
requerida habilitação. 

Porto, 29 de março de 1865. (1288) 


LEILÃO 
De objectos de arte em marmore 
e alabastro 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 161 
Por intervenção de A. L. Encarnação 


TARDE E DOMINGO 2 DE ABRIL ÁS 10 HORAS DA 
MANHA 


rico e variado sortimento de objectos de mar- 
nero. O que tudo se venderá pelos maiores 


rar muito breve para Italia, (1261) 


=" Dt 
Leilão para liquidação 

RUA DO LARANJAL, 47E 48 . 
Nº dia 31 de março, 1 de abril e seguin- 

tes, terá lugar na propriedade acima 
mencionada, pelas 10 horas da manhã,a ven- 
da em leilão de um grande sortimento de 
córtes de vestidos de seda e de lã, de muito 
bom gosto, chailes, lenços, porcellanas, ser- 


viços de electro-plate, oculos de theatro, e. 


uma grande porção de muitas outras quin- 


quilherias e varias fazendas, o que tudo se | 


venderá pelo maior preço que se possa 
obter. (1278) 


Arrematação de vinhos e geropigas | 


NA sagunda-feira proxima 3 de abril, ás 

10 horas da manhã, va rua da Restau- 
ração e armazens pertencentes ao hospital da 
Misericordia, se ha-de proceder á arrema- 
lação de varios vinhos de consumo e expor- 
tação, aguardente de vinho para adubo dos 
mesmos, dita de figo para copo, geropigas, 


cascos novos e usados, arcos de pipa de ferro | 


e Dsu, vimes e varios objectos pertencentes 
à tanoaria dos armazens, a cuja arremata- 
ção se procede por deliberação tomada no 
inventario por morte de Domiagos José Lo- 
pes da Silva. (12921 

BREVEMENTE chegará a esta cidade a com- 
“2 panhia africana de Mr. Platuni, que ulti- 
mamente trabalhou no circo de Price. Traz 
tambem os acrobatas voadores e sereos, que 


tencionam trabalhar no theatro Circo quinta- | 


feira 6 do corrente. (1275) 


cartorio do escrivão João Joaquim da 
| Motta, sito no extincto convento de S. João. 
Novo, hoje palacio da justiça, correm editos 
de 30 dias a requerimento de Joaquina Maria | 


ra 
filhos Bernardina Gonçalves Moreira, Albina. 


cido na villa de Itapecurú-merim, provincia | 


NOS DIAS 91 E SEGUINTES A'S 7 HORAS DA | 
Luiz Becucci, fará os ultimos leilões 

* nos dias acima mencionados, do seu. 
more e alabastro, o melhor que ha n'este ge- | 


preços que se possa obter, por ter de se reti-| 


“A PREVIDENTE 


SOCIEDADE PORTUGURZA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA | SÉ 


FUNDADA E ADMINISTRADA PELO 


BANCO ALLIANCA 
AUTHORISADA POR DECRETO DE 27 DE JULHO DE 1864 

Desde 4 de agosto de 1864 até 31 de março de 1865 tem havido 

1481 subseripções por um capital de 55 2:4101$500 réis 
Ã Primeira liquidação será no 1.º de janeiro de 1870, fim do primeiro quinquenio, 
e d'ahi por diante poderá ter lugar aos quinquenios ou annualmente, conforme 
for estipulado nas respectivas apolices, Este ultimo systema é de toda a vantagem para 

as pessoas de idade mais avançada, que desejem ter um bom rendimento annual. 
As subscripções podem ser feitas por um quinquenio ou d'shi por diante pelo 


tempo que se quizer e por uma quantia paga de uma só vez ou por entradas annuaes. 
O minimo d'estas é de 48000 e o d'aquella de 208000 réis. 


Podem as subscripções ser feitas a favor do subscriptor ou a favor de terceira pes- 


soa, ou da cabeça segurada, e de qualquer das seguintes formas : 

1.º Com perda de capital e interesses por morte do segurado antes do praso 
marcado para termojdo contracto. 
2.º Sem perda de capital, mas com perda de interesses, na conformidade do ar- 
tigo antecedente. 7 

3.º Sem perda de capital, nem de interesses, ainda que falleça o segurado antes 
da epocha fixada. 

O risco ou lucro do seguro em relação a caducidades e heranças é contado des- 
de a data de qualquer subscripção. 

O risco ou lucro porjconta do capital subscripto é contado desde a sua entrada nos 


30 de setembro e 31 de dezembro. Pelo 
ultimas datas. 

O pagamento dos direitos de administração é no acto de se assignar a subscripção 
e póde ser de 4 p. c. logo e a final 1 p. c. sobre os lucros auferidos, ou 5 p. c. por uma 
vez somente. | 

Sendo esta sociedade de indole e condições analogas ás da companhia hespanhola 


por ser a que mais regular se deve presumir em relação aos resultados futuros. 


5084000 réis pagos annualmente podem produzir 


23:500 8000 


Por 1 menino de 1 dia a 1 anno 4:5003000 | 10:0005000 

” » del annoa 2 +» | 8:7508000 | 8:5005000 | 18:5005000 
» » de2 » aB a| 3:6008000 | 8:0005000 | 17:5008000 
» » do3S » a4 3:00905000 | - 7:8005000 | 17:0008000 
» » de4 >» a lb » 3:5008000 | 7:75058000 | 16:6503000 
» 1 pessoa del5» a 20 » 3:50058000 | 7:7008000 | 16:6508000 
» ».- do90» 80 » 3:5508000 | 7:8005000 | 17:0005000 
» » do 30 » 240 » 3:6008000 | 8:0008000 | 18:5003000 
” * de 40 » a 50 » 3:7505000 | 9:0008000 | 25:0008000 | 


As subscripções podem ser feitas no escriptorio da sociedade em Bellomonte n.º 
49, ou em casa do inspector geralno Porto e nas dos agentes nas provincias. 
Os directores da sociedade, 
Antonio Martins de Azevedo — Joaquim Mauricio Lopes — J. Ursinus. 
(778) 
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PREMIO GRANDE 7:000$000 RÉIS. 
VIUVA CUNHA 


MEM. é venda nas suas lojas bilhetes inteiros a 58000, meios ditos a 28500, quartos a 


18250, oitavos a 650, e cautellas de 500, 250 e 130 réis, da presente loteria, cuja ex- 


tracção terá lugar no dia 4 de abril. | (1225) 
— “CAUVIN 


NA pasteleria de J osé Antonio Gomes, rua | 
PHARMACEUTICO CHYMICO DA ES- 


do Calvario n.º 24, fazem-se com toda a 
perfeição lampreias de escabeche,assim como 


outra qualidade de peixe, tanto para os por- 7 - | 

tos do Brazil como para as provincias, aaa CHOLA SUPERIÓR DE PARIZ 

tros objectos pertencentes à mesma pastele- PRAÇA DO ARCO DO TRIUMPHO Nº 10 
EM PARIZ 


ria, tudo por preço rasoavel. (828) 


GJOBRE-ALUGA-SE desde 0 1.º de abril em 
disnts, a cessa da rua dos Fogueteiros em 
que mora O exc.mº snr, consul francez. 


PILULAS DE CAUVIN 


A pilulas de Cauvin são purgativas, tonicas é 
depurativas, e estão compostas exclusivamen- 


cofres da sociedade em qualquer das seguintes epochas — 31 de março, 30 de junho, | 
que respeita á subscripção actual, vigoram as duas | 


— À TUTELAR — publica-se a seguinte tabella de probabilidades da mesma companhia, 


= | 


Em 5 annos | Em 10 annos| Em 15annos | Em 20annos | Em 25annos 


[os compradores encontrarão sempre um | 


Quem a quizer alugar falle na mesma do 
meio dia ás 4 horas da tarde. (834) 


À LUGA-SE desde o 1.º de janeiro de 1866 

* em diante um armazem com tanoaria é 
sgua de bica, de lotação de 800 pipas, sito 
na calçada de Campo Bello, em Villa Nova 
de Gaya: 
largo de S. João Novo nº 12. 


Attenção 

QUEM quizer comprar meia acção do Banco 
Commercial do Porto, falle no caes da 
Ribeira n.º 30. (1083) 


DEPIANOS 


+ e aa Ni alfandega d'esta 
cidade effectuou 
sh  hontem José de Mello 
[Ro = raça, Abreu o despacho de 
di] pigs 8 pianos para o seu| 
Pb 06] |R armazem da rua de D. 
pet Sort Pedro n.º 44, aonde 


DESPACHO DE PIANOS 


n= 


(1228) 


k 
E a 


completo deposito de pianos dos melhores. 
é mais acreditados fabricantes. 
Porto, 31 de março do 1865. (1295) 


M me Hébert Poupard donne des leçons 
* particuliõres de Français, et de Musi- 
que.S'adresser au pensionnat de M.lle Becks, 


MOLESTIAS DA GARGANTA 
E Inflammaçoes da EBoca 


te do substancias vegetaes. À sua eficacia e o em- 
prego facil, a que se prestam, tornam-se um medica- 
mento não commum, e cujas vantagens não podiam 
escapar à observação dos medicos, os quaes recom- 
mendam estas pilulas com exito nas enfermidades 


agudas chronicas do estomago, dos intestinos, do fi- | 


gado e do baço; contra a asthma, os catharros, as 
afecções bronchias e as dos pulmões, a pituita; os 


quem o pretender dirija-se ao | excessos da bilis, as enfermidades que fazem nascer 


as flegmas, etc, As dores de cabeça, as enxaquecas, 
atordoamentos, cedem ao uso d'estas pilulas, 

Como ellas purificam os humores e destroem a 
irritação do sangue, produzem os melhores resulta- 
dos em as enfermidades da pelle, as escrophulas, her- 


pes, pruidos, etc. Nenhum remedio é mais efficaz para | 


ii 


combater a constipação do ventre, esta indubitavel 
causa de muitas enfermidades nas mulheres e nas 
pessoas sedentarias. 

As pilulas de Cauvin, que purgam sem fatigar 
o estomago e sem debilitar algum orgão, não exi- 
gem nem chá, nem caldo, nem tizana, nem regimen, 
nem precaução preliminar, nem interrupção de algu- 
ma especie nos usos e trabalhos da vida habitual. 


Triumpho e hospedaria 


aos seus visitantes, chamará a attenção dos 


[tomar conta de encommendas de santos de 


tiçaes, jarras, etc, tanto para as provincias, 


rua Martyres da Liberdade n.º 280. 
(912) 
M individuo de 16 annos de idade, com 
prática de dous annos de escriptorio e 
alfandega, deseja empregar-se em uma casa 
de commissões ou outro qualquer ramo de 
commercio. 


No escriptorio d'esto jornal dão-se as|. 


informações, bem como se affiança o seu 
exemplar comportamento. 


Restaurante do 


72 — Rua do Trlumpho — 374 
DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA 
O proprietario d'este novo estabelecimento, 


guezes, deliberou estabelecer jantares diarios 
desde as 3 até ds 6 da tarde, com aceio e 
abundantes e variadas comidas, feitas com 
perfeição e escrupulosa limpeza, havendo bom 
vinho de meza e fino, uma sobre-meza bem 
servida e sempre variada, havendo no fim-o 
competente café, tudo isto pela modica quan- 
tia de 500 réis. 

Para quem quizer tambem ha bom cham- 
pagne, que será pago parcicularmente. Não 
só o bem servido da meza d'este estabeleci- 
mento, como o recreio do jardim e lindissi- 
mas vistas que de toda a parte se offerecem 


numerosos freguezes, 
N'este estabelecimento alugam-se quartos 
e salas para hospedes, mensalmente. (1204) 


Attenção 


Nº estabelecimento de pintura e douradura 
pa rua Formosa n.º 76 continja-se a 


esculptura e pintura, assim como objectos 
pertencentes a igrejas, como banquetas, cas- 


como portos do Brazil, por preços commo- 
dos e o mais perfeito possivel. (934) | 


(382) | 


accedendo ao pedido de alguns seus fre- | 


|— é 0 que a experiencia tem mostrado. 


145 para tratar com seu dono, que a vende 


PASTILHAS 


commodo purgante e o agente mais proprio para res- 
'tabelecer a harmonia nas funcções vitaes, 
Modo de empregal-as 

Estas pilulas, que ordinariamente só produzem 

o seu effeito no fim de 5 ou 6 horas, tomam-se 4 hora 

mais conveniente para cada pessoa; não obstante, é 

perferivel tomal-as à hora de comer n'uma colherada 

de sopa, de agua, ou outra qualquer bebida, porque 

paro se mesclam aos alimentos e facilitam a diges- 

0. 


AO BAL DE BERTHOLLET 
(Clorate de Foinnsa) 
Prescriptas pelos Medicos dos hospitales de Paris, contra 

as Molestias da Garganta, e as Anginas, 0 Grupo, as Ulee 

rações é as In/lammações da boca. — Ellas fazem voltar q fle- 

Xibilidade na garganta, é frescura na voz, destruem o mauha- 

lito, curão a irritação proveniente do fumo, é amniquilão os 

alfeitos tão perniciosos do mercurio. 


ELIXIR E POZ 


DENTIPRICIO AO BAL DE BERTHOLLET' 
| Prascriptos para às pessoas cujas as dentes se escarnão, se 
movem, o as pengivas sangrão, e para as pessoas que 
fazem uso do mercurio.— Obterão-se frescura na boca, estado 
erfeito das gengivas, blancura et conservação nos dentes, 
alito agradavel, salivação moderada é conveniente, — Empre- 
gão-se concurrentemente. 
: Em Paris, Dbelhan, rue do Faubonrg 


Dóses que se devem tomar 
| E difficil, e comprebende-se facilmente a razãe 
| d'isso, precisar de um modo certo a quantidade.do 
pilulas que cada um deve tomar. Cada pessoa detey- 
mina esta quantidade conforme a sua idade, seu tem- 
peramento, e o effeito maior ou menor que deseja 
E obter. Em Crig a dóse por dia é de 1 a 2 para as 
Saint-Denis, 90. creanças até à idade de 12 annos, para cima d'esta 
Deposito no Porto, pharmacia de Henrique José idade de 2 a 4e de 5 a 8 para as pessoas mui dificeis 
Pinto, largo dos Loyos n.º 36. 4513) | de purgar, sendo mister diminuir as dóseg na razão 


da acção que tenham produzido, 
Contra a surdez 


AS PILULAS DE CAUVIN 
GE alguem acreditar que desde a invenção 


São, no maior numero de casos, preferidas a to- 
dos os outros purgantes; seu merito póde resumir-se 


do porta-voz em miniatura de Abraham an PESA ES DADO OLA NERO 


a surdez é desconhecida, será credulo de à “A 


RE safar Deposito cia de Mi | 
maia ; mas se advir que em mts les dose nero ido Boiadeiro 
do apparelho auditivo é de grande proveito | (8958) 


Companhia de navegação a vapor 
LUSITANIA 


Viagem em 12 horas 


O — e qe mm 


Ha abatimento e vendem-se na pharma-| iara: 
ARNUR 


cia — Pinto, largo dos Loyos n.º 36, Porto. | 
Na mesma se encontram as escovas ele- 
ctricas, os irregadores de jacto continuo de 
Eguisier, e outros muitos apparelhos de ap- 
plicações medicas, | (3029) 


Aduela de Memel . 
IRÂNCISCO Van Zeller & C.*, rua dos In- | 
glezes n.º 78, tam para vender aduela de 
Memel, primeira qualidade. (1099) | 
ENDE-SE a casa apalaçada da quina da| Recebe carga e passageiros, sendo « 
V rua do Poço das Patas, com Fé 4a RS o seguinte; oder 


E ida 

tente, sahick para Lis- 

oa eabbado 1.º d 

abril, ás 5 horas da 
tarda, 


15, aonde mora o sur. barão de Villalva, cu-| do ABSO e coressness rara o se GAOOO rÉiR 
ja se póde ver das 12 horas atéás 2 da tarde: | ga Jetro Ee 48000 x 


quem a pretender falle na rua Firmeza n.º | sa 
fazendas a meio p. 6.6 dinheiro a 3 oitavos p. c,, 
um dos vapores da mesma, 
ler & Ca, rua dos Inglezes n.º 
(+ =) 


bem em conta por se retirar para o Brazil. | 


- (1082) 


Póde-se, peis, afirmar que ellas constituem o mais | 


ps 


O vapor — LUSITA. | N erga - 


de Ss. João Novo n.º 9. 


Dublin, Belfast 


O vapor inglez — DE 
BRUS,— capitão Woo- 
lougham , sahirá com 
brevidade, 


Para carga tracta-se com o consignatario Carlos 
| Coverley, rua da Alfandega n.º 18, (1098): 


Liverpool 


O vapor ingles — 
Ci | — Commans 
dante H. W. Lloyd, sa- 
birá no dia 14 de abril, 


Para carga e passageiros, para o que tem ex= 
callentes cómmodos, assim como uma dispenseira,tra- 
rg com A, Miller & C., rua dos Ingleses n.º 
O navio inglez — PRINCESS 

ROYAL — capitão Mellon,sabirá com 

O navio — ARABE —, capitão 

Santos, sabirá com a maior brevidade, 


(1208) 
PES “brevidade, 
(869) 
68) | 


Hull 
Quebec & Montrea 


di ” “ja 


Bristol & Gloster 


Os navios inglezes da carreira — 
éR: ALARM E QUEEN OF THE TAFFE 
Ria sahirão coma maior brevidade. 

; (869) 


Quem n'elle quizer carregar dirija-se 
a A. Miller á O.*, sua dos Inglezes n.º 


L 
a 


Londres 


O brigue hanoveriano—EDW ARD 
— 8 B&hir até o dia 31 de março. 


Stockholm 


A escuna sueca — JENNY LIND 
— 8 gahir com brevidade. 


(1098) 


Bristol e Gloucester 


déb A escuna ingleza — W. EDWARD 


—, capitão David Jones, sahirá com 

brevidade, 

(141) 

Para carga tracta-se com o consignatario 

Carios Coverley, rua da Alfandega 

n.º 13. 

New-York 

A barca — SOPHIA —, capitão 

Reis, sabirá com toda a brevidade por 

ter a maior parte da carga ia : 

| para o resto tracta-se com Bernardo 

José Machado, largo da Cordoaria n.º 50 ouna rua 

de 8. Nicolau n.º 40, 1.º andar. , (1088) 
A barca — SANTA CLARA — 


O à Babia : ainda recebe alguma carga 6 
» passageiros. 


Trata-se com Soares & Irmãos, largo do Correio | 


n.º 110 e 111,0u defronte da fonte dos Ferros Velhos, 
(5299) 0 


de Janeiro 


| liches, tracta-se com Felix Pereira Barboza Dratea 
) + 


(159) | 


de Janeiro 

AE | A nova galera — EUROPA — ca. 
mam pitão Pires, vai sabir com muita bre- 
vidade. Este excellente navio torna- 
à se recommendavel pelo bom tracta- 
mento e bons commodos e grande capacidade que 
tem para os snra. passageiros tendo beliches para os 
de proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 


| Penna & C.º, praça de Carlos Alberto n.º 132, 


— (1193) 


de Janeiro 


A veleira barca — MON'TEIRO 
2º —, de 1.º classe, sabirá com muita 
brevidade: para carga e passageiros; 
= para os quaes tem os melhores commo- 
dos e bom tractamento, tracta-se em Cima do Mu- 
ro, junto & Pspraio com José de Souza Monteiro e Sil- 
va, n.º 1 e 20. (800), 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade a veles 
barca — TAMEGA. pesa 
. Quem na mesmo quizer car; 
sa ou'ir de passagem dirija-se a seus. pro- 
prietarios, na rua de S. João n.º 54, ou a Luiz Pe- 
reira Fermin, em Cima do Muro da Lada n.º 19. 


— (685) 
Bahia 


- Vai sabir com toda a ias 
barca portugueza — DOURO — por 
ter a maior parte do carregamento 


prompto, 

Para o resto da carga 

quaes tem bons commodoy 6 

na rua dos Inglezes n.º 
Adrião da Rocha. 


Pernambuco 


O brigue — PERNAMBUCANO! 
pregado q forrado de cobre, sahirá 
y com muita brevidade por ter o seu 


e passageiros, para os 
tractamento, tracta-sa 
45 ou com o capitão Luis 

(801) 


— carregamento quasi completo: para 

ia nie Alves da Cunha & U,, rua de Miragay ss 
Pernambuco 

prompto a seguir viagem a seu desti- 

no. Ainda recebe alguma carga e pas- 

dio; ros do Dana eo oe 


o resto da carga e passageiros tracta-se com os cai= 
sb O brigue “UNIÃO, já se acha 
sageiros, 
Maranhão . 


José Gonçalves Meia. | 

vi rd návio Bahirá com toda a bre- 
| &- para Carga e passageiros tra- 
cta-se com Castro Silva & Filho, ia dos Inglezes 
n.º 68 e 70, (782 


Pará 
A barca — UNIÃO — capitão 
José da Ror'na, sahirá com iouita bros 
vidade,rer:ebe carga e passageiros: tra- 
cta-se com Pinto & Rocha, no largo 
(1280) 


280) 


- Ceará 
O patacho — ESTRELLA — sg« 
É hirá de Lisboa até o fim do corrente 
E<iy; mez; recebe carga e pasengeiros. 
ERES Para quem convier dirija-se a Jog- 
quim Lourenço Alves, rua da Reboleira n.º 19, 
X958) 


| Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


A barca — ALFIXEDO —., capitão | 


acha-se prompta a seguir viagem pars 


. 


SUPPLEMENTO 


ÃO N.º 74 DO 


“ COMMERCIO DO PORTO 


Porto, 1 de abril de 1865, às 12 horas da manhã 


O nosso correspondente de Lisboa expediu-nos hoje pela manhã os dous telegrammas que 


damos em seguida. O primeiro já foi publicado em P. S. em parte da tiragem da folha de 


hoje, mas reproduzimol-o para conhecimento dos snrg. assignantes que receberam a folha sem elle. 


- LISBOA 1 DE ABRIL ÁS 9 HORAS DA MANHA 
Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


Acabam de desembarcar os passageiros do paquete inglez «Paraná», vindo dos portos 
do Brazil. 


Por elles se soube que o paquete francez «Bearn» déra à costa nas alturas da Bahia. 
Salvaram se todos os p«ssageiros, vindo muitos no «Paraná». 
Salvou-se tambem a tripulação e as malas da correspondencie. 

Montevideu rendeu se fazendo a paz com o Brazil. 

A guerra com o Paraguay continua. 


No Rio de Janeiro a cotação do cambio sobre Londres era de 25 %/. 


IDEM 1 A'S 9 HORAS E 18 M. DA MANHA 

O paquete francez «Bearn» deu à costa ás 9 horas da noute de 27 de fevereiro a 34. 
milhas ao sul da Bahia na praia do Catú, estando a nonte clarissima. | 
As bagagens e tudo quantc era de valor, bem como mil contos de réis, que vinham para 


Pernambuco, salvaram-se. 


No paquete inglez «Paraná» vieram 350 passageiros, sendo 120 passageiros do «Bearn». 


E e e 
Porto--Typ. dv Commercio, Ferraria de Baixo 108 


